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" E n E s p a ñ a n o h a y d e r r o t i s m o n i n e u t r a l i s m o " 

P a r a u n c o n v e n i o b i l a t e r a l 

A m é r i c a v a a e n c o n t r a r n o s 
a m á s d e l a m i t a d d e l c a m i n o 

Nuestra meta es la libertad económica 
» » » 

Oecforocfones del Caudillo a l a Prensa norteamericana 
N u e v á Y o r k . - - EJ " N e w Y o r k H e -

r a W T r i b u n e " y e l " W a s h i n g í o n P o s t " 
.|)ufcJicaa c c n des taca t tos t i t u l a r e s t i 
s e x t o d e l t e l e s f r a m a de l a f a m o s a p e -
r i o (í i s ta M a r j f a r e t M l ^ g i n s , en e l q u e 
^e r e s u m e l a c m r t v i s t a de dos h o r a s 
que r e c i e n t e m e n t e m a n t u v o c o n e l 
g feher&Us in iO F r a n c o e n e l P a l a c i o de 
t i l P'?.rdo. 

A l c o m i e n z o de s u i n f o r m a c i ó n d e s -
i k e a l a s e ñ o r i t a H i g j i n s q u e E s p a ñ a , 
Üpais a l q u e c a l i f i c a c o m o e l m á s r e ­
c i e n t e a l i a d o e n p o t e n c i a de l o s E s t a -
irlos U n i d o s , r e p e l e r á e n é r g i c a m e n t e 
t o d o a t a q u e c o m u n i s t a . D ice q u e el 
S « a e r a l F r a n c o aíñatHó: " E s l ó g i c o q u e 
f j r e f i r p m o s que la rtefensa t e n g a l u -
í f a r l ó m á s l e j o s p o s l W c d e n« ies t ras 
f r o n t e r a s * ' . S u b r a y a q u e c e n c r e t a m e n -
i c Ic d i j o : " E n Er - iwna no h a y d e r r o -
t i f ino n i n c u l r a l i s m o . No s o m o s t a n 
l o c o s c o m o p a r a c r e e r q u e l os c o m u -
mistas s o v i é t i c o s , w<3 v e z i n i c i a d o e l 
a l a q u o j nos h « r á n e l f a v o r de d e t c n e r -
s c en l o s P i r i n e o s . E l e s p í r i t u de r e ­
s i s t i r es l o q u e hace u n E j é r c i t o . T e -
j i c m o s es te e s p í r i t u desde e l m á s a l t o 
O f i c i a l a l m á s m o d e s t o s o l d a d o y nos 
r k f e n riéremos c o n l a a y u d a n o r t e a m e -
s i cana o s i n e l l a . P e r o , n a t u r a l m e n t e , 
3o b te r t amos m e j o r c o n b u e n m a t c -
i i a r ' . 

R e f i r i é n d o s e a las c o n v e r s a c i o n e s 
» ; a n t e n i d a s c c n e l a l m i r a n t e S h e r m a n 
^ O b r é u n p o s i b l e p a c t o b i l a t e r a l e n t r e 
X í p a ñ a y N o r t e a m é r i c a , l a p e r i o d i s t a 
j u e g u n t ó a l g e n e r a l F r a n c o s o b r e l as 
v d h t f l c i o n c s q u e se e s í a b J e c c r i a n en 
í l i c h ó c o n v e n i o , a lo q u e e l j e f e d e l 
l i s t a d o .españo l r e s p o n d i ó : " Y o c r e o 
que A m é r i c a va a e n c o n t r a r n o s a m á s 
tit la m i t a d d£l c a m i n o " . Y a ñ a d i ó " E n 
fcása (Je g u e r r a no h a y l i m i t a c i o n e s " . 

I.a s e ñ o r i t a H i g g i n s a ñ a d e p e r s u 
tuftfffk q u e estas c o n v e r s a c i o n e s s e ñ a -
Í M ;.•.•! c-;!r.-5bj« t íe l a ' ó c t i t u * n c r l t ó m c -

i c a n a , después d e l p e r í o d o de a i s ­
l a m i e n t o i n t e r n a c i o n a l de E s p a ñ a , r e ­
c o r d a n d o q u e a l a t e r m i n a c i ó n de l a 
s e g u n d a g u e r r a m u n d i a l , l as N a c i o n e s 
U n i d a s d e c l a r a r o n u n b o i c o t d i p l o m á -
í i c o c o n t r a E s p a ñ a e n l a e s p e r a n z a de 
tíerfocRr a, su G o b i e r n o y q u e e l g e n e -
r a l F r a n c o c o n s i g u i ó , e n o p i n i ó n dé 
Jos c b s e r v a d o r e s e x t r a n j e r o s , c a n a l i -
;zar es ta h o s t i l i d a d y c o n v e r t i r l a e n 
« n a g l u t i n a m i e n t o d e l t r a d i c i o n a l es­
p í r i t u d e i n d e p e n d e n c i a e s p a ñ o l . En 
t o d o caso — a ñ a d a — ha g a n a d o e l 
p r i m e r a s a l t o . 

P o r l o q u e r e s p e c t a a l os r e c i e n t e s 
c a m b i o s i n t e r i o r e s d e l G o b i e r n o es ­
p a ñ o l , l a r e s p u e s t a d e l g e n e r a l F r a n ­

c o f u é t e r m i n a n t e . D i j o q u e p e r i ó d i ­
c a m e n t e se p r o c e d í a a r e o r g a n i z a r e l 
G o b i e r n o a f i n de a m o l d a r s e m á s a j u s ­
t a d a m e n t e a l as n e c e s i d a d e s y deseos 
d e l p a í s . " P u e d e u s t e d es ta r s e g u r a 
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Perecen cuatro 
niños por imprudencia 
de S U S 

• F u n c h a l . ( M a d e r a ) . — Por I n i p r u -

denc ia de sus p a d r e s , q u e deja r o n e n ­

c e n d i d a u n a l á m p a r a c'e p e t r ó l e o Cn 

la h a b i t a c i ó n de sus h i j o s , a l a b a n ­

d o n a r la casa d¿ m a d r u g a d a , c u a t r o 

c r i a t u r a s h a n p e r e c i d o c n un i n c e n d i o 

p r o v o c a d o p o r e l i d ía l á m p a r a , i.os i n ­

f e l i c e s n iños tGMian c u a t r o , t íos a ñ o s , 

d i e c i o c h o y s ie te meses clc¡ e d a d . O t ra 

h i j a ¿leí r n a i r i m o n i o , de seis a ñ o s , lo ­

gró p o n e r s e a s a l v o . — E f e . i 1 . j 

G R A N D E S I N U N D A C I O N E S 

G i n e b r a . — Los a p p r a i o s o s t e m p o r a ­
les de l l u v i a que han d e s c a r g a d o ^o-
b r e la z o n a o r i e n t a l y m e r i d i o n a l de 
S u i / a , h a n p r ó d u q i d o g rá iñ t l es • >nu i í -
d a c i c n e s , a n a s l r a n d o puen tes y b lo­
q u e a n d o e l iráfico p o r c a r r e t e r a y v ía 
f é r r e a . . ' • 

i :>tf i n,ia.ñ?p.a, i;:'1 prra>t n.da•'A'-IK .-.la^ 
a g u is ei p u e n t e d e l . f e r r o c a i n i du 
P o n i ó B r o l l a i á CCÍI secuenc ia ' d e ' la 

. e n o r m e c r e c i d a d e l r i o M a g g i a q u e , 
a u m e n t ó e n só lo u n a h o r a , dos me ­
t r o s y m e d i o su c a u d a l . Hasta a h o r a 
<:\o s^ t i e n e n n o t i c i a s de la e x i s t e n c i a 
de v i c t i m a s . — E f é . 

A C C I D E N T E DE A U T O M O V I L 

L o n d r e s . — Cua ren ta y dos pe r sonas 
han r e s u l t a d o h e r i d a s — d i e c i o c h o (le 
e l las c n g r a v e e s t a d o — a c o n s e c u e n ­
c i a d e dos a c c i d e n t e s de ó m n i b u s 
o c u r r i d o s en Gran B r e t a ñ a : ' u n o en 
Sur r e y , cerc?. de G i l f o r d y e l o t r o en 
Y o r k s h i r e , coi l as p r o x i m i d a d e s de 
M a l ten. — L í e . 

— a ñ a d i ó — quo los c a m b i o s n o h a n 
s i d o hechos p a r a c o m p l a c e r a n i n g ú n 
p a í s e x t r a n j e r o " . " N u e s t r a m e t a es l a 
l i b e r t a d e c o n ó m i c a — a ñ a d i ó t i Gene ­
r a l í s i m o — . E n es ta m a t e r i a , l a i n t e r ­
v e n c i ó n n o se r e a l i z a ,por p u r o a f á n 
de i n t e r v e n c i ó n . T o d o s l os v i e r n e s , 
en los Conse jos de m i n i s t r o s , se d i s c u ­
te la p o s i b i l i d a d de a u m e n t a r e l m a r ­
g e n do l i b e r t a d e c o n ó m i c a " . 

E l p u n t o de v i s t a d e l g e n e r a l es 
q u e , con l a a y u d a e c o n ó m i c a a m e r i c a ­
na y s u b s i g u i e n t e a u m e n t o d e l n i v e l 
rie v i d a , s e r i a p o s i b l e p a r a E s p a ñ a r e ­
d u c i r la i n t e r v e n c i ó n en m a t e r i a e c o ­
n ó m i c a . E l G e n e r a l í s i m o a ñ a d i ó q u e 
es i n j u s t o c a l i f i c a r a E s p a ñ a de e s ­
t a d o p o l i c í a . Hoy en día h a y en E s p a ­
ña m e n o s g e n t e en la c á r c e l q u e e n 
c u a l q u i e r época de l a M o n a r q u í a o de 
la R e p ú b l i c a " . 

La s e ñ o r i t a H i g g i n s a ñ a d e u n a d e s ­
c r i p c i ó n d e l T ' a l a c i o de E l I P a r d e y d e l 
d e s p a c h o q u e o c u p a e l g e n e r a l F r a n c o 
" c u y a g r a n mesa a p a r e c e l l e n a de p a ­
g e l e s y l i b r o s " . Es e v i d e n t e q u e l ee 
m u c h o y está m u y i n f e r m a d o . E n 
e f e c t o , e l G e n e r a l í s i m o p a s ó v a r i o s 
m i n u t o s r e c o r d á n d o m e l i b r o s q u e t r a ­
t a n s o b r e g r a n v a r i e d a d de t e m a s . 

E fe . , 

Numerosos 
a c t ú a n como 

r o j o s 
Aun no se 
reanudadas 

e n 

mujeres 
s o l d a d o s 
C o r e o 

sabe cuándo serán 
las negociaciones 

T o k i o . — El v i t e n l m i r á n te J j y al l l e g a r a l a e r ó d r o m o de I m p o ha m a n i ­
f e s t a d o : " N o . .ongo la m e n o r idea de c i t a n d o se r e a n u d a r á n l as c o n v e r s a c i o n e s . 
E s p e r a r é hasta q u e Lis c o m u n i s t a s c o n t e s t e n a l ú l t i m o m e n s a j e d e l g e r r é t a l 
R i c i g w a y " . — E f e . » ' " i 
T R O P A S RUSAS A L A F R O N T E R A C O R E A N A , 

T a i p c h . —• U n a a g e n c i a ele i n f i r m a c i ó n n a c i o n a l i s t a d i c e q u e a - f i n e s d e l mes 
p a s a d , : l l e g a r e n - a M u k d e n ( M a n c h e r i a ) d o s d i v i s i o n e s s o v i é t i c a s y q u e a v a n z a n 
h a c i a la f r o n t e r a c o r e a n a , y q u e a d e m á s l l e g o p o r m a r a U a l r e n u n a d i v i s i ó n a n t : -
a é r e a , c a m i n o de ¡ M a r u l u i r i a . d o n d e - — a ñ a d e — ha, a u - m e n ; a d o g r a n d e m e n t e e l t r á ­
f i c o m i l i t a r desde e l r - í n i e n z ; de la C o n f e r e n c i a de K a C s o n g . — E f e . 
A U N NO HAN C O N T E S T A D O 

T o k i o . — A la sd jez d a la n o c h e , h o r a l o c a l , r a d i o P e k í n n o h a b i a t c o n t e s ­
t a d o a l m e n s a j e dOJ g e p e r a j R i d g w a y q u e c o n d i c i o n a la r e a n u d a c i ó n de l as n e ­
g o c i a c i o n e s de K n e s n i K a u n c e m p r o m i s y f o r m a l p o r p a r t e de l es c o m u n i s t a , ; 
de r e s p e t a r la z o n a m . u l j o l . . 

En una e m i s i ó n poco a n ' e r i o r , r a d i o l ' c k i n t l e c i a q u e no se h a b í a r e c i b i ­
d o la r e s p u i s l a de las '.;.<. ¡o,u-s Un idas a i m e n s a j e c o m ú n i s l a d e l d í a b.- C u a n d o 
t a l t l ec ia la e i n í s c r a j ^ í l t i r i c s a h a b l a n t r a n s c u r r i d o y a d i o z h o r a s y. m e d i a d é s -

-dc q u e se r a d i ó laí ¿ c r t t c s t n e i ó n de H i t i g w a y . — E f e . 
M U J E R E S SCLDAOOS 

Con la l.i D i v i s i ó n de I n f n n t o r i á , en C o r e a . —1 Ha p o d i d o o b s e r v a r s e l a 
p r e s e n c i á en e l f r e n t e d e n i u j e re . s - so l dad os n o r l e t o r e a n a s q u e , e n g r a n n ú m e ­
r o , h a n i n t e r v e n i d o r e c i e n t e m e n t e en u n a t a q u e a l r e g i m i e n t o n ú m e r o Oft d e 
i n f a n i e r i a . Los s o l d a d o s f e m e n i n o s r c j s s a b r i e r o n f y e g o c o n t r a l o s n o r i e a m e r í -
c a n o s , r c s i t l t a n d : : vatuias h e r i d a s . — E f e . • j " 
L O QUE HA COSTADO L A G U E R R A EN COREA 

W a s h i n g t o n . — • S e g ú n ¿1 r e p r e s e n t a p t e G e o r g c M a s ó n y c o n a r r e g l o — d i ­
c e — a " l a s m e j o r e s i n f o r m a c i o n e s " a u n q u e - no o f i c i a l e s , l a g u e r r a d e C o r e a 

•ha ccst.adc h a s t a -aboca u n o s 'S .000 m i l l o n e s de d ó l a r e s . —- E f e . 

Prórroga de la ley marcial en la región petrolífera 
A b a d á n . — El L o r d d e l S e l l o P r i v a ­

d o , R i c h a r d S tokes y A v e r e l l l l a r r i -
m a n h a n l l e g a d o a e s t a c i u d a d , l l a ­
m a d a l a " c a p i t a l d e l p e t r ó l e o " . Han 
m f ; r i ¡ f e > t ? d o a l g r u p o d e t é c n i c o s b r i ­
t á n i c o s q u e a q m se e n c u e n t r a t odav ía 
q u e e l p r o b l e m a m á s g r a v e q u e ex is ­
t e a h o r a no es e l d e l a p r o d u c c i ó n o 
c i r c u l a c i ó n d e l p e t r ó l e o pe rsa sK io l a 
p o s i b i l i d a d d e q u e los c o m u n i s t a s l l e ­
g u e n a a d u e ñ a r s e de e U o s c a m p o s pe -
t r q l i f e r o s . " L o i m p o r t a n t e es d i j o S t o -
kes si e l I r á n r e c u r r i r á o n o a los r o ­
j os i i ' t é e n f r e n t a n c o n t ina c a t á s t r o f e 
e c o n ó m i c a . Es tó m o t i v a r í a una situ?cic».v 
m u y d e l i c a d a e n e l O r i e n t e M e d i o " . 
EL P L E I T O ANGL0-EG1PC1O S E t f A 

D I S C U T I D O E N EL CONSEJO DE 
S E G U R I D A D 
F l C a i r o . — E l m i n i i t r o de Asun tos 

E x t e r i o r e s e g i p c i o , S a l a l E l D i n B a j e , 
ha d e c ' a r a d o q u e p i e n s a t r a t a r de l 
j ) l c i t o d e l t r a t a d o a n g l o e g i p c i o , c o n 
ocás ióp ( l e l - d o b a t c sobro e l t r á f i c o p o r 
e l C a n a l d e S u e z , a n t e . e l C o n s e j o de 
S e g u r i d a d de las N a c i o n e s Un idas . 
A ñ a d i ó que d e r o g a c i ó n d e l t r a t a d o 
de ( 'o fensa m u t u a f i r m a d o c o n I n g l a ­
t e r r a o c u r r i r á e n a l g ú n m o m e n t o d e l 
p e r i o d o de vacac iones p a r l a m e n t a r i a s , 
es d e c i r , de med iados , t le A g o s t o ac-

Acheson duda de la buena fe de la 
postura d e Rusia 

La Prensa neoyorkina coincide en caJificar Ja nota 
rusa corao un nuevo acío propaganda soviét iea 
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Pleven obtiene la confianza 
de la Asamblea francesa 
para formar ndevo Gobierno 

Par is .—.-En su d e c l a r a c i ó n a n t e l a 
¡Asamblea N a c i o n a l f r a n c e s a , s o l i d -
l á h d p su t - c n f i n n a c i ó n c o m o p r e s i d e n ­
ta de ! C o n s e j o , René P leven ha hecho 

i:n e s t u d i o d e los p r o b l e m a s e c o n ó m i -
ceg clel país . ' En e l p r e á m b u l o d e s u 
i . i ec j a i ac ión e x p u s o l a ' c r i e m a c i ó n • • p o ­
l í t i c a de l p a i s , despees de l as e l e c ­
c i o n e s de l 17 de f u n i o . P leven a n a l i ­
z ó p u n t o p o r . p u n j a les p r o b l e m a s 
c c c o ó m i c o q u e se p l a n t e a r á n a l G o ­
b i e r n a y é x p v s ó la p o s i b i l i d a d d e u n a 
d i v i s i ó n d e l as c a r g a s f i s c a l e s y s o ­
c ia les q u e p e s a n s o b r e e l t r i g o , l a 
h a r i n a y e l p a n . P r e p u s o u n r e a j u s t e 
d e s a l a r i o s p r o p o r c i c n a l t s a l cos to u e 
la v i d a . 

Pie-ven se r e f i r i ó a l P a c i ó d e l A t ­
l á n t i c o y al E j é r c i t o c i t r c p e o y m a n i -
f o s i ó q u e " d ú f a r i i e ^ m u c h o s meses 
I - r anc i a ha r e c a l c a d o q u e , a n t e la 
a m e n a z a ú n i c a es n é c e s a r i b r e f o r z a r 
l e d o s les aspec tos d é la d e f e n s a d e 
las n a c i . n c s l i b r o s " . " F r a n c i a — a g r e -
S'ó P l e v e n — debe e s t a r u n i d a á h s . r a 
t o n e l f i n . d e d e s e m p e ñ a r un p a p e l 
cada vez ma-: i m p o r t a n ' . e c i i los a s u n ­
tos i n t e r n a c i o n a l e s y e n J a u n i f i c a ­
c i ó n de E u r c p a " . 

Las o b s e r v a d o r e s e s t i m a n q u e P l e ­
ven g a n a r á la V o t a c i ó n de c o n f i a n z a , 
a u n c u a n d o l : s s o c i a l i s t a s y r a d i c a l e s -
s o c i a l i s t a s , q u e le a p o y a n p e r s o n a l -
m e m o , v a c i l a n e n p a r t i c i p a r en s ü - G a ­
b i n e t e . — E f e 
A C E P T A C I O N DE L A A S A M B L E A 

P á r i s ( U r g e n t e ) . — El r e s u l t a d o o f i ­
c i a l d<; la. v o t a c i ó n du la A s a m b l e a 
n a c i o n a l f r a n e c i a p a r a la a c e p t a c i ó n 
d e l p i i m e r m i n i s i t o d e s i g n a d o po r el 

• i-1 r ó l d e n t e c l^ i s R e p ú b l i c a b s s ido d e 
t r e s c i e n t o s n o v e n t a y un s u f r a g i o a 
f avo r de Rene P l e v e n y c i e n t o dos e n 
c b ñ t f » . Le h a s t a b ü n t r e s c i e n t o s c a t o t -
ct; p a t a p o d e r e n t r e g a r s e a la l a b o r 
de f o r m a r n u e v o C c b i e r n ó . — E f e . 

¿FRACASARA A U N P L E V E N ? 

P a r i s . — L o s s o c i a l i s t a s h a n d e c i d i ­
d o n o p a r t i c i p a r e n el G o b i e r n o ele 
c o a l i c i ó n q u e p u e d a foHmarsc- b a j o la 
p r e s i d e n c i a d e P l c X e n . L a d e c i s i ó n f u é 
a d o p t a d a p o r ucia d e l e g a c i ó n c o m ­
p u e s t a pq r d i r i g e n t e s d e l p a r t i d o s o ­
c i a l i s t a y r e p r c s e n i a n t c - s tlf. la m i n o ­
r ía p a r l a m e n t a r i a s o c i a l i s t a , p o r 29 

. v o t o s c o n t r a (?) y 4 a b s t e n c i o n e s , 
l a d e c i s i ó , , soc ia l i s t a puede i n d u c ' i 

a los r a d i c a l e s y a f ines a negarse t a m -
bió.v a p a r t i c i p a r en e l G o b i e r n o , que 
t e n d r í a p r e d o m i n i o r e p u b l i c a n o p o ­
p u l a r y q le rech is ta . Los r a d i c a l e s t e ­
m e n q u e s u p a r t i c i p a c i ó n les reste v o ­
tos e n t r e sus e l e c t o r e s , t r a d i c i o n a í -
menLe p a r t i d a r i o s de la escue la l a i ­
c a , y a q u e e l subs id i o a las e í c u c l a s 
p r i v a d a s en su m a y o r í a c a t ó l i c a s , es 
ta r a z ó n p r i n c i p a ! e s g r i m i d a p o r los 
s c c i a l i s t a s p a r a su absU-nci¿Tv. 

A u n q u e la dec i s i ón s o c i a l i s t a no es 
o b s t á c u l o para q u e v o t e n a su f a v o r 
en c u a n d o se d e c i d a l a c u e s t i ó n de 
c o n f i a n z a del nuevo G o b i e r n o ovCMtual. 
l as p o i i b i l i d á d e s de é x i t o de E l e v e n 
h a n b a j a d o c o n s i d e r a b l e m e n t e . 

Se c r e e que s i P l e v e n f racasa , t a m ­
b i é n , e l p r e s i d e n t e A u r i o J l l a m a r á a l 
p r e s i d e n t e de l Gp/tséJO s a l i e n t e , r a d i ­
c a l , H e n r i Q u c u ' l l e , q u e hasta a h o r a 
se ha m o s t r a d o r e a c i o a a c e p t a r . 

B o g o t á . — Qu ince e n m a s c a r a d o s 
h a n r o b a d o t r e s q u i n t a l e s de 
p l a t i n o de la m i n a d e M f m d r i n -
g a , e n é l d e p a r t a m e n t o t le l 
Chocó , p r o p i e d a d t le l a c o m p a ­
ñía m i n e r a n o r t e a m e r i c a n a C h o ­
c ó - P a c í f i c o . • l:".l i m p o r t e d e lo r o ­
b a d o a s c i e n d e a un, m i l l ó n de p e ­
sos c o l o m b i a n o s . 

É l r o b o se p r o d u j o c u a n d o los 
e m p l e a d o s t le la m i n a se d i s p o ­
n í a n a t r a n s p o r t a r e l m i n e r a l 
e x t r a í d o d u r a n t e la u l t i m a s e m a ­
na. Los l a d r o n e s , que i b a n d i s ­
f r a z a d o s con t r a j e s n e g r o s , a n ­
t i f a c e s y g u a n t e s , p r e c e d i e r o n a 
a t a r a l p e r s o n a l y s a l i e r o n hu«-
y e n d o , s e g ú n se c r e e , e n u n a 
c a m o n i e l a de la m i s m a C o m p a ­
ñ í a . — A n c o ! f 

M a d r i d . — l a c a m p a ñ a r e m o l a c h e -
ra q u e ya ha d a d o o m i e n z o en A n ­
d a l u c í a , so a n u n c i a e x c é l e n t e , t a n t ; 
p o r l a m a y o r s u p e r f i c i e s e m b r a d a 
cn t o d a España c o m o p o r e l e s t a d o 
t ic las p l a n t a s . Se c a l c u l a q u e e n t r e 
caña y r e m e l a c h a se p o d r á l e g r a r 
en la a c t u a l c a m p a ñ a u n a p r o d u c c i ó n 
de m e s 2 6 0 . 0 0 0 t o n e l a d a s d e a z ú c a r , 
f r é n l é a las I S O . 0 0 0 . q u e se o b t u v i e - . 
r¿h el ai lQ a n t e r i o r . 

Concurrenfes a ia Semana 
de Orienfación Misionera 

L o s ' s e m a n i s t e s q u e a s i s t e n en B u r g o s a las t a r e a s do la C ü a r f a S e m a n a d e 
O r i e n t a c i ó n i n t e n s i v a M i s i o n e r a , p o s a n p a r a D I A R I O DE BURGOS en las 
e s c a l i n a t a s de la S a n t a I g l e s i a C a t e d r a l , después de v i s i t a r n u e s t r o T e m p l o 

M e t r o p o l i t a n o . — ( l o to ! ! :DI 'J 

W a s b í n g l u n . — - E l s e c r e t a r i o n o r t e a m e r i c a n o ele E s t a d o , A c h e s o n , h a i n v i ­
ta dej a l a U n i ó n S o v i é t i c a a q u e , a t r a v é s d e las N a c i o n e s U n i d a s , c o l a b o r e c c n 
N o r t e a m e n ica p a r a a s e g u r a r la p a z . 

. En su, c o n f e r e n c i a s e m a n a l d e P r e n s a , Acheson d i j o q u e c o n f i a q u e l a p u ­
b l i c a c i ó n p o r "piarte de l C t t b i e r n o de ¡a U . K . S . S . d o la r e s o l u c i ó n n o r t e a m c r i c a -
n.'i r e l a t i v a a l deseo t l e . p a z y de a m i s t a d c o n e l p u e b l e ruso " c o n s t i t u i r á e l p r i -
[ n i e r o de m u c h o s ' a c t o s q u e p e r m i t a n a l p u e b l o s o v i é t i c o a p o n e r s e a l c o r r i e n t e 
d e l a v e r d a d e r a .s i tuac ión d e l M u n d o " . 

A pesar d e e l l o , A c h e s o n ha e x t e r i o r i z a d o sus d u d a s róspe.c to a i a b u e n a 
fe de la a c t u a l p r o p a g a n d a p a c i f i s t a s o v i é t i c a . 

A l i n s i s t i r s o b r e la p o s t u r a de la 
U n i ó n S o v i é t i c a , A c h e s o n d i j o q u e e l 
G o b i e r n o de la URSS debe m o s t r a r sus 
d e s e o s de p a z - n o só lo con p a l a b r a s 
s i n o con h e c h o s , a d h i r i é n d o s e si-.v re ­
s e r v a s — s e ñ a l ó — a la r e a l i z a c i ó n de l 
p r o g r a m a de a c c i ó n t r a z a d o y a e n t r e s 
r e s o l u c i o n e s q u e f i j a n e l c a m i n o h a c i a 
ia p a z . " L a p u e r t a está a b i e r t a de 
pá r en p a r p a r a q u e R u s i a p a r t i c i p e 
c o n e l M u n d o l i b r e o:\ c o n s e g u i r l a 
e f e c t i v i d a d p r t k t i c a de aque l l as reso ­
l u c i o n e s " , a ñ a d i ó Acheson. 

vAcheson p u s o d e r e l i e v e q u e e l r c -
c i e n i e i n t e r c a m b i o de e s c r i t o s e n t r e 
e l p r e s i d e n t e T r u m a n y S h v e r n i k , p r e ­
s i d e n t e de la U R S S , «tío s e ñ a l a . c a m ­
b i a a l g u n o en Ja p o l í t i c a , rusa . A g r e ­
g o que e s p e r a t o d a v í a o t r a s d e c l a r a ­
c i o n e s a n á l o g a s , t a m b i é n de t i p o p r o ­
p a g a n d í s t i c o , p o r p a r t e d e Rus ia a n ­
t e s de que se r e ú n a c u S a n E rane iseo 
l a c w d e r e n c i a t l e p a z d e l Japón:. 
M E N S A J E Y C A R T A P U B L I C A D A S EN 

MOSCU 

L o p d r e i . — l odos los p e r i ó d i c o s de 
la t ; p i t a l s o v i é t i c a p u b l i c a n los t e x ­
t o s c o m p l e t o s d e la c a r t a d e T r ü m a n 
y d e l m e n s a j e d e l C o n g r e s o n o r t e a m e ­
r i c a n o y los de la ca r |a t le S h v e r n i k 
y _ i a r e s o l u c i ó n d e l S o v i e t S u p r e m o . 
C O M E N T A R I O S D E L A P R E N S A 

N E O Y O R K I N A 

Nueva Y o r k . — E l " N e w Y o r k T i ­
m e s " c o m e n t a e s t a m i ñ a n a la p i o p o -
s i c i o n sov ié t i ca d e una c o n f e r e n c i a de 
l o s c i n c o y d i c e que el ( . o b i e r n o n o r -
t c a m e i i c a n o ha t l e s a t b i c i i o el j u e g o 
d e l K r e m i m , c o n su n u e v o a c t o de 
p r o p a - g a n d a do. oXensJva d o p a z . A ñ a ­
d e el p e r i ó d i c o d e m ó t i a t a q u e se ha 
o b t e n i d o , s i n n e m b a r g o , u n r e s u l t a ­
d o . , e ' de q u e l os • sov ié t i cos se h a y a n 
vráTo o b l i g a d o s a p u b l i c a r e l m e n s a ­
j e a n t e r i o r de l os n o r t e a m e r i c a n o s , e n 
s u p r o p i o p a í s . E l e d i t o r i a l i s l á c o n s i ­
d e r a I n a c e p t a b l e l a p r o p u e s t a rusa dé­
l a r e u n i ó n ele l o s c i n c o , d a d o que e l l o 
i n c l u i r í a a la C h i n a c o m u n i s t a , q u e 
e s c o n s i d e r a d a c o m o n a c i ó n a g r e - o r a 
e n Corea y q u e no ha s i d o r e c o n o c i ­
d a p o r la m a y o r í a de las nac iones . 
A ñ a d e el d i a r i o q u e en c u a n t o a l cje-
s a r m é , la r e d u c c i ó n p r o p o r c i o n a l h a ­
r í a s u b s i s t i r e l p r c d o m ' n i o m i l i t a r so­
v i é t i c o . E n l o q u e se re f i e re a l a s a r r 
m a s a t ó m i c a s e l O c c i d e n t e q u e d a r í a 
i n t l e f e n s o en t a n t o los s o v i é t i c o s q u e -
c i a r i á n e n l i b e r t a d p a r a f a b r i c a r l a s 
" b a j o el s e c r e t o de l t e l ó n de a c e r o " . 

Por su p a r t e e l "N 'ew Y o r k H e r a l d 
T r i b u n e " c a l i f i c a los m e n s a j e s de " m e r a 
e s c a r a m u z a e n la b a t a l l a de p r o p a ­
g a n d a " . É l " N e w Y o r k T i m e s " d i c e 
q u e las p r o p u e s t a s s o v i é t i c a s no m e ­
r e c e n c o n s i d e r a c i ó n . " E l r e s u l t a d o n e t o 
d e c u a l q u i e r a c e p t a c i ó n de estas p r o ­
p u e s t a s y a f i r m a c i o n e s , d i c e , ser ia una 
d e b i l i t a c i ó n s u i c i d a d e l O c c i d e n t e y la 
e l i m i n a c i ó n d e todas l a s b a r r e r a s a l 
p l ? n s o v i é t i c o d e e x p a n s i ó n m u n d i a l " . 

P O C A S ESPERANZ.AS DE E V I T A R 

L A GUERRA 

Descenso genera l 
de l a tempera tura 

La mínima, cn Burgos 
M a d r i d . — D u r a n t e e l d i a t le 

h o y e l s i s t e m a ' f r o n t a l a n u n c i a d o 
ha c o n t i n u a d o su d e s p l a z a m i e n ­
t o a l g o l f o t le V i z c a y a , o r i g i ­
n a n d o n u b e s de t i p o e s t r a t i f o r ­
m e en G a l i c i a , cuenca d e l Due­
r o y C a n t á b r i c o , se h a n r e c o g i d o 
d e dos a c i n c o l i t r o s c n G a l i c i a 
y de n u e v e a d i e z en S a n t a n d e r , 
B i l b a o y San S e b a s t i á n . P o r la 
l a r d e , e l á r e a n u b o s a se e x t e n ­
d i ó a l a c a b e c e r a d c i E b r c , Sie­
r r a de l a D e m a n d a y G u a d a r r a ­
m a , c o n p i j c c i p i i a c i o n e s e n la 
S i e r r a do l a , D e m a n d a , 

l , : s v i e n t o s han s i d o d e l N c h . , 
f u e r t e s y f r e s c o s , o r i g i n a m l o 1 " 
descenso en la t e m p e r a u u , < n 

. l a m i t a d N o r l e de E s p a ñ a . 

T i e m p o p r o b a b l e : Un á r e a n e -
bosa p e n e t r a r á a i C e n t r o , E b r o 
y p a r t e de L e v a n t e y C a t a l u ñ a , 
i. > vi epen d i e m o m e n h ; í rj • nueve 
s i s t ema f r o n : a ! , t l e c a r á c t e r f r í o , 
p e n e t r a r á a l o l a r g o de G a l i c i a 
y C a n t á b r i c o , p e r lo q u e s o n d e 
e s p e r a r c h u b a s c o s q u e se e x t e n ­
d e r á n a l D u e r o , E b r o y d e b i l i t a ­
d o s , a l C é . í l f o . 

T e m p e r a t u r a s e j J l f e m a s : M á ­
x i m a de t r e m í a y c u a t r o g r a t h s 
en A l i c a n t e y V a l e n c i a y m í n i ­
m a d e n u o v p g r a d o s en B u r g o s . 

t u a l a l 15 d e S e p t i e m b r e . T o d a ja 
P r e n s a e g i p c i a a p o y a la ¡dea d e í i * 
d e r o g a c i ó n de dk -ho t r a t a d o . — E f e . 

DANOS O R I G I N A D O S POR E L CON- " 
F L I C T O 
W a s h i n g t o n . — Pa ra c o m p e n s a r l os 

g r a n d e s d a ñ o s ocas ionados a l m e r t i -
dp p o r la i n t e r r u p c i ó n de ia a f l u e n c i a 
d e j o s p e t r ó l e o s d e l I r á n , e l s u b d i ­
r ec to r , de la a d m i n i s t r a c i ó n t le P e t r ó ­
l e o s , f i r u c e D r o w n , ha h e c h o u n l l a ­
m a m i e n t o a la i n d u s t r i a n o r t e a m e r i -
c- .na p e t r o l í f e r a , e n e l q u e d i c e q u e 
e l p l e i t o de la A n g l o I r a n i a n ha c o s ­
t a d o hasta a h o r a á los pa i ses a m i g o s , 
m á s d e t r e i n t a m i l l o n e s de b a r r i l e s d e 
potrcvleo b r u t o y p r o d u c t o s t le su r e f i ­
n a d o . — E f e . - J 

A T M O S F E R A A M I S T O S A 
T e h e r á n : — R i c h a r d S t o k e s , l o r d d e ! 

S e l l ó P r i v a d o y . j e f e d e la M i s i ó n g u ­
b e r n a m e n t a l b r i t á n i c a p a r a l as c u u -
v e r s a c i o n e s p e t r o l í f e r a s a n g l o p o r s a s , 
ha a n u n c i a d o l;i e n t r e g a t le una m e ­
m o r i a en la q u e se c o n t i e n e n i d e a s 
g e n e r a l e s sob re la s o l u c i ó n d e los p r o ­
b l e m a ^ de l p e t r ó l e o . 

S tokes ha m a n i f e s t a d o q u e e s p e r a 
l a respuesta pe rsa an tes Clg f o r m u l a r 
p r o p u e s t a s c o n c r e t a s . 

A s i m i s m o ha c a l i f i c a d o de a m i s t o s a 
a l a a t m ó s f e r a a c t u a l de l as negoc ia - , 
d o n e s . — E f e . [) , 

P R C R R 0 G A DE L A L E Y M A R C I A L 
T e h e r á n . — Hoy h a s i d o pasada ;t 

l a firma d e l Sha t ic Pers ia una l e y 
p a r a p r o r r o g a r la ley m a r c i a l Cj> l a 
r e g i ó n p e t r o l í f e r a por o t r o s dos • m e ­
ses. La ley ha s i d o a p r o b a d a por . e l 
P a r l a m e n t o , — E f e . ' x 

PROGRESOS 
T e h e r á n . — Los d e l e g a d o s i n g l e s e s 

y persas h a n c o n s e g u i d o " a l g u n o s p r o ­
g r e s o s " e n la c o n f e r e n c i a d e dCH h o f a s 
d e d u r a c i ó n ce l eb rada h o y aqu í p a r a 
i n t e n t a r l l e g a r a u n acuerdo, e n la d i s - . 
p u t a p e t r o l í f e r a . Ha s ido fijada una 
n u e v a r e u n i ó n p a r a m a ñ a n a p o r la 
t a r d o . 

T I m i n i s t r o i n g l é s de M a t e r i a s P r i ­
m a s R i c h a r d S t o k e s , y sus c o n s e j e r o s 
o f i c i a l e s se r e u n i e r o n c o n la d e l e g a ­
c i ó n persa e n l os j a r d i n e s d e l p a l a c i m 
d e ve ranó d e l S h a . — E f e . 

mÁw&M̂ M ^ ^ ^ - ^ ^ k 
Hasta el 30 de septiembre 
podrán canjearse en el 
Banco de España los 
cuproníqueles de 25 céntimos 

M a d r i d . — E u , l a v e n t a n i l l a de c a n - ^ 
j e s d e l H a n c t v p ' V ^ . s p a ñ a i n g r e s a n d i a -

^ r l a m e f c | e ¿ " a l a p o 4 ^ d o s ^ i i i l ^ q u i -
" "n ientas* m o n e d a s dé' ve:»at ic¡ncb e v n -

t i r a o s , a c u ñ a d a s e n 1 9 2 5 , i 9 3 3 y 
1 9 3 7 , t u y o p l a / o de r e c o g i d a t e r m i ­
n a r á e l 3 ü de S e p t i e m b r e p r ó x i m o . 
L a s hora> h a b i l i t a d ? s en la c e n t r a l t i c l 
B a n c o de E s p a ñ a p a r a r e a l i z a r las 
o p e r a c i o n e s de c a n j e o , son d e n u e v e ai 
d o c e de la m a ñ a n a , y en p r o v j n c i a s , 
l a s o p e r a c i o n e s d e c a m b i o se p u e d e n 
v e r i f i c a r , e n c u a l q u i e r s u c u r s a l b a n -
c a r i a o cn los e i t a b l e c i m i e n t o s de C a ­
j a s t le A h o r r o s y A y u n t a m i e n t o . 

El Municipio de Torrelavega construirá mil 
viviendas para la clase obrera y campesina 
Solemnes funerales en SeviiJa p o r e l marisca] Peíain 

• W?.sh ing tc»n .— Según a f i r m a e l p r e -
s i t i e n t e de la s u b c o m i s i ó n d e a s i g n a ­
c i o n e s m i l i t a r e s dé la C á m a r a d e R e ­
p r e s e n t a n t e s , G e o r g e M . H . M a h o n . 
s o l o e x i s t e n e s p e r a n z a s m í n i m a s " de 
q u e l i s t ados U n i d o s p u e d a n ; e v i t a r |á 
Quena con la R u s i a c o m u n i s t a . 

B a r c e l o n a . L a e n f e r m e r a n o r t e ­
a m e r i c a n a A l i ce B e s i n s k i , q u e se e n ­
c u e n t r a en B a r c e l o n a desde hace u n o i 
d í a s , h a r e f e r i d o e l m o b v o t i e su v i a ­
j e a n u e s t r a c i u d a d , q u e se debe a 
un c u r i o s o caso de a m o r a E s p a ñ a . 
L a s e ñ o r i t a A l l c e B e i r i i k i . ccdOc ió e n 
u n h o s p i t a l de Nueva Y o r k a l m i l l o -

• n a r i ó Isaac S m i t h , e n f e r m o i n c u r a b l e 
de c á n c e r , que a g o n i z a b a l e n t a m e n ­
t e . E l s e ñ o r S m i t h , q u e h a b í a n a c i d o 
en B a r c e l o n a y c o n s e r v a b a de n u e s ­
t r a c i u d a d u.v i m b o r r a b l e r e c u e r d o , a 
pesa r t le habe rse n a c i o n a l i z a d o e n los 
L i t a d o s U n i d o s , v i e n d o p r ó x i m o su 
f i n , p i d i ó a la e n f e r m e r a q u e le a c o m ­
pañase en u n v i a j e a B a r c e l o n a , p u e s ­
t o q u e deseaba m o r i r e n l a c i u d a d 
d o n d e v i ó la l u z p r i m e r a . Se e f e c t u ó 
e l v i a j e y , c o m o es taba p r e v i s t o , M r . 
S m U h , f a l l e c i ó en, l a c i u d a d C o n d a l 
hace ue.os d ías . La señor i l? . B e i n s k i , 
a g u a r d a r á e n B a r c e l o n a la l l e g a d a d e 
unos p a r i e n t e s d e l f i n a d o , , q u e p o n ­
d rán e n ob ra va r i os p r o y e c t o s d e o r ­
d e n a r t í s t i c o que a c a r i c i a b a el seño r 
S m i t h c o n r e l a c i ó n a nues l r a P a t r i a . 

, L A P R I N C E S A F A I K A . A S U I Z A 

B a r c e l o n a . — A m e d i o d í a ha s a l i d o 
con d i r eccK i . i a S u i z a la p i í n c c i a 
F a i k a d e E g i p t o , d e s p u é s de una e s ­
t a n c i a de va r i os d í a s e n B a r c e l o n a . 
Va a c o m p a ñ a d a de su esposo S i r S . -

• dek B e y y de d o s a m i g o s de és te . .•Hi­
tes t le p a r t i r , todos e l los h i c i e r o n 
g r a n d e s e l o g i o s de n u e s t r a c i u d a d , q u e 
les ha g u s t a d o c n e x t r e m o . 
F U N E R A L E S POR F E T A I N 

S e v i l l a . — L n , la c a p i l l a r e a l d e la 
C a t e d r a l se h a n c e l e b r a d o s o l e m n e s 
f u n e r a l e s v.i- s u f r a g i o d e l m n r i s c a l 
P c t a i n , o r g a n i z a d o s p o r u n g r u p o de 
c o l a b o r a d o r e s y a m i g o s d e l f ' i na t ío . 
A s i s t i ó a l p i a d o s o s e t o e l C a r d e o H 
A r z o b i s p o de S e v i l l a , d o c t o r S e g u r a , 
que o c u p ó u n s i t i a l e n el la t ió- d e l 
E v a n g e l i o . E n t r e los f i e l e s , q u e l l e ­
naban p o r c o m p l e t o la espac iosa c i -
p i l l a , se en con t r a b i i a M ; C e r a r d i ' q u c 
f ué m i n i s t r o s f ce re taho g e n e r a l d e 
uno d e los O o b i e r n o s de V i c h y ; e l 
c o r o n e l Conde de las T o r r e s , m u t i l i -
d o de la p r i m e r ? , g u e r r a m u n d i a l y 
que s i r v i ó a las ó r d e n e s del m a r i s c a , 
o t r a s a u t o r i d a d e s l o c a l e s , u n n u t r i d o 
g r u p o de j e f e s y o f i c i a l e s d e l E j é r c i ­
t o , y n u m e r o s o s m i e m b r o s d e la co ­
l o n i a f r o . K t - s a . El C a r d e n a l S e g u r a 
p r o n u n c i ó la o r a c i ó n f ú n e b r e y ' ' e s -
pués d e l responso c a n t a d o p o r e l c e ­
l e b r a n t e , e l P r e l a d o rezó o t r o a n t e 
el t ú m u l o . > 
T C M A S DE POSESION 

M a d r i d . — E s t a m a ñ a n a han t o m a d o 
poses ión de sus c a r g o s los n u e v o s d i ­
r ec to res g e n e r a l e s de A d m i n i s t r a c i ó n 
loca l y de R e g i o n e s Desvastadas. f" l 
a c t o se e f e c t u ó é n p r e s e n c i a d e l m i -
Ci i>t ro de lu. . O o b e i i i a c i é n , . a q u i e n 

a c o m p a ñ a b a n e l s u b s e c r e t a r i o de H a ­
c i e n d a , los d i r e c t o r e s g e n e r a l e s -''el 
D e p a r t a m e n t o , e l v i c e s e c r e t a r i o g e n e ­
r a l d e l M o v i m i e n t o y o t r a s pe rsec tá -
11 da des . 

E l m i n i s t r o , después d e e l o g i a r Va 
p e r s o n a l i d a d d e N o s d i r e c t o r e s e n t r a n ­
te y s a l i e n t e , d i j o q u e e l G o b i e r n o de 
E s p a ñ a d a b a f a c i l i d a d a t o d o s los es­
p a ñ o l e s p a r a q u e se i n c o r p o r e n a l o ; 
c a r g o s p ú b l i c o s c u a n d o r e ú n e n las s u ­
f i c i e n t e s c o n d i c i o n e s d e c a p a c i d a d . 

A c c . i t i n u a c i ó n e l n u e v o d i r e c t á r 
g e n e r a l de R e g i o n e s D e v a s t a d a s , R. M a -
c i a n P é r e z , m a n i f e s t ó q u e se i n c o r ­
p o r a b a con g r a n entus ia6mo a su . n i e ­
vo c a r g o , q u e d e f i n í a u n a p a f e b r a 
p a t e r n a l ( [el C a u d i l l o : " A d o p c i ó i V d e 
Ja q u e se h a n b e n e f i c i a d o t a n t o s p u e ­
b l o s t le E s p a ñ a . E l nuevo d i r e c t o r -fe 
A d m i n i s t r a c i ó n l o c a l , seño r G a r c í a t i e r -
h á n d e z , d e d i c ó g r a n d e i e l o g i o s a MIS 
. - • í t e teso ies cn e l c a r g o y e s p e c i a l ­
m e n t e a l q u e l o o c u p ó d u r a n t e tan-tas 
años con t a n t o a c i e r t o , d o n José C a l ­
vo S o t ó l o . F i n a l m e n t e a n u n c i ó que se 
i n i c i a b a a h o r a una nueva e tapa dé 
la v i d a loca l e s p a ñ o l a a l a p l i c a r s e l a 
n u e v a l e y v i g o . i l e e n esta m a t e r i a . 
L L E G A A VICO E L E M B A J A D O R A R ­

G E N T I N O 

V i g o . — H a l l egado a esta c i u d a d , e n 
a u t o m ó v i l , el e m b a j a d o r d e l a R e p ú ­
b l i c a A r g e n t i n a g e n e r a l d o n Oscar 
R. S i l v a , q u e a •su l l e g a d a , f ué c u m -
p l i m e n t a d o p o r e l a i c s l d e . A m e d i o d í a , 
e l A y u n t a m i e n t o le o f r e c i ó ' u n a l ­
m u e r z o e n e l p a l a c i o m u n i c i p a l de 
Cás t re los . E] e m b a j a d o r v i s i t a r á d i ­
ve r sas g r a n d e s i n d u s t r i a s v i g u e s a s . ' 
C L A U S U R A D E L C A M P A M E N T O NA­

C I O N A L • F R A N C I S C O F R A N C O " 
S a n t a n d e r . — Fs ta m a ñ a n a se h a 

c e l e b r a d o [ j * c l a u s u r a d e l c a m p a m e n t o 

n a c i o n a l " F r a n c i s c o F r a i c o ' ' . E n p r i ­
m e r l u g a r , se c e l e b r ó u n a m i s a de 
c o m u n i ó n , a l a q u e a s i s t i e r o n t odos 
l o s cade tes t l e l c a m p a m e n t o , c o n l os 
m a n d o s de,l m i s m o , as i c ó m o e l g o ­
b e r n a d o r c i v i l y j e f e p r o v i n c i a l c o l 
M o v i m i e n t o , p r e s i d e n t e d e l a D i p u t a ­
c i ó n , s u b a y u d a n t e d e las F a l a n g e s j u ­
v e n i l e s y o t r a s a u t o r i d a d e s y j e r a r ­
q u í a s . T e r m i n a d a la c e r e m o n i a r e l i ­
g i o s a , se c e l e b r ó e l a c t o de c l a u s u ­
r a y , el g o b e r n a d o r c i v i l e x p l i c ó lai 
ú l t i m a l e c c i ó n p o l í t i c a . D e s p u é s , eni 
u n a s p a l a b r a s v i b r a n t e s , puso d e i c -
l i e v o la i m p o r t a n c i a d e l t u r n o c a m p a n 
m e n t a l q u e a h o r a se c l a u s u r a b a y a l 
q u e han a s i s t i d o 8 0 0 c u c h a c h o s . 

U N A " C I U D A D M E T A L I C A " 

T o r r e l a v e g a . — La C o r p o r a c i ó n m u ­
n i c i p a l , en ses ión p l e n a r l á , ha a c o r ­
d a d o la c o n s t r u c c i ó n de u n a c i u d a d 
m e t á l i c a , c a p a z pa ra m i l v i v i e n d a s , 
p a r a ' l a cb ise o b r e r a ' y c a m p e s i n a . 
E l costo de estas i m p o r t a i t i s i m a s 
o b r a s se c a l c u l a n c n c i n c u e n t a m i l l o ­
nes de p e s e t a s . D ichas v i v i e n d a s se­
r á n c o n s t r i i i d a s p o r c! p r o c c d i m i e n l i i * 
d e p r o t e g i d a s . • 

A F R C B A C I O N D E E S T A T U T O S D E L 
M Í . N I E P 1 G DE L A A B O G A C I A 
M a d r i d . — E l " B o l e t í n O f i c i a l , d e l E s ­

t a d o " p u b l i c a r á m a ñ a n a , e n t r e o t r a > , 
l a s s i g u i e n t e s d i s p o s i c i o n e s : 

J u s t i c i a . — O r d e n p o r l a q u e se a p r u e ­
b a n los e s t a t u t o s de la M u t u a l i d a d 
g e n e r a l de p r e v i s i ó n de la A b o g a c í a . 

H a c i e n d a . — O r d e n p o r la q u e se 
d i s p o n e q u e los in te reses de l v e n c i -
m i o : , t o de 2 5 d e l m e s a c t u a l d e \ m 
o b l i g a c i o n e s d e l T e s o r o de 26 d e No­
v i e m b r e d e 1950 se paguen p o r el) 
B a n c o de E s p a ñ a m s x l í a n t e e s t a m p i l l a 
en los r e s g u a r d o s de s u s c r i p c i ó n . 

" E l M i s i o n e r o S e g l a r " 

T e n d r á l e g a r h o y , j u e v e s , a las 
d e 1?. I n s t i t u c i ó n T e r e s i a n a , donde 
a s i s t i r a d i c h o a r . o . 

- c h o d e la . t a r d é , en e l sa lón t le a c t a s 
p u e d e r e c o g e r s e las i n v i t a c i o n e s p a r a 

W o n a . de F s t . d i a n ^ s d e E s p ^ ^ ¿ f i ^ P ^ ^ i ^ M -
u Z ? P a r r o q m a l e s d e A c c i ó n C a í ó l i c a q u e las r a m a s e las , s • J 'v 

M . j e r e i r a b a j a n p o r l as M i s i p n e s . señ.ri'as que c o l a b o r a n € v e i slcreta 
í Si V 1 : ^ ^ ' dC M i . s b n e s y C i r c ^ M W o n a l e s de la C . n g r e g i c i ó n M T -
b i ' n r , - ' ^ If S'CnIan al viv0 los ^^iínes i dea les m i s i o n e r o s T m l b i e n es tán i n v i t a d a s las R e l i g i o s a s . ' ' ' 

• • 



T ODOS los años 
c i o m a a esta 

i r i b u n a e l c o m e n t a -
n'o ded icado a l n ' -
r i s m o y t a m p o c o ^ 
podía f a l t a r en e l 
p r e s e n t e . E l tema 
se nos o f r e c e d e s - ^ _ 
de d iversos á n y u l o s y de d i s l i n . 0 5 
modos . E n y i e z a m o s v iendo cómo la 
P r e n s a n a c i o n a l nos a n u n c i a e l p a ­
so d i a r i o de 1 200 z u t o m o v i l e s a 
fravéa de l puente i n t e r n a c i o n a l de 
t r i in . c a m i n o de España . Y e l c a m i ­
no de España t iene en s u punto m a s 
tstratésrico a B u r g o s . C u a n d o m e ­
nos un 90 p o r 100 de esos 1.200 v e ­
hículos d e s p a c h a d o s a d i a r i o en l a 
aduana f r o n t e r i z a , l legan h a s t a e s t a 
t i e r r a ds a d e n t r o ; les vemos a p a r ­
t a d o s a l p r i n c i p i o deJ E s p o l ó n , c r u ­
zando c o n t i n u a m e n t e n u e s t r a s c a l ­
z a d a s , a l a p u e r t a de p e n s i o n e s , h o ­
te les y r e s t a u r a n t e s . 

E l t u r i s m o , f rancés e n su m a y o r í a , 
nos ha i n v a d i d o y e s a e s p e c i e de i n ­
vasión se t r a d u c e en l a e n t r a d a d i a ­
cia de m i l doscientos a u t o m ó v i l e s 
lista bien e l d a t o ; pero la es tad ís t i ­
c a o m i t e c u á n t a s motoc ic le tas a t r a -

I n d i a n " , 

v i c s a n la d i v i s o r i a 
f r o n t e r i z a . Y e s -
l o t e m b i é n s e r i a 
i n t e r e s a n t e c o n o ­
c e r , porque e l t u ­
r i s m o sobre u n a 

B . S . A . , u n a 
"Norton'" o a l g u n a 

t a m b i é n h a cobrado c a r -
p r e c i s a m e n t e e n la de n a t u r a l e z a 

el p r e s e n t e a ñ o . 
R e s u l t a n o r m a l v a r a nuestros v i ­

s i tantes a caba l lo s o b r e estos v e h í c u ­
los l i g e r o s , l l e v a n d o en el s o p o r t e 
tedo e l e q u i p a j e . L a m a l e t a , o t r o s 
ütiles p e r s o n a l e s e i n c l u s o a l g u n o s , 
hasta l a t i e n d a de c a m p a ñ a . D e c i d i ­
d a m e n t e el t u r i s m o s o b r e m o t o c i -

le la se está m u l t i p l i c a n d o y a u n ­
que p u d i e r a a g r a d a r n o s p o r lo q u e 
pueda t e n e r de d e p o r t i v o , nos re t r a c 
por lo q u e t i ene de e c o n ó m i c o . 

C r e e m o s q u e e l t u r i s m o q u e debe 
cu l t i va rse y c u i d a r s e e s de o t r o t i ­
po. E s m e j o r e l t u r i s m o de " h a i g a ". 
E l de m o t o c i c l e t a , d i g n o de todos l o s 
r e s p e t e s p e r c u a n t o t e n g a de s e n t i ­
do depor t i vo , no i n t e r e s a desde u n 
punto de v i s t a e c o n ó m i c o i n t e r n a -
l i o n a l . 

¿Comprend ido?—B. 1. 

Delegación de 
Abastecimientos 

l'.E I N T E R E S P A R A U S ií ES E l ' V I S ­
T A S D E A Z U C A R . — • P e n d i e n t e de 
j . t i j u - . i c ñ r e l s e g u n d a c i n c u e n t a p ¿ r 
•Cli-ñtó d e l m i a l de ia ros?rv. ' i de 
( í i r c ó r r f c s p o n d ' í n ' . e a l a pasar ía c a n -
l a b 0 - 3 l y t o n i a n d o r m i c a m e n i e 
e f ' T á a c t u a l i d a d , , con o x - u e n c í a s de 
í m i c a r de la n u e v a c a m p a vi a p r o d u -
r ! ( !a cu la z o n a S u r , las i n d i i S t r i a l e s 

o a^ i 1c d e s e e n , p r ^ K ^ a ' m n m o l i s 
('•.,i-,"íl(-rf.clos r o m o d o v e r a r o y a q u e -
ÜJ.; o ros d e c o n s e n a s .¡'-'e d e s t i n e n 
SÍJ p r c c l u c t o a l a é . í j w h í C i í J r i í y c u 
g f e n c r í i c u a l q u i e r d a » ? d e í r R i u s l f i á 
s c c ^ í r i ? a r e s e r v a , p o d r n so l i ' . I ' . n r c i 
s c v u ' do 50 p j r 1 0 0 d e S j res» i v a d e 
ñ¿ i t á.* m e d i a n t e i n 5 i a n ; . i n «¡ue p r e -
sea a ; á n e n tes Deícgacrc i ;0 .s P r o v i n -
c;.'*. "•> ( ic A i i a t s e c i m i e n r o s , . c o n l a n -a -
y o r i a p i d e z p o s i b l e , d e b i e n d o o n i i -
ricrar, snte-s d e h a c e r la o o t i c i ó n , l a 
v a l i d a d d e l a z ú c a r q u e se p r o d ; ; c e 
en l a c i t a d a z : n a t oda v e z q u o , u n a 
v e z Ht-.cha la a d j u d i c a c i ó n n.) i-orá 
c a m b i a d a p o r n i n g i m m o t i v - . 

Información militar 
M A N t X ) S . — S e d e s i g n a p a r a e l m a n ­

do de la Comaneta ; )c ia de O b r a s d e la 
6.J R e g i ó n m i l i t a r , a l c o r o n e l de I n ­
g e n i e r o s de A r m a m e n t o y C o n s i r u c -
c i ó n ( R a m a de C o n s t r u c c i ó n ) , d ? n E n ­
r i q u e M o r e n o T a u s i e . 

Delegación Administrativa 
Enseñanza Primaria 

A S C E N S O S . — P o r O r d e n de 17 de 
J u i l a d e l c o r r i e n t e a ñ o ( B . 0 . M . de 
(. d e A g o s t a ele 1 9 5 1 ) h a n a s c e n d i d o 
p o r c o r r i d a d e esca las les m a e s t r o s y 
m a e s t r a s q i í ose i n d i c a n a c o n t i n u a ­
c i ó n c e n e x p r e s i ó n d e l s u e l d o a l Éjué 
p a s a n . 

M a e s i r o s . — D o n M a r i o l i n a j e M a r -
l . inez, nuj rn. 1 3 . 2 7 2 E s c a l a f ó n , t i tees-
:TC de L'ncio a ¡ 4 . 0 4 0 p e s e t á s ; d o n 
José M a r i a H e r r e r o ^ O T Z S ^ . ñütíti 
!<l>v037, ^ a « s - , r c ^ i ' . M i s i p n t » . ? ^ ^ ) 
; u ,V C o n s t a n 1 i . i p u s o p «h A r r i ­
b a s , n i i m . " 2 5 . 0 2 8 , mtfí ap ^ d e C a ­
b e z ó n de la S i e r r a , a ! 0 . 9 2 0 p í a s . ; 
cien r e m a n d ó Pascua l L o n g o , n - i m . 
2 5 . 0 3 2 , m a e s t r o ele R o i n o s o d e B u r c -
h a , a 1 0 . 9 2 0 p t a s . ; d o n E n r i q u e A ' c n -
so S á e z , m a e s t r e de T o r m c . n u m , 
2 ) . 0 4 4 , a 1 0 . 9 2 0 p t a s . 

M a e s t r a s . — D o f l V a M a r i a N i e v e s , 
l a n d a v i d e a A u r t e n e c h e a , n ú m . I L'IO 
de l 1 9 4 4 , m a e s t r a de Q u i s i - c d o , a 

GUIA DEl ESPIGADOR 
Cal i f icac ión m o r a l , a u t o r i z a d a por l a 

Comis ión d i o c e s a n a de V i g i l a n c i a de 
Espectáculos. 

' ' G r a n T e a t r o " : De anveir t a m b i é n 
se m u c r e ( 3 - R ) y AJma z i n g a r a ( 3 ) . 
' ' A v o n i d a " ' : D u r o s a . c u a t r o pese tas 
( 4 ) y T r a n q u i l a n d i a ( 3 ) . " C o l i s e o " : 
E l - h é r o e de T e x a s ( 2 ) y O.l iver T w i s t 
( 2 ) . " R e x " . Q u e e l C i e l o l a j u z g u e 
( 4 ) y A d o r a b l e i n t r u s a ( 2 ) . " C a l a -
i r £ v a s " - : 1.a c i u d a d e l a d e l s i l e n c i o ( 3 ) 
y La m a n i g u a s i n Dios ( 3 } . 

E x p l i c a c i ó n . - P a r a C i n e : i , todos, 
i n c l u s o n i ñ o s ; 2 , j ó v e n e s ; 3 , m a y o ­
r e s ; 3 - R, m a y o r e s , c a n r e p a r o s , y 
4 , g r a v e m e n t e p e l i g r o s a . 

S A L A D E F I E S T A S 
3»30? CAFE Y A T R A C C I O N E S 
7 ' 3 0 , G R A N B A I L E F E M I N A 
! ' 3 0 , C A F E Y ATRACCIONES 

Presentac ió nde O L G A A L B A con G L O ­
R I A / D E L M A R . C A R M E N 1 T U R B I L O S 
P G R T E Ñ I T O S y O R Q U E S T A " " T R I V E S " 

1 0 . 9 2 0 p t a s . , e n l a a c t u a l i d a d se en­
c u e n t r a p r o v i s i o n a l e n S a m a n d e r ; 
d o ñ a C a s i l d a R u i z G a r c í a , n u i n . 2 . 2 ! I 
d e 194-4, m a e s t r a de V ü l a l v a l , a 
10 .920 p í a s . ; d o ñ a M a r i a Te resa V í -
l l a b a P r i e t o , m u í ) . 1 9 . 2 : j 7 , m n e s u a 
d e . T u r z o , a 1 2 . 4 8 0 p ' a s . , en la a c ­
t u a l i d a d p r e s t a n d o s e r v i c i o s en e l 
G o l f o d e G u i n e a . 

C o n t r a l o s ánteriore> ascenso' , aé 
p u e d e r e c l a m a r é ñ .el n i a z o dé 15 
U'a-s. 

Notas y avisos 
sindicales 

R E U N I O N E S PLENA-RI AS DE L A S 
J U N T A S DE SECCION S O C I A L P R Ó V I N -
C 1 A I . . — Pe a c u e r d o con u m d e n s o 
p r o v í r c m a d e a c t i v i d a d e s r e d a c t a d o 
por la V i c e s e c r e t a r i a de O r d e n a c i ó n 
S o c i a l , se es tán c c l e b r a n d n a c t u a l m e n ­
te e n la C. N . S . r e u n i o n e s p l c n a r i a s 
de l e s J u n t a s d e S e c c i ó n S o c i a l de l os 
d i v e r s o s s i n d i c a t o s p r o v i n c i a l e s , e n 
e l c u r s o d e l as c u a l e s se e s t u d i a n y 
e x a m i n a n l e s p r o b l e m a s de c a r á c t e r 
i á b p r a l e x i s t e n t e s , f o r m u l á n d o s e l a s 
o p o r t u n a s p r o p u e s t a s y s u t í c r e n c i a s . A 
l a v e z , los v o c a l e s e l e g i d o s , m u c h o s 
de e l los en las ú l t i m a s e e l c c i o n e s , r e ­
c i b e n i n s t r u c c i o n e s p a r a el m e j o r d e s ­
e m p e ñ o de su c o r p e i i d o . 

A y e r martes* se . c e l e b r ó la reunión 
d e l S i n d i c a t o p r o v i n c i a l de l a C o n s ­
t r u c c i ó n , V i d r i o y C e r á m i c a , asistien­
do voca les de la p r o v i n c i a , e s p e c i a l ­
m e n t e de A r i j a . P r e s i d i ó e l ac to e l d e ­
l e g a d o p r o v i n c i a l de S i n d i c a t o s y e l 
v i c e s e c r e t a r i o d e O r d e n a c i ó n S o c i a l 
e x p u s o l a s i t u a c i ó n e n q u e se e n c u e n ­
t r a n los d i v e r s o s a s u n t e s de i n t e r é s 
l a b o r a l d e n t r o de l a s a c t i v i d a d e s q u e 
e n c u a d r a e l S i n d i c a t o . Se tomaron 
a c u e r d o s r e s p e c t o a la r e p r e s e n t a c i ó n 
de M o n t e p í o s y de | a c o m p o s i c i ó n d e 
la C o m i s i ó n d i s t r i b u i d o r a de l P lus ' d e 
C a r y a s Fsrifttteres. E i n a l m e n t e fueron 
éte j f i f iDS los Vocales o b r e r o s y técni-
c.f., q u e formarán p a r t g de l C o n s e j o 
E c o n ó m i c o S i n d i c a l . 

•*.. / ' 

Universidad de Valladolid -
COJ.EGIO M A Y O R U N I V E R S I T A R I O 

CE S A N T A C R U Z . — E l C o l e g i o - M a y o r 
U n i v e r s i t a r i o de S a n t a C r i í z , de l a 
U n i v e r s i d a d de V a l l a d o l i d . a n u n c i a p a ­
r a e l c u r s o I 9 5 ! - 1 9 5 2 la p r o v i s i ó n 
de t r e i n t a y c i n c o p l a z a s p a r a C o l e ­
g i a l a s R e s i d e n t e s . 

E l p l a z o dé p r e s e n t a r i n s t a n c i a s 
t e r m i n a e l d ía 1 d e S e p t i e m b r e . 

P u e d e n s o l i c i t a r s e i n f o r m e s e n ¡a 
S e c r e t a r i a d e l C o l e g i o . 

Auxilio Social 
A V I S O . — S e p e n e e n c o n o c i m i e n t o 

d e l os seño res e m p r e s a r i o s de eépéc 
t á c u l o s , o e n f i t e r i a s y b a r e s , p u e d e n 
p i sar p e r és ta D e l e g a c i ó n p a r a h a c e r ­
les e n t r e g a d e l es e m b l e m a s c o r r e s ­
p o n d i e n t e s a l a c u e s t a c i ó n q u e se c e ­
l e b r a r á e l p r ó x i m o d o m i n g o d i a 12 . 

Escuela del Magisterio 
M A T R I C U L A . — L a s a l u m n a s que d e ­

s e e n e f e c t u a r e l e x a m e n d e i n g r e s o e n , 
l a p r ó x i m a c o n v o c a t o r i a de S e p t i e m ­
b r e , p o d r á n s o l i c i t a r l o e n es ta E s c u e ­
la d u r a n t e l os d i a s l a b o r a b l e s d e l a c ­
t u a l m e s djo A g o s t o , cíe d i e / a d o c e 
de l a m a ñ a n a . 1 

A s i m i s m o , p u e d e n s o l i c i t a r d i c h a , 
m a t r i c u l a , las a l u m n a s a c o g i d a s a l os 
P l a n e s 1 9 4 1 , 1 9 4 2 y . B a c h i l l e r a t o . 

Los d o c u m e n t o s , d e r e c h o s de 111.1-
t r í c u l a , e t q . , se h a l l a n de m a n i f i e s t o 
e n e l t a b l ó n d e a n u n c i o s d e l C x m l r o . 

5^ H í ^ ^ ^ ííí ífí 
N U E S T R O T E L E F O N O 2 0 1 5 

B U R G A L i E S A 

Va a ser reparado el reloj 
de la iglesia de San Cosme 

¡Otros acuerdos de la Comisión municipal Permanente 
C e l e b r ó a y e r sesióni l a C o m i s i ó n m u ­

n i c i p a l P e r m a n e n t e , - b a j o l a p r e s i d e n ­
c i a d e l a l c a l d e d o n f l o r e n t i n o D i a z 
Reí 2. 

P r e v i a u n a i n v o c a c i ó n a S a n t a M a ­
n a l a M a y o r , c u y a i m a g e n "p res ' de la 
S a l a d e Jueces, se a b r i ó la ses ión a 
las s e i i y m e d i a d e la t a r d e , a s i s t i e n ­
d o l o s tenieVi tes d e a l c a l d e s e ñ o r e s 
M a r t í n e z Na les , G i l C a r c e d o , M a r t í n e z 
R o n d a . S e l i g r a t , C o d ó n y V i l l a v e r d e . 

Se a d o p t a r o n , e n t r e o t r o s ^ l o s s i ­
g u i e n t e s a c u e r d o s : 

A u t o r i z a r a d o n A d o l f o C i r e s , d o n 
I é f i x H e r r e r o M a r t í n e z y d o n A n a s ­
tas io R u i z R o m o , p a r a e x t r a e r a r e n a 
e n d i v e r s o s l u g a r e s . 

A p r o b a r l os p a d r o n e s f o r m a d o s 
par;» e l c o b r o d e l a r b i t r i o c o n fin n o 
fiscal s o b r e e s t a b u l a c i ó n d e g a n a d o 
d e n t r o d e l casco d e la p o b l a c i ó n , d e l 
i i n p u e i t o m u n i c i p a l sobre desagüe de 
c a n a l o n e s y o t r o s e n la v ía p ú b l i c a o 
t e r r e n o s d e l c o m ú n y d e los de rechos 
o t asas q u e g r a v a n e l t r á n s i t o d e p e ­
r ros p o r la v ía p ú b l i c a , a c o r d á n d o s e 
su e x p o s i c i ó n ;il p ú b l i c o d u r a n t e 15 
d i a s a e l e c t o s de r e c l a m a c i o n e s . 

C o n c e d e r d i v e r s o s c o n c i e r t o s p a r a e l 
p a g o d e l i m p u e s t o s o b r e c o n s u m o s de 
l u j o 

E n c a r g a r a d o n M i g u e l I g l es ias la 
l e p a r a c i ó i t d e l r e l o j de la t o r r e de la 
i g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n Cosme y 
San D a m i á n , en l a c a n t i d a d de 8 5 0 
pese tas y q u e p o r l o s o b r e r o s m u n i c i ­
p a l e s se p r o c e d a a la c o l o c a c i ó n de l a s 
.ventanas p rec i sas e n las o b r a s l l e v a ­
das a c a b o p o r l os m i s m o s en m e n ­
c i o n a d a t o r r e y n e c e s a r i a s p a r a c o n ­
s e g u i r e l n o r m a l f u n c i o n a m i e n t o d e l 
r e l o j . 

A d q u i r i r 5 0 e j e m p l a r e s de la o b i a 
ríe A z o r i n " L a C a b e z a de C a s t i l l a ", q u e 
c o n s t i t u y e un c a n t o a p a s i o n a d o ' a la 
h i s t o r i a d e n u e s t r a c i u d a d . 

C o n c e d e r a d o n W a l t e r s e v e r í n , en 
r e p r e s e n t a c i ó n d e l o s h e r e d e r o s d e 
d o ñ a G r e g o r i a P i n e d a , e l a p l a z a ­
m i e n t o e n e l p a g o de las c o n t r i b u ­
c i o n e s espec ia les i m p u e s t a s p e r l a 
i n s t a l a c i ó n de s l u m b r a d o en la c a l l e 
d e , l a M e r c e d , c e m o p r o p i e t a r i o de 
la casa n ú p i e r o s 6 y 7 . L a c u o t a 
a s i g n a d a será hecha en dpce m e n ­
s u a l i d a d e s . 

P a s a r a r e s o l u c i ó n d e l P l e n o l os 
e x p e d i e n t e s r e l a t i v o s a a p l i c a c i ó n d e 
c o n t r i b u c i o n e s espec ia l es p o r l a i n s -
t r . l a c i ó n r íe a l u m b r a d o e n e l p u e n t e 
de San Pab lo y p l a z a de M i g u e l P r i ­
m o de R i v e r a , p l a z a ele José A n t o ­
n i o , c a l l e r ie l c o n d e de J o r r i a n a y z o ­
na de San P a b l ^ . . _ 

C o n c e d e r d i v e r s o s p e r m i s o s pana 
e j e c u c i ó n de ob ras a la C a j a de A h o ­
r r o s y M o n t e de P i e d a d d e l C í r c u l o 
C a t ó l i c o d e O b r e r o s . A d o n J u l i o C a ­
no P e r e d a , d i r e c t o r g e r e n t e ríe P l a s -
l i m c i a l S. 1 . , p a r a a m p l i a r e l e d i f i ­
c io i n d u s t r i a l s i t o en e l Pa tea d e ' l o s 
V a d i l l o s . A d o n G u i l l e r m o G a r c i a T a ­
j a d u r a . A l S r . D e l e g a d o - j e f e d e l C e n ­
t r e ríe T e l é g r a f o s y a d o n A n g e l B a -
r r e d o S i e r r a . 

A p e t i c i ó n de l seño r C o d ó n se 
a c o r d ó p a s a r a la C o m i s i ó n d e P a ­
seos e l e x p e d i e n t e i n o c á d o p o r d o n 
S a n t o s D i a z B a r r i ó s o l i c i t a n d o a u t o -
r i z c c i ó n paj -a c o n s t r u i r Un p a b e l l ó n 
en e l t é r m i n o de • E u c n t e s B l a n c a s . 

A s i m i s m o , a . p e t i c i ó n de la A l e a l -
- d i a , v o l v i e r o n a la C o m i s i ó n de O b r a s 
los i n c o a r l e s p o r d o n ^ , R o m á n M a n ­
r i q u e G a r c i a y d o n José , M a r í a P e ñ a 
V i v a r , s o l i c i t a n d o l i c e n c i a p a r a c o n s ­
t r u i r e d i f i c i o s e n e l c a m i n o de C a r -
cedo y c a f r e t o r a de B u r g r s a B a r -
b a r l i l l o d e l P e z , r e s p e c t i v a m e n t e . 

C o n c e d e r p e r m i s o p a r a la a p e r t u r a 
d e d i v e r s o s e s t a b l e c i m i e n t o s a d o ñ a 
M a r i a T r i n i d a d R e v i l l a , d o ñ a - J u l i a 
G a r c i a A l e g r e , d o n E e l i c i a n o O r t e g a 
P é r e z , d o n A n g e l S a n t a m a r í a S á e z , 
d o n E u s e b i o P é r e z A r r o y o y d o n L u i s 
B l a n c o E s c u d e r o . 

CUENTAS.—-- A p r o b a r v a r i a s c u e n t a s 
r e n d i d a s p o r d i s t i n t a s C o m i s i o n e s . 

Fuera de convocatoria 
L a C o r p o r a c i ó n , q u e d ó e n t e r a d a de 

l os s i g u i e n t e s d o c u m e n t o ^ : 
O f i c i o de l L j ccmo . Sf . G o b e r n a d o r 

C i v i l , t r a s l a d a n d o e s c r i t o d e l e x c e -
i e n i f U m o señor m i n i s t r o de l a . C o b e r -
n a c t ó n , p r e s t a n d o su- c o n f o r m i d a d a l 
p r o y e c t o de e n a j e n a c i ó n de., la n u d a 
p r o p i e d a d ;de la p a r t e b a j ^ , h a b i t a ^ 
c i ó n n ú m e r o 4 e n la ca l le de B a r r i ó 
G i m e n o , q u e se l l e v a r á a c a b o m e -
f l i a n t e subas ta p ú b l i c a . Pasó a la See-

r i ó n co i r e s p o n d i e n t e a los e f e c t o s 
. o p o r t u n o o . 

A s i m i s m o paso a la C o m i s i ó n de H a ­
c i e n d a o t r o o f i c i o de la m i s m a a u t o i i -
t l a d , t r a n s c r i b i e n d o e s r r i t o de l e x c e ­
l e n t í s i m o señor m i n i s t r o de la G o b e r ­
n a c i ó n c o n l a c o n f o r m i d a d a l p r o y e c ­
t o de p e r m u t a d e b i e n e s i n m u e b l e s 
p r o p i e d a d d e l M u n i c i p i o po r o t r o s d e 
d o ñ a M e r c e d e s , d o ñ a M a r í a T e r e s a 
y d o n M a n u e l M a r i a G a i t e r o S a h t a -
m a r i a , p a r a f a c i l i t a r l a a p e r t u r a de 
u n a vía d e acceso a la C a t e d r a l . 

Ü f i c i o de l a l c a l d e d e l A y u n t a m i e n t o 
d e A r a n d a de D u e r o , t r a s l a d a n d o e l 
a c u e r d o d e a q u e l l a C o r p o r a c i ó n , e x ­
p r e s a n d o l a s a t i s f a c c i ó n de la V i l l a 
p o r e l i n g r e s o d e la c i u d a d de B u r ­
gos e n la O r d e n de B e n e f i c e n c i a . P o r 
u n a n i m i d a d , se a c o r d ó a g r a d e c e r es te 
a c u e r d o . 

Se a c o r d ó hace r c o n s t a r e n a c t a la 
g r a t i t u d d e l a C o r p o r a c i ó n a la S o c i e ­
d a d de V i a j a n l e s ^ ^ R e p r e s c n l a n t e s d e l 
N o r t e de E s p a ñ a , D e l e g a c i ó n de tíur-
g o s , p o r e l d o n a t i v o de c i e n pese tas 
e n t r e g a d o con d e s t i n o a l H o s p i t a l de 
S a n J u a n y Casa R e f u g i o . 

Se d i ó c u e n t a de c a r t a s ' e n v i a d a s 
p o r va r i os s e ñ o r e s m i n i s t r o s , ' ag rade ­
c i e n d o l a f e l i c i i a c i ó n q u e se les c u r ­
só c o n m o t i v o d e sá t o m a de p o s e ­
s i ó n , e n t r e e l l a s la r ie l e x c e l e n t í s i m o 
seño r C o n d e de V a l l e l l a n o , m i n i s t r o d e 
Ob ras P ú b l i c a s , c o n c e b i d a en t é r m i n o s 

.de e x t r e m a d a c o i d i a l i d a d y a f e c t o . 

No h a b i e n d o mTis asun tos de s c u e 
t r a t a r , se l e v a n t ó la s e s i ó n . 

Excursión a Silos 
de ios alumnos de 
los Cursos de Verano 
Mañana, conferencia de 
don Luis Morales Oliver 

H o y , j u e v e s , l o s a l u m n o s de los Cur ­
sos de V e r a n o , a c o m p a ñ a d o s p b r sus 
p r o f e s o r e s , e f e c t u a r á n u n a e x c u r s i ó n 
al h i s t ó r i c o m o n a s t e r i o d e S a n t o D o ­
m i n g o d e S i l o s , p a r t i e n d o e n c i n c o 
h e r m o s o s a u t o c a r e s a las ocho y m e ­
d i a . - ' , • 

M a ñ a n a , v i e r n e s , d a r á c o m i c n / . o e l 
c i c l o d e c o n f e r e n c i a s ' r ^ p e se d e s a r r o l l a ­
r á n d u r a n t e e l c u r s o . O c u p a r á l a t r i ­
b u n a e l i l u s t r e d i r e c t o r r io la B i b l i o ­
t e c a , N a c i o n a l , d o n L u i s M o r a l e s 01 i -
.ver, a c u y o c a r g o c o r r e r á n dos c o n f e ­
r e n c i a s e n los , d ías 10 y I I . 

E l seño r M O Q ^ I O I Í V C I d i s e r t a r á 
m a ñ a n a " sobre- f ^ -' Q u i j o t e er i b l 
m u n d o ríe j a n o v e l a y d e l e s t i l o " . V 
I9 c o n f e r e n c i a del "sábado v e r s a r á s o ­
b r e " D o n Q u i j o t e en e l m u n d o p o e m á ­
t i c o d e l o c a b a l l e r e s c o y d e lo i d e a l " . 

N O T I C I A S 
M O V I M I E N T O D E M O G R A F I C O . — I I -

r á n t e e l d i a d e a y e r se v e r i f i c a r o n en 
e l R e g i s t r o C i v i l las . s i g u i e n t e s i ñ -
r r i p c i o n c s . i 

N a c i m i e n t o s : M a r i a M a r á G á r c j á 
A r n a i z , C a r k s G o n z á l e z RU iz y F e r ­
n a n d o G o n z á l e z R u i z . . 

D e f u n c i o n e s : N i n g u n a . 

T O D O HURGALES 
A c u d e e n San S e b a s t i á n a l 

BAR- RESTAURAN 1 L ' - ; R , E C I O " 
ríe A u r e l i o S a b a d e l l 

O Q U E N D O , 6 . 
s e g u r o de c o m e r b i e n y b a r a t o 

T u v o q u e sur c u r a d o e n la Ca'sa de 
S o c o r r o de I n t e n s o d e r r a m e en la r o ­
d i l l a d e r e c h a , ' p r o b a b l e f r a c t u r a de 
p e r o n é d e r e c h o , p o r s u t e r c i o i n f e -
r i o r y c o n t u s i o n e s y e r o s i o n e s c o n d e -
n a m e e n d o r s o d e l p i e U q u l e r d í » y 
e r o s i o n e s e n e l d e r e c h o . 

O B S E R V A C I O N E S M E T E O R O L O G I C A S . 
— B o l e t í n c o m p r e n s i v o d e los datosí 
r e c o g i d o s e n e l I n s t i t u t o de E n s e ñ a n ­
z a M e d i a . 

B a r ó m e t r o : A l as echo d e l a m a ñ a ­
na 6 8 6 , 1 ; a las dos d e la t a r d e , 

. 6 » 6 , 7 ; a l as s i e t e de l a t a r d e 6 8 5 , 5 , > 
T e m p e r a t u r a s : M á x i n r a , 25,, a l as 

17 ; m í n i m a , 1 0 , a las 6 . 
D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l v i e n t o . — A 

las echo de la m a ñ a n a , S V V — 7 , 2 K m s , 
a l as des de la t a r d e 6 W — 2 1 , 6 K m s . ; 
a l as s i e t e de l a l a r d e , S V V — 3 6 , 0 
k i l ó m e t r o s . 

R e c o r r i d o 3 2 5 , 6 k i l ó m e i r o s . 

H I O H 
Nápo leS i B a r i , P a r m a , M i l á n , T u r i n . 
D e l 12 a l 14 d e S e p t i e m b r e 
V I A J E S M t L I A — M i r a n d a 9 

C I C L I S T A A R R O L L A D ; ) V M U E R T O 
POR UN C A M I O N . — N o s c o m u n i c a n d e 
B a r b a d i l l o d e l , M e r c a d o q u e c u a n d o e l 
v e c i n o d e l m i s m o E s t e b a n A l r a l d e P l a ­

z a , de 3 9 a ñ o s , c a s a d o , - se d i r i g í a ; a 
Sr .n to D o m i n g o d e S i l o s m o n t a d o en 
una b i r i c l e t a , f ué a r r o l l a d o p o r e l 
c a m i ó n , m a t r i c u l a B U - 2 5 4 1 , en l a c a ­
r r e t e r a de S i l o s a Salas r íe los I n f a n ­
t e s . • . 

E l r e f e r i r l o c i c l i s t a r e s u l t o m u e r t o 
e n e l a c t o , a c c n s e c u e n c i a de u n a 
f r a c t u r a de base d e l c r á n e r / 

D o n . losé M a r í a C o d ó n h a t r a s l a d a d o 
su b u f e t e a la ca l le de M i r a o d a n ú ­
m e r o , 3 , s e g u n d o , ( f r e n t e a la E> ta -
cion( de Au tobuses . 

Los A l b e r g u e s de J u v e n t u d e s 
de la S e c c i ó n F e m e n i n a e s t á n s i ­
t u a d o s e n los l u g a r e s m á s be l l os 
de E s p a ñ a . 

E l n o v e n a r i o de m i s a s q u e d a r á 
c o m i e n z o h o y a l os o c h o y m e ­
d i a , en l a i g l e s i a . p a r r o q u i a l de 
San C r s m e y S a n D a m i á n , será 
a p l i c a d o p o r el e t e r n o descanso 

de l a l m a de l f i n a d o 

( T e n i e n t e , de I n t e n d e n c i a ) -

q u e f a l l e c í ^ t i d í a l . d e l c o r r i e n t e 

• Q. E. P . D. 

L A F A M I L I A A G R A D E C E R A L A 
• A S I S T E N C I A A A L G U N A DE 
L Á S M I S A S , POR CUYO A C -

.TC DE P I E D A D L E Q U E D A ­
RAN S I E M P R E M U Y .AGRA­

D E C I D A . 

F A R M A C I A S DE G U A R D I A . — Hoy 
p r e s t a r á n s e r v i c i o ríe g u a r d i a la?, f a r ­
m a c i a s d e l os señores s i g u i e n t e s : 

Cr.mo, E s p o l ó n 3 0 y s e ñ o r a v i u d a de 
M a r c o s , S a ú P a b l o n ú n j e r o 24. 

P E T I C I C N E S DE M A N O . — E n el p a ­
sado r í i a 4 , p o r d o ñ a C a r m e n d e l Va ­
l le y V a n g u a s , v i u d a d e R i a z a y p a r a 
su h i j o José M a r i a , f u é p e d i d a a d o n 
S a n t o s Escudero la m a n o ele su e n c a n ­
t a d o r a h i j a E s ' h c r . L a b o d a q u e d o 
c o n c e n r . r l a p a r a e l p r ó x i m o ' o t o ñ o . 

Sea e n h o r a b o e n a . 
1 — P o r los s e ñ o r e a d o R o d r i g u e / do 

los M o z o s y p a r a su h i j o l o s , ' , ha s i ­
do p e d i d a a d o ñ a Térc-sa P o n c e d e 
L e ó n , V d a . d e F e r n á n d e z - V i c a r i o , l a 
m a n o d e s u h i j a M a r i a A n t o n i a . 

E n t r e l o s n o v i o s se c r u z a r o n l os 
r e g a l o s de c o s t u m b r e y , l a b o d a se c e ­
l e b r a r á en e l p r ó x i m o O t o ñ ó . 

NUEVAS I N D U S T R I A S V A M P L I A ­
C ION t>E O T R A S . — P o r r c s o l u c i e n c s <Je 
la D e l e g a c i ó n d e I n d y s i r i d so han c o n ­
c e d i d o las s i g u i e n t e s a u t o r i z a c i ; n c s : 

A la f i r m a "Ra ise ' . ' , S . .A. , p a r a a m ­
p l i a r s u i n d u s t r i a de f a b r i c a c i ó n d e 
t e j i d o s de r a y ó n y m e z c l a s , s i t a e n , 
M i r a n d a d o E b r o . 

A 'clon M i g u e l M o l i n a l l i d a l g o , p a r a 
i n s t a l a r en M i r a n d a d e E b r o una i n ­
d u s t r i a de f a b r i c a c i ó n d e t e j i d o s d e 
r a y ó n y sus m e z c l a s . 

A d o n Tomás R u i z M a r c o s , p a r a 
i n s t a l a r c'n B u r g o s una i n d u s t r i a de 
f a b r i c a c i ó n de g e l a t i n a s f o t o g r á f i ­
c a s , g e l a t i n a s e t i q u e t a s p l a t a , o r o , 
c o b r e y g e l a t i n a s , i n d u s t r i a l e s , a d e n o -
min<':r ' • 'P roduc tos Q u i m l c c s C i f r e ". 

A " N o v e d a d e s B u r g a l e s a s " , S. L . , 
p a a r i n s i f i l a r e n I L c r g o s u n a i n d u s t r i a 
ríe f a b r i c a c i ó n de t e j i d o s d e r a y ó n , 
a l g o d ó n y sus d é r i v a d o s , . 

Y a " I n d u s t r i a s d e l a F i b r a " , S . A . 
p a r a ' i n s t a l a r en B u r e e s u n a i n d u s t r i a 
de . f a h r i c a c l ó h de t e j i d o s de • r a y ó n ; 
a l g o d ó n , v i s c o s i l l a y sus m e z c l a s . , 

H E R I D A AL CAERSE..— CoreCI . Í i o n 
L e ó n C a s t r o , d e 2 7 a ñ o s , r e s i d e n t e e n 
C a b e s t r e r o s n ú m e r o I , t u v o n y e r t a r ­
de la d e s g r a c i a de c a e r s e , c a u s a n d o / -
la f r a c t u r a d e ko l les d e a n t e b r a z o i z ­
q u i e r d o y l i g e r a c o n m o c i ó n c e l e b r a i * 
t e n i e n d o q u e ser l á s i s l i d a e n la CaSíi 
de S o c o r r o . 

CUPON P R O - C I E G O S . — E l n ú m e r o 
p r e m i a d o c o n 50 p e s e t a s , c o n e s p o n -
r l i e n t e a l d i a de a y e r , es el 5 0 . P r e ­
m i a d o s c o n 5 p e s e t a s , los n ú m e r o s 
t e r m i n a d o s en 5 0 . 

ANUNCIOS OFICIALES 

u c e 

Sanafofio l i t a r "Ganeral Várela" 
Qoiatana del Puente 

(Pi lEM) 
• E l . , P R E S I D E N T E DE I A JUNTA ECO­

NOMICA MACE S A B E R : 
Que has ta l as doce h o r a s del d i a 

16 de l a c t u a l ert p r i m e r a c o n v o c a t o ­
r i a , e i g u a l h o r a d e l d i a 2 3 e n se­
g u n d a , se a d m i t e n o f e r t a s en e i t é Sa ­
n a t o r i o p a r a v l a c o m p r a de a r t í c u l o s 
p n r a las a t e n c i o n e s d e l m e s de S e p ­
t i e m b r e , e n las ra i d ¡da r les y c o n d i ­
c iones q u e p u e d e n c o n o c e r s e t odos 
los d ías l a b o r a b l e s en h o r a s de o f i c i ­
na en la J e f e t u r a . A d m i n i s t r a t i v a d e l 
1 s i ? . b l e c i m i c n t o . 

Q u ' n t a n a d e l P u e n t e , 7 de Agos tó 
de 1 9 5 1 . 

El s e c r e t a r i o 

Del * D IARIO D E BURGOS* 
L u n e s , 8 d e A g o s t o d e / g s / 

E L c u a d r o d r a m á t i c o d e l C i r c u l o Cató­
l i c o d e O b r e r o s c e l e b r ó e l d o m i n g o 
u n a e x c u r s i ó n r e c r e a t i v a a l p u e b l o 
de S a n M e d e l . 

5£ L A A l c a l d í a h a i m p u e s t o m u l t a s de 
50 pese tas a v a r i o s l e c h e r o s de 6.m . 
g o s y V i l l a g c n z s l o P e d e r n a l e s , p o r 
v e n d e r d i c h o j j r c d u c t o a m a y o r p r e ­
c i o q u e e l de t a s a . 

¡ fc L A b a n d a de m ú s i c a d e l R e g i m i e n ­
t o S a n M a r c i a l e s t r e n ó a n o c h e e n e l 
paseo de l E s p o l ó n , u n b o n i t o p a s o -
d o b l e c o m p u e s t o p o r e l e s t u d i o s o 
m ú s i c o v a l e n c i a n o 0 . I . E s t o r a c h e y 
d e d i c a d o a l c o ñ a c T e r r y . 

^ H A s i d o n o m b r a d o p r e s i d e n t e de la 
A u d i e n c i a p r o v i n c i a l de V a l l a d o ! i d , 
n u e s t r o q u e r i d o a m i g o d o n José Má-
n u e l P u e b l a . 

¿fc CONVOCADOS p o r e l s e ñ o r a l c a l d e 
se r e u n i r á n es ta t a r d e e n e l A y u n t a ­
m i e n t o les p r e s i d e n t e s de v a r i a s i o -
c i e d a d e s d e p o r t i v a s y o t r o s t ies ta 
cados a f i c i o n a d o s , - p a r a t r a t a r del 
e s t a b l e c i m i e n t o e n B u r g o s de un 
c a m p o de s p o r t y d e u n g i m i i í i s u i 
m u n i c i p a l . 

5^ E S T A m a ñ a n a , en t r e n m i l i t a r , l l e ­
g ó a B u r g o s u n b a t a l l ó n de ingenie­
r o s , p r o c e d e n t e de San S e b a s t i á n y 
c o n d e s t i n o a M e l i l l a . P e r m a n e c i e r o n 
en la e s t a c i ó n dos h o r a s , s i e n d o o b ­
s e q u i a d o s c o n b o c a d i l l o s , c a f é y t a ­
b a c o . 
L A t e m p e r a t u r a m á x i m a de h o y f u e 
de 3 4 , 2 .a l a s o m b r a y l a m í n i m a a 
la s o m b r a de 18 ,8 . 

P a r a l a s niñ:<s de E s p a ñ a ho-. 
g a r e s l l e n o s de l u z y s o l . A l b e r ­
g u e s de J u v e n t u d e s de l a S e c c i ó n 
F e m e n i n a . 
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\ r i D A + » K I ^ I Í i I O S / \ 

L E A T R O P E L L A E l , CARRO QUE. 
CONDUCIA . — Et>.- l a t a r d é de . f lyer 
fué a t r o p e l l a d o ' , p o r ^ 1 ' f n i s p o j car 
r r o q u e c o n d u c í a , e l ' r e p a r t i r l p r d e 
p a n / G r e g o r i o S á i z M a t e , de 40 a ñ o s , 
d o m i c i l i a d o en E m p e r a d o r i u i m e r > -14. 

SANTORAL 
S A N T O S DE H O Y 

Viv . iUü d o 6'an I o r e n / o . SSí J u a n M a ­
f i a Báút ts í 'á V i a n n c y , p á r r o c o d e ' Ars.} 
R o m á n , S e c u n d i a n o , M a r c e l i a n o , J u ­
l i á n , M a i c i a n o , i n r s . , / J o m / c / a n q , o b . 

M i s a , c o n r i t o d o b l e y c o l o r b l a n c o , 
de San J u a n M a r i a B a u t i s t a V i a n n c y , 
s e g u n d a o r a c i ó n y E v a n g e l i o ú l t i m o 
de la V i g i l i a d e San L o r e n z o , t e r r e ­
ra de San R o m á n , c u a r t a Et f á m u l o s . 
S A N T O S DE M A Ñ A N A 

5 s , L o r e n / u , de. y n u . , P a v í a , ig. , 
b l o i d u d o , c/r.-

M i s a , con r i t o d o b l e y c o l o r e n c a r ­
n a d o , ríe San L o r e n z o , s e g u n d a o r a ­
c i ó n Et f á m u l o s . 

CULTOS 
SAN L O R E N Z O : S o l e m n e J u b i l e o de 

l a * Cvuar<frnta H o j a s y.. .nov£na e n h o n o r 
de l San to T i t u l a r . P r e d i c a t a ¿iv ta f u n ­
c i ó n d e «la t a r d e , que d a r á c o m i c n / . o 
a las o c h o y e n l a m i s a ' s o l e m n o d a 
m a ñ o n a , f i e s t a d e l S a n t o T i t u l a r , a 
las o n c e , e l m u y i l u s t r e seño r don Da­
mián P e ñ a R á m i l a . Én es te d i a , se 
t e r m i n a r á n l o s cu l t os c o n s o l e m n e 
f u n c i ó n c u c a r í s t i c a . 

SANTIAGO Y SANTA AGUEDA: N o v e n a 
e ñ h o n o r d e San R o q u e . P o r l a ta r o e , 
a las o c h o . 

C A R M E N : N o v e n a e n h o n o r d e - San 
R o q u e . I ' o r l a t a r d e , a l as o c h o , con 

. e x p o s i c i ó n . 

m m % & ú m m ^ ^ u u ^ ú m ^ 

A C C I O N 
CATOLICA 

Asociación de los Jóvenes 
Esta t a r d e , a las ocho y m e d i a , nos 

d a f á a los J ó v e n e s ' ' d e A c c i ó n C á t ó l i -
c a > . u ^ | s u g e s t i v a c h a r l a e l r e v e r e n d o 
p a d r e • R o d r i g u e / L l anos , . c!e Ips P a ­
dres B l a n c o s . Se i n v i t a a l ó d ó s los 
•Jóvenes. T e n d r á - . l u g a 1 e n e l l o ca l de l 
Conse jo D i o c e s a n o . 

V E N D O 
c a m i o n e t a 14 U P . , m a r c a - O p e l B U l z . 
I n f o r m e s , " GARAJE M O D E R N O " 

E C C L E S I Á 
. -SABADO 4 DE AGOSTO 

S t i m a r i c 

D i v i n o p o d e r d e j o s i i u i l i l e s . A n - , 
tes de las c lases ( e d i t o r i a l e s ) . 

Ca r ta a u t ó g r a f a de Su S a n t i d a d ,en 
el c e n t e n a r i o c a r m e l i u . n o . 

C o m u n i c a d o d e l os O r d o n a l c s f r a n -
ce ies a n t e la m u e r t e de l m a i i s c a l P e -

.1a;in.. -
N i i i g u n a t a q u e c o n l i a la i g l e s i a c o n ­

s e g u i r á d e b i l i t a i l a fe d e P o l o n i a 
( c a r t a p a s t o r a l r iel P r i m a d o . Vheco). 

Vo ta de l A r z o b i s p o d ' ' T o l e d o spt f ré 
la a p a r i c i ó n de l a V i r g e n e n f u n ­
d i l l o s . , . • ' 

P r o g r a m a d e Ja A s a m b l e a I n t e i n a ­
c i o n a l r l t E d i t o r e s de P e r i ó d i r o s Ca ­
t ó l i c o s , j- , .\ 
" C o n c l u s i o n e s de la S e m a n a S o c i a l 
d e M o n t p e l l i e r . : 

C o n c l u i i o n e s de 10 I A s a m b l e a Ge­
n e r a l d e D i r i g e n t e s d e la A c c i ó n , Ca ­
t ó l i c a E s p a ñ o l a . . 

Vo / . r íe nuestUoS P i o l a d o s . 
S e t e c i e n t o s años después. Las r é l j -

q u i a s d o Sao S i m ó n S tock h a n v u e l t o 
a I n g l a t e r r a . 

L a b o r d e l . I n s t i t u t o , Españo l (IQ M i ­
s iones E x t r a n j e r a s . 

Ha m u e r t o e l a n c i a n o C a r d e n a l de 
C r a c o v i a . 

E s p a ñ a y CI Concpeso M u n d i a l de 
A p o s t o l a d o de los S e r i a l e s . 

A c c i ó n C a t ó l i c a . 
V ida c a t ó l i c a n a c i o n a l . I n f o r m a c i ó n 

c a t ó l i c a m u n d i a l . I n f o r m a c i ó n de. H i s ­
p a n o a m é r i c a . La I g l e s i a p e r s e g u i d a . 
M u n d o m i s i o n e r o , C r i l i c n dc espec­
tácu los" , R e p o r t a j e s g r á f i c o s e t c . e t c . 

G r a n F á b r i c a d e • m a q u i n a r i a eh ' c l 1 ú .a, 
especia lmC' .v te t r a n s f o r m a d o u - s . I n ú t i l 
s in a m p i o s c o n o c i m i e n t o s y b u e n a * re ­
f e r e n c i a s . A p a r t a d o 1.120 — ^ i A D R l D 

ABEIESDOS 
P I S O y a l m a c é n se a l q u i ­
l a prop ic) p a r a i n d u s t r i a , 
l i b r e . I n f o r m e s . S i l v i o 
barcia O r t l . z ; e n Q u i n t a ­
na M a r í i f i G a l m d e z . 

A R R I E N D O l o c a l . í h í p r -
m e s es :a A d m i n i s t r a c i ó n . 

iüTOMOYILES T 
iCCESOSICS 
S E V E N D E m o t o B . S . A . . 
s e m i n u e v a , t e d a p r u e b a , 
no se c o n t e s t a c a r t a s . Ga­
r a j e R e v i l l a . L e r m a . 

VENDO m o t o r de g a s o l i ­
na 4 H . P . c o n su g r u p o 
b : m b a 9 0 . 0 0 0 l i t r o s m u y 
b a j r a t p . R a z ó n I r e n e o 
T o r c a . Los B a l b a s c s . 

A U l ü M O V l L I S T A S : J u n ­
tas de c u l a t a escape a d ­
m i s i ó n , y usos i n d c i t r i » . 
h s . San P a b l o . 3 9 . Z a ­
r a n d e a . 

COLOCiCIOES 
N E C E S I T A S E d e p e n d i e n ­
te C o n o c i e n d o t e j i d o s y 
c o n f e c c i ó n , i n ú t i l s i n 
b u e n a s r e f e r e n c i a s . I n ­
f o r m e s es ta A d m i n i s t r a ­
c i ó n y O f i c i n a C o l o c a c i ó n 
OFRECESE j o v e n s a b i e n ­
do f r a n c é s , i n g l é s , p a r a 
o i i c i n a . ' n f o r m e s e s a 
A d m i n i s t r a c i ó n y o f i c i n a 
C o l o c a c i ó n . 

SE P R E C I S A N a p r e n d i d a s 
R e n e d o , S . A . C a l z a d a s , 
A 2 . i n f o r m e s O í i c i n a Co-
I s c a c i ó n . 

C O N T A B L E a m p l i a p r á c ­
t ica o f r é c e s e h o r a s c o n ­
v e n c i o n a l e s . E s c r i b i d n u ­
m e r o 4 4 . F u b l i c i d a d 
" A v a n c e " , 

S E N E C E S I T A N p r e n s a d o ­
r e s de p a j a . D i e g o L a i -
n e z , 1 3 , 0 , * d c h a . 

S E P R E C I S A m u c h a c h a 
s e p a c o c i n a . M o n e d a , 1 2 , 
h a b i t a c i ó n n ú m i 2 . 

S E N E C E S I T A m u c h a c h a 
o s e ñ o r a c o n c o n o c i m i e n ­
to de c o c i n a p a r a m a t r i -
m : n i o s o l o . I n f o r m e s , 
M o n e d a , I f t . E l C o r t e Es­
p a ñ o l . 

S E N E C E S I T A c h i c a f o r ­
m a l p a r a saca r n i ñ o s . 
S a n t o c i l d e s , 1 7 , 2 . » , 

N E C E S I T O s i r v i e n t a , 
b u e n s u e l d o . C e n e r a l i s i -
«no, 13 m o d e r n c , 3 .» 

N E C E S I T A S E s i r v i e n t a 
casa d e p e c a f a m i l i a . 
R a z ó n , M a d r i d , 1 4 
F r c t e r i a . 

MUCHACHA f o r m a l p a r a 
i o d o c o n b u e n s u e l d o , p o ­
ca f a m i l i a , p a r a M a d r i d , 
se n e c e s i t a . A v e n i d a Ge­
n e r a l í s i m o n ú m . ! , 3.» 

N E C E S I T A S E m u c h a c h a 
s e r v i c i o e n H u e r t o o e l 
Rey 2 6 . a n t i g u o , 2 .» . 

D E S E O c o c i n e r a i n f o r m a ­
da b e e n s u e l d o , i n v i e r n o 
en M a d r i d . La C a s i e l l a n a , 
V i l l a d e l C i d . \ 

S E N E C E S I T A a s i s t e n t a 
j c v e n ^ 2 S a 4 5 a ñ o s . V i t o ­
r i a , 2 7 , 5 .» i z q u i e r d a . 

SE P R E C I S A m u c h a c h a y 
a s i s t e n t a . - A r c o d e l P i ­
l a r , 3 , 3.» 

• C o i h p a ñ í a e n t e r r a m i e n t o . , i n t e r e s a . '' 
n o m b r a r subd j rec í i o .nes p r i n c i p a l e s c a - :. 
p í t a l e s y p o b l a c i o n e s i m p o r t a n t c j de 
E s p a ñ a . D i r i g i r s e COti r e f e i e n c i a s . a l v 
n u m e r o I-,03ü - . P u b l i c i d a d CARDA, V i - * 
rués . I VALENCIA. : " 

PiEDIDAS 

COMPRAS I Y E S T A S 
M A Q U I N A S d e p u n t o . 
G r a n d e s , m o d e r n a s c u a ­
t r o g o l p e s p a l a n c a . V e n ­
ta y e n s e ñ a n z a . " R u b i o " 
E e r n á n G o n z á l e z , 3 5 . 

A T E N C I O N s e ñ o r a : b a c a ­
lao a u t é n t i c o T e r r a n o v a 
19 pese tas k i l o . L a C o l ­
m e n a . Casa I z a r r a . C a l a -
t r a v a s , 3 . 

P O L L I T O S G r a n j a E b r o , 
n d o s l o s d i a s . E e l i p e 
B a r r i u s o . Ob i spo D o n 
M a u r i c i o n ú m . 6 . i E s t a ­
c i ó n A u t o b u s e s y ' E s t a ­
c i ó n V i l l a q u i r á n . 

C A R R E T E R O S , h e r r e r o s : 
Vendo m á q u i n a s t a l a d r a r 
d o m a r a r o s , f u e l l e y h e ­
r r a m i e n t a s . D i o n i s i o Se ­
r r a n o , G u m i e l d e l M e r ­
c a d o . 

P E R R O c a z a r a z a " P o i n -
f e r " ' . se v e n d e . T r a t a r 
en A i reos, c o n Jesús S a i z . 

A l P A L P A , p a j a c e r e a l e s , 
E x p o r l a c i ó n a p r o v i n c i a s 
de las z o n a s más p r o d u c ­
t i v a s . S o l i c i t o r e p r e s e n ­
t a n t e s . P a b l o S á i n z r . -
r e z . S a . n j u r j o , 3 . T e l é ­
f o n o , 4 . C a s t e j ó n ( N a v a ­
r r a ) . 

A P A R A T O p a r a sor. l - .s 
ú l t i m a c r e n c i ó n d e la i n ­
d u s t r i a s u i z a , r j i i n i a u t . o , 
p o ' . e n t i s i m o , p r u í h e ' o . 
p e s e t a s 3 . 5 0 0 , e , , Ca -a 
R u e r a . 

V E N D E S E m o n t a c a r g a s 
c o m p l e t o , s e m i n u e v o , 
o c a s i ó n . I n f o r m e s , R e y 
D'j-n P e d r o , I I , e n t r e s u e l 
S E V E N D E N dos t r a j e s de 
c h a q u e t a , s e d a , l a n a . V i ­
t o r i a , 9 , 4 .» 
M A Q U I N A S p u n t o , t o d o s 
t a m a ñ o s , v e i n t e meses 
c r é d i t o ' , e n s e ñ a n z a . P u e n -
t e c i l l a s , 7 , 3 . * 
S E V E N D E N 2 0 0 p o l l a s 
L e g h o r n , p l e n a p r o d u c ­
c i ó n . C i l l e r u e l o de A b a j o . 
S a n t i a g o A b a j o . 
S E V E N D E m u l t i c o p i s t a , 
m a r c a R o t o , a l e m a n a , u l ­
t i m o g r i t o . M a d r i d , 5 , 
2.« T e l é f o n o 2 7 5 1 . 
P O L L A S L e g h o r n d e c u a ­
t r o meses , v e n d o . V i t o r i a 
2 0 . G a m o n a l . 
P E R R A c a c h o r r a p e r d i ­
g u e r a , se v e n d e , e n P a ­
l o m a , 10. T i e n d a , 
S E V E N D E N p e r r o s de ca ­
za " S e t t e r " i r l a n d é s y 
p e r d i g u e r o " B r a c o " . S a n 
E r a n c i s c o , 3 , 1.» 

VENDO d o s m á q u i n a s 
p u n t o 1 0 x 7 0 y 9 x 2 9 , San 
E r a n c i s c o , 2 2 , 2.» 

GRAMOFONO m a l . - a , p o r ­
t a b l e pese tas 8 f ts . " R u e ­
ra-"* José A n t o n i o , 3 \ 

S I E R R A S c e p i l l a d l a s 
U n i v e r s a l e s , t o r n o s t a l a ­
d r o s , h e r r a m i e n t a s , b o m ­
b a s " P r a i " . C o m e r c i a l 
D i s t r i b u i d o r a d e M a q u i ­
n a r i a . San P a b l : , ¡ 3 - : 

C O M P R O o r o , p l a t a , p l a ­
t i n o , a l h a j a s , a b s o l u t a 
r e s e r v a . Sá 'enz d e S a n ­
t a M^ar ia. S a n J u a n , 1 . 
T O B O S de c e m e n t o , d e 
u r a l i t a y d e g r e s . S a n 
P e d r o y San F e l i c e s , 1 2 . 
P u e n t e C a r e a g a . B u r g o s . 
CASA G o n z á l e z . M á q u l r 
ñas p u n t o , .10 p o r 6 0 , 4 
g o l p e s p a l a n c a . . 1 1 . 5 0 0 
pese tas , p u e s t a s e n á o -
m i c i l i o , c o n p r o f e s o r a . 
O l i v a r , .14. M a d r i d . 

VENDO i r a j e c a b a l l e r o 
c o m p l e t a m e n t e n u e v o . 
Pueb la , - 3 6 , 3 .» 
VENDO c o l m e n a s m o v i -
l i s l a s p e r f e c c i ó n c o n e n ­
j a m b r e - y o b r a , p r ó x i m a s 
e s t a c i ó n f e r r o c a r r i l . I n ­
f o r m e s es ta A d m i n i s l r a -
c i ó n . 

OCASION y e n d o i n c u b a ­
d o r a s " I g m e s w a y " , 3 3 0 
h u e v o s , g a r a n t i z a n d o 
p e r f e c i o f ü n c l o n á m l é r t t ó . 
G r . p o M á x i m o N e b r e d a . 
N'evera, f i . 

ELECTRICIDAD I RADIO 
A P A R A T O r a d i o 5 l á m p a ­
r a s , n u e v a , o c a s i ó n , v e n ­
d o . C a m i n o C a l v a r i o , I , 
b a j o d e r e c h a . 

CON c u o t a m e n s u a l m í ­
n i m a , a s e g u r e su r e c e p ­
t o r c o n t r a t o d a c l ase a v e ­
r i a s . B a b a s . S o m b r e r e ­
r í a , 2 1 , 

M O T O R e l é c t r i c o S i e m e n s 
2 5 H . P . ; doá i n d u s t r i a ­
l e s - W a u k c s s a 3 0 11P., 
un B e r n a r d 25 1,1. P. y 
u n g r u p o m o t o b o m b a " 3 , 5 
H . P . O e a l c o m p l e t o , 
v e n d o . R a z ó n : F . S e r r a ­
n o . P é r e z G a l d ó s , 2 2 , 2.» 
d e r e c h a . L o g r o ñ o . 
K t H A R A C I O N E S a m p l i f i ­
c a d o r e s , r a d i o s , en p r o ­
p i a d o m i c i l i o , v e i n t i c i n ­
co p e s e t a s , Sao P a b l o , 
3 9 , 3 .» d c h a . 

R E P A R A C I O N m a q u i n a r i a 
e l é c t r i c a . B o b i n a j e s . 
E l e c t r i c i d a d a u t o m ó v i l e s . 
T a l l e r e s C a r p u . S a n P a ­
b l o , 3 7 . 

EMSEmANZAS 
N E C E S I T O p r o f e s o r d i b u ­
j o . A r a n d a , d e D u e r o , 5 , 
Z . i . izqu. ;er> i ; i . 

FINCAS 
V E N D O p i s o l i b r e , p o r 
t r a s l a d o . I n f o r m e s es'.a 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

SE V E N D E N p i s o s e c o n ó ­
m i c o s y p l a n t a s b a j a s , 
f a c i l i d a d e s p a g o . A v e n i ­
da P a l e n c i a . 3 3 . I ,« ( L a 
C a s t e l l a n a ) . 

C O M P R O f i n c a h a s t a 3 0 0 
h e c t á r e a s d e n t r o p r o v i n ­
c i a , p r e f e r i b l e m o n : e c o n 
s e c a n o . S á c n z d e S a n t a 
M a r i a , San J u a n , .1. 

S E V E N D E u n a f á b r i c a 
d e o v o i d e s d e s m o n t a d a 
c o n s u m o t o r y t o d o s l o s 
a c c e s o r i o s c o r r e s p o n d i e n ­
tes p a r a p o n e r l a en m a r ­
cha c o n m o l d e s de dos 
c a r r e r a s , c a p a z p a r a f a ­
b r i c a r 1 .500 k i l o s p o r 
h o r a c o n su m o t o r d e 8 
y . m e d i o c a b a l l o s . P a r a 
v e r l a E u g e n i o M i l l á n . 
A l a r d e l R e y . 

C A M B I O dos p i sos p o r 
coche r u b i a , b u e n a s c o n ­
d i c i o n e s . M i r a n d a , 1 9 . 
P e s c a d e r í a . 
V E N D O h u e r a l i b r e . C a ­
m i n o P l a t a . S á e n z d e 
San ia M a r í a . San J u a n 1 
VENDO casa en P l a z a 
M a y o r , b a r a t í s i m a , S á e n z 
d e S a n t a M a r í a . S a n 
J u a n , I . 

C O M P f i O c t o m o e n a l q u i ­
l e r p e q u e ñ o l o c a l c é n t r i ­
co p a r a a l m a c é n . T e l é -
f p n o 3 1 2 0 . 

VENDO r a s a , c u a t r o v i ­
v i e n d a s , una l i b r e , b u e ­
na c o n s t r u c c i ó n , b i e n s i ­
t u a d a , 1 5 0 . 0 0 0 . C a n t e r o 
VENDO p i s o s l i b r e s ' 4 
h a b i i a c í o n e s , b a ñ o , d e s ­
p e n s a , 5 0 . 0 0 0 . C a n t e r o . 
C o n c e p c i ó n . 2 . 
V E N D O l o c a l e s p a r a t i e n ­
d a s , m á s b a r a t o s q u e ev> 
i r a s p a s - s . C a n t e r o . 
V E N D O p a r c e l a s casas i n ­
d i v i d u a l e s , d i e z pesé ias 
m e t r o . C a n t e r o , C o n c e p ­
c i ó n , 2 . 

COMERCIAL H u r c r a l e s a , 
vende s o l a r e s y t e r r e n o s 
p a r a g s l l ¡ ñ e r o s , 
COMERCIAL B u r g a l e s a . 
M i r a n d a . 2 3 , venr ie p i s ; - i 
4 h a b i t a c i o n e s , b a ñ o , s e r ­
v i c i o s , b i e n s i t u a d o s . 
COMERCIAL . B u r g a l e s a . 
M i r a n d a , L'3, v e n d e c a -
•sa '4 v i v i e n d a s , una l i b r o 
CJ-.I g a l l i n e r o . 

SANADOS Y APEROS 
SE V E N D E u n a a v e n t a d o ­
r a A j u r i a ' n u m . 8 , s e m i -
n u e v a . C a l l e A l f o n s o V I H . 
n ú m . 3 H u e l g a s . 
L E C H h R O S : V e n d o a r r e o s 
y t a r t a n a c o n c r i s t á l é s , 
c o m o n u e v a . P r o c u r a d o r 
n ú m . i 3 . 
T R I L L A D O R A A j e r i a , n ú ­
m e r o I c o n e l e v a d o r y 
l a n z a p a j a s en c s i a d o d e 
nueva c o n m o t o r e l é c t r i ­
c o , v e n d o j u n i o o p o r s e ­
p a r a d o . S r . G a n u z a . P l a ­
za San B a r t o l o m é , 1 4 . 
T e l é f o n o 4 1 7 9 . V a l l a d o ü r i 
VENDO d o s m a c h o s " . d e 
l a b r a n z a , c e r r a d o s . V e n ­
tas de M a d r i g a l e j . ; . S a n ­
t i a g o A r l a n z ó n . 
A R A D O S , G r a d a s , R o d l - . 
l i a s . C u l t i v a d o r e s . P i e z a » 
de r e p u e s t o . " C e n t r a l 
A g r í c o l a " . F r e n t e E s t a -
r i ó o A u i o h u s e » . 
SE V E N D E b o n i t a b u r r a 
de s e i s a ñ o s , i n f o r m e s , 
c a l l e M a d r i d , B a r C a s c a ­
b e l . . . 

VENDO c a r r o , g a n a d o y 
a p a r e j o s . E r a n c i s c o S a ­
l i n a s , 6 1 . 

HUESPEDES 
A R R I E N D O h a b i t a c i ó n 
c é n ' . r i c a , d o r m i r o c o c i ­
n a , t e m p o r a d a , b a ñ o . 
I n f o r m e s A d m i n i s t r a c i ó n . 
A D M I T O dos h u é s p e d e s 
a m i g o s . M o n e d a , 14 , i . » 
CEDERIA a c a b a l l e r o o 
s e ñ o r i t a h a b i t a c i ó n a m u e ­
b l a d a . F e r n á n G o n z á l e z , 
3 7 , ' 2 .« . d c h a . 
CEDO h a b i t a c i ó n a n r e -
b l a d a d e r e c h o c o c i n a o 
d o r m i r . I n f o r m e s és ta 
A d m i n i s l r a c i o n . 
CEDO h a b i t a c i ó n dos a m i ­
g o s , p e n s i ó n , c o j h p l e t a . 
Cal lo D o ñ a J i m e n a . 2 , 

MÜEBLES 
• • 
M L E B L E S : l i q u i d a c i ó n 
p o r r e f o r m a , g r a n d e s r e ­
b a j a s . " L a E c o n ó m i c a " . 
G e n e r a l í s i m o , 9 . 

SE VENDE c u n a n i q u e l a ­
d a , m a g n i f i c o es tad . 
S n m b c r r e r i a , 3 , 1.» 
MESA p l e g a b l e , i dea l p a ­
r a e x c u r s i o n e s , f o r m a 
m a l e t a ' c o n r y a t r o a s i e n ­
t o s . " R u e r a " . p l a / a J o i é 
A n t o n i o , 

SE V E N D E N m e s a come-* 
d o r , c a m a m a ' r ¡ ( v . o . i i o . 
V i l ú f l a j 4 9 , : , .» d c h a . 

I Í Á L L A Z G O o v e j a . I n f o r ­
mes1 Eaus tD S á í z . F e r n á n 
G o n z á l e z , 6 8 , I .» -
P E R D I D A m e d a l l a o r o . 
g r a b a d a G a r l i t o s 3 M a y o 
1 9 5 1 . G r a t i f i c a r á n C ; -

m e r c i o B a l b i n o M u r o . 
P r i m , I . 

C A M B I A D A g a b a r d i n a d i a 
l . » R e s i d e n c i a M i l i t a r , 
r u e g o d e v o l u c i ó n C o n c e p ­
c i ó n , ¡ 5 , e s c a l e r a i z ­
q u i e r d a , 3 .» i z q u i e r d a , 
E X T R A V I O p e r r o c a z a 
p e r d i g u e r o . m a n c h a s y 
c a b e z a n e g r a , r a b ; : l a r ­
g o , a l i éne le - p o r " T o n i " . 
G r a t i f i c a r é a v i s o C a n t e ­
r o , C o n c e p c i ó n y e n V i -
l l a f r u e l a . F a r m a c i a . 
f E R D I D A c h a q u e t a g r i s 
n i ñ o e n l a ls7la. G r a t i f i ­
ca rá e n t r e g a H o t e l Es ­
p a ñ a . 

P E R D I D A d o m i n g o Q u i n ­
ta dos j e r s e y s n i ñ o c r l o r 
c a f é . R u é g a s e d e v o l u c i ó n 
San P e d r o y S a n . F e ! i - . . 
19. h a b i i a c i o n 3 . 

TK AS P A S O i n m e j o r a b l e 
i n d u s t r i a , a m p l i a , 'c ié' . , 
f o n o , r e n t a 2 7 5 . M i r a n d a 
19 . P e s c a d e r a . 
T R A S P A S O a m p l i o l ü c a f 
c o n e s c a p a r a t e y b u e n a 
t r a s t i e n d a eñ r a l l e M o ­
n e r í a . S á e n z d e S a n i a M a -
• : i a , S a n J u a n , 1. 

ffitSPASOS 
I N M E J O R A B L E l o c a ! , 
m a g n í f i c a e n t r a d a dos 
e s c a p a r a t e s , m e n o s pre­
c i o c o s t o , ' n f o r m e s es ta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
SE T R A S P A S A n e g ó , 
m a r c h a , p r o d u c i e n d o 
1 0 . 0 0 0 m e n s u a l e s . I n f o r ­
mes T r i n a s 1 0 , 2 . » d c h a . 
T R A S A S O j oca ] t i e n d a po ­
ca r e n - a . T i n t e , 1 3 , 4.» 
T R A S P A S O t i e n d a c o m e s ­
t i b l e s con c a r t i l l a s . I n ­
f o r m e s e->ta A d m i n i s t r a ­
c i ó n . 

VARIOS 
P E N A L E S , r a z a , ' t r a m i t a , 
c i ó n s e g u r o s soc ia les " y 
pago , c u o t a s . Ges f t i r i a 
S a n t a m a r í a . C a l e r a , 4 3 . 

I M P R E S O S , t a r j e t a s , In-, 
v i t a c i - o n e s , t r a b a j o s c o i 
m e r c i a l c s . T a l l e r e s C r á r 
f i e o s . Ca l l e V i t o r i a , 13^ 

. T e l é f o n o 2 0 1 5 . 

M E C A N I C O S d e l c a m p : . -
Ves t i d c o n e l e g a n c i a y 
c o m o d i d a d u s a n d o las 
p r e n d a s a z u l e s : b u z o s * 
p e t o s , e t c . , d e " N u e v o s 
A l m a c e n e s " . . 
T R A B A J A D O R c S ; v u e s t r a 
r o p a , c a m i s a s , m o n o s , 
p e t o s , c a l c e t i n e s , c a m i ­
s e t a s , b o i n a s , e t c . e t c . . . * 
b u e n o s • y b a r a t o s , eri 
" N u e v o s A l m a c e n e s " . 
M t C A N I C O S d e t a l l e r , e l 
e s t a b l e c i m i e n t o q u e OS 
s u r t i r á de b u z o s , p e t o s , 
p a n t a l o n e s a z u l e s , e t c . , 
e t c . , a p r e c i o s de f á b r i c a 
en " N u e v o s A l m a c e n e s " . 
L A B R A D O R E S : P o d é i s t r a ­
b a j a r c o n m á s c o m o d i d a d 
v i s t i e n d o los m o h o s , pc -

•los a z u l e s de g r a n d u r a ­
c i ó n , e n " N u e v o s A l m a ­
c e n e s " . 

SOCIO a d m i t o p a r a f á h r l , 
ca m a r e h a n d o g r a n r e n ­
d i m i e n t o . M i r a n d a , 19 , 
P e s c a d e r í a , 
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iodos los jugadores del Burgos 
¿eberán quedar concentrados hoy 
jliafaz f 

plia el plozo de admisión de nuevos socios 

paihfentos. r :sta es 

Desde Aranda de Duero 

tíesdÍB a>'el, 1,0 «-,ncu°n, ia i " n u e s -
ciudacl t - I i z a g a , e l e n t r e / i a c l o r d e l 

MÚípo l oca1 , que í ia e b l a d o P a s a n d o e l 
c ' i o c j o ele descanso e n su p a t r i a c h i -
j * i s te l la . H o y d e b e r á n l l e g a r i o d o s 

• j u g a d o r e s f i c h a d o s p o r e l U u r g o s , 
' f i n de lus 

n i e l a r m a ñ a n a los é n t r e ­
la o r d e n g e n e r a l 

" "Ara f lda (He n u e s t r o c o r r e s p o n s a l ) . — 
I u el cüa de a y e r se c e l e b r ó el p a r t i ­
do c o r r e s p o n d i e n t e a l c a m p e o n a t o de 
|a K ihera , e n t r e los c o n j u n t o s d e l e q u i -
¡)0 A- do A randa y e l C. D. P e ñ a f i e ! , 
vejii;iendQ n e t a m e n t e los lóca les p o r 
7-0. ' • ' • ^ ' 

,\ las ó rdenes de M a r i a n o , se a l i ­
g a r o n les e q u i p o s de la s i g u i e n t e f ó r -

C. D. l J e ñ a f i e l . - r P e p e ; H e r h a ñ -
JjOj T e j é d ó , M o r ; R o m á n , S a n t o s ; 
Mart ín, C u i l l e r , P i t o , E m i l i a n o , O j o s * 
negros. 

i :q i i ipo A. de ' V r a n d a . — C a l i x t o : M o -
ld lo , Ca l le ja I , C a l l e j a j l ; 1 u b e i r o , 
Agustín; Anés , l . o s t á u . Recá le le , M i r a r a 
(la, A r r o y o . . . 

Muy poco p u b l i c o , d e b i d o a l r é t r a -
¡,0 su f r ido j j o r e l e q u i p o v U i t a n l e , n o -
lánclose, desde e l c o m i e n z o . , i a s u p c -
rioxjdad de los l o c a l e s , q u e d o m i n a n 
tonfinuamente. s a l i e n d o escasas ve.ces 
el e-.fcricü d e l t e r r e n o de l os v a l i i s o -
letancs, p o r lo q u e e l r e s u l t a d o í i e b i á 
haber s ic lu una g o l e a d a , e n e l caso 
do que la d e l a n t e r a l o c a l h u b i e r a 
aprovechado la$ m ú l t i p l e s ocas iones de 
marcar, dada la i n e f i c a c i a d e l p o r t e ­
ro pon t ra r i o . 

S e - t i r a f u e r a u n p e n a l t y con t ra la 
[mena . f o r a s t e r a a las o c h o m i n u t o s 
de j u e g o , y j los 2 0 A n é s m a r c a e l 
pr imer t a n t o de la t a r d e ; e l s e g u n d o 
jo marca A r r o y o , a los 3 2 m i p u l o . i y 
c! te rcero M i r a n d a a l o s 4 0 . T é r m t n a 
la p r i m e r a p a r t e c o n e l r e s u l t a d o de 
3-0. • ' . -

Kn el segundo t i e m p o y e n l a p r i ­
mera a r r a n c a d a A r r o y o m a r c a e l c u a r ­
to t an to y a los 20 m i n u t o s Reca ído 
el q u i n t o . I 1 sex to es o b r a de A g u s -
tin a los 36 m i n u l o s y . e n e l ú l t i m o 
dr j ü e g o i M o r e n o m a r c a e l sép t i cno . 
Be anu ló u n t a n t o a cada e q u i p o y se 
p r a r ó n c u a t r o c o n t r a P e ñ a f i e l , u n o e n 
í l p i i m e r t i e m p o y ios o t r o s t r e s en 

segundo, 

Resu l tó un "par t ido" f a l t o de c o l o r , 
jya q i ie los loca les n o e n c o n t r a r o n e p e -
i i i iyo y a f u Q r / a d e e n r r e n a r m e n t o y 
pan idos , c reemos p u e d e n s e l e c c i o n a r -
Íf¡ bastantes r i l e m e n t o s p a r a la p r ó x i ­
ma t e m p o r a d a . 

p r ó x i m a p a r t i d o t e n d r á . l u g a r e l 
ilia 12 a n t e los c o n j u n t o s de A ' lmazán 
y Roa. 
M E Z C L i L L A D E P C R T l V A 

n e l e s c a p a r a t e d e c o n f i t e r i a T u -
danca, se e n c u e n t r a e x p u e s t a la h e r ­
mosa copai q u e la F e d e r a c i ó n de f u t -
P do V ' a l l a d ó l i d , ha c o n c e d i d o a l d e ­
fensa cen t ra l de la . G i m n á s t i c a A r a n -
'lina y c a p i t á n d e ! e q u i p o J o s é - I g n a ­
cio RecakU-, p o r su c o m p o r t a m i e n t o 
depor t ivo d u r a n t e la t e m p o r a d a 19.50-
1951. 

- T e n e m o s n o t i c i a ^ d e qu.e e l j u -
Sacier í . u t e r i o r m e n t e c i t a d o , m a r c h a -
fá el p r ó x i m o 'día 8. en u n i ó n de o t r o s 
jugadores v a l l i s o l e t a n o s a L u g o p a r a 
Ser p r o b a d o p ó r e l e q u i p o t i t u l a r d e 
dicha c a p i t a l . S i n c o m e n t a r i o s . 

—i-a C i m n á s l i c a A r a n d i n a , c o m o 
casi todos los C lubs m o d e s t o s , a t r a v i e ­
sa, por u n a d i f í c i l s i t u a c i ó n e c o n ó m i -
c;i v c o n m i r a s a- la p r ó x i m a t e m p o -
faua, padece se r que p i e n s a a b r i r u n a 
?usc.ripcióii, c o n t a n d o p a r a e l l o , c o n 
"'i d o n j i t i v o de a f i c i o n a d o ' a n ó n i m o d e 
'l) Uü(j pese tas q u e será lo. q u e e n c a ­
bece Ja m i s m a . A n i m o ' p u e s , y a l í f l r 
Jer u n p e q u e ñ o s a c r i f i c i o p o r .el C l u b 
W ' r puc i i endo d n t r e g a r s e ¡o.s d o n a -
'•vos o í r l a S u c r e t a i i a d e l rn t s r i i o . . 

d a d a , a u n q u e se h a r á la o p o r t u n a ex­
c e p c i ó n con e l d e f e n s a A l m a r a z y e l 
i n t e r i o r C l e m e n t e , q u i e n e s t i e n e n m á s 
clias d e p e r m i s o p o r e n c o n t r a r s e en 
p l e n a l u n a de m i e l . 

P-sto es c u a f i t o h o y p u e d e s e ñ a l a r s e 
r e s p e c t o a l B u r g o s . T o d a v í a n o se h a 
i n i c i a d o la t e m p o r a d a y nada m á s p o ­
d e m o s a v e n t u r a r . P o r a h o r a .s.ülo >nos 
q u e d a desear q u e e l b a l ó n c o m i e n c e 
a r o d a r b i e n y t .d c o m o se m e r e c e e l 
C l u b , q u e e n e s t a t e m p o r a d a h a r e a l i ­
z a d o t o d o s c u a n t o s s a c r i f i c i o s p o d í a n 
d e s e a r s e . 

Y p o r l o d e m á s , r e g i s t r e m o s q u e e l 
B u r g o s C; d e f . , d i o p u e s t o a b r i n d a r 
t o d a s las f a c i l i d a d e s pos ib l es a los a f i ­
c i o n a d o s l o c a l e s , ha d e c i d i d o a m p l i a r 
e l p l a z o s e ñ a l a d o p a r a la a d m i s i ó n 
d e n u e v o s s o c i o s , f i j á n d o l o h a s t a e l 
cha 2 5 d e l a c t u a l . "Además, a t e n d i e n ­
d o s u g e r e n c i a s d e a l g u n o s q u e h a n 
e x p r e s a d o las d i f i c u l t a d e s que e n c o n -
t i a b a n p a r a f o r m u l a r su a l t a en el 
p r o p i o C l u b , se h a e s t a b l e c i d o u n a 
e s p e c i e de " d e l e g a c i ó n " en e l B a r P o -
/ . a n o , d o n d e ¿e f á c i l i t a n los o p o r t u n o s 
b o l e t i n e s p a r a f o r m a l i z a r l a i n s c r i p ­
c i ó n . 

A s i , q u t ' e n e l c i t a d o e s t a b l e c i m i e n ­
t o t a m b i é n p u e d e n r e g i s t r a i k O las a i t a s 
c o r r e s p o n d i e n t e s . 

P o r o t r o l a d o , s a b e m o s que a l s u -
nos b a r e s h a n i n i c i a d o , co lec tas e n f i c 
sus c l i e n t e s p a r a a l l e g a r f o n d o s de 
a y u d a c o n d e s t i n o a l B u r g o s C. d e 
E n es te aspec to e l de M i g u e l S á i z , 
h a c o m e n z a d o a n í a r c a r u-ita p á u t a d i g ­
n a d e r e g i s t r a r s e . 

"Y c o n e s t o , h a s t a m a ñ a n a . 

Ei domingo próximo 
se c e l e b r a r á la 
Fiesta del Pedal 
A l i g u a l q u e e n años a n t e r i o r e s , l a 

S o c i e d a d C l u b C i c l i s t a Bur 'ga lés- , k 
m á s v e t e r a n a d e E s p a ñ a , se d i s p o n e 
a c e l e b r a r es ta g r a n d i o s a f i e s t a e n e l 
S o t o d e C a s t a ñ a r e s , d e d i c a d a p o r e n ­
t e r o a l a f a m i l i a c i c l i s t a pa ra pasa r 
u n d i a de c a m p o y d e e s t a m a n e r a 
d a r c u m p l i m i e n t o a lo d i s p u e s t o po r 
l a I I . V , P . p a r a es ta c l ase d e f i e s ­
t a s . ' . 

l a c a r a v a n a , e n p e r f e c t a f o r m a c i ó n , 
s a l d r á d e l d o m i c i l i o soc ia l e l p r ó x i ­
m o d o m i n g o , a l a s d i e z e n p u n t o de 
l a m a ñ a n a , p r e c e d i d o s de la b a n d e r a 
y sus r e s p e c t i v o s g u i o n e s . A l a s d i e z 
y m e d i a será l a l l e g a d a , s i e n d o r e c i -
l i j d o s los e x c u r s i o n i s t a s p o r e l A y u n -
l a m i e n i o p r e s i d i d o p o r e l _ seño r a l -
t a l d e y d e m á s au to r i c l ade • ; ac to se ­
g u i d o , se o i r á l a San ta M i s a , q u é se ­
r á c e l e b r a d a p o r e l c u r a p á r r o c o de 
S a n M e d e l , qu ie f» h a d a d o t o d a c lase 
d e f a c i l i d a d e s a l a C o m i s i ó n o r g a n i z a ­
d o r a . D u r a n t e la c e l e b r a c i ó n d e l a m i ­
s a , e l c o n o c i d o v i o l i n i s t a y g r a n c o m ­
p o s i t o r señor P s t e f a n i a , e j e c u t a r á d i ­
v e r s a s o b r a s l i t ú r g i c a s . 

A c o n t i n u a c i ó n , l o s e x c u r s i o n i s t a s , 
se d i r i g i r á n a l l u g a r d e s t i n a d o p a ­
r a la i m p o s i c i ó n de la c o r b a t a á lai 
b a n d e r a de l a S o c i e d a d , p o r l a h i j a 
d e l s e ñ o r a l c a l d e d e la l o c a J l d a d ; l e r -
m i n a d o es te a c t o , se o r g a n i z a r á la 
c a r r e r a C a m p e o n a t o I n f a n t i l , c u y o i t i ­
n e r a r i o será e l s i g u i e n t e : C a s t a ñ a r e s - ' 
I b e a s de J u a r r o s - A r l a n z ó n - V i l l a s u r 
d e He r re ros - U z q u i z a - A l a r c i a - - y 
r e g r e s p p o r e l m i s m o r e c o r r i d o , t i -
• n a l i z a d a la p r u e b a , soc ios y s i m p a t i ­
z a n t e s , se r e u n i r á n e n u n a c o m i d a 
c a m p e s t r e , a d v i r t i e n d o a l o s que q u e -
r a n p a r t i c i p a r e n e l l a , h a g a n su i n -
c r i p c i ó n c u a n t o a n t e s , y a q u e e l n ú ­
m e r o d e c u b i e r t o s será l i m i t a d o . 

Po r la t a r d e . So c e l e b r a r á n d i ' ver - ! 
sos a c t o s d e p o r t i v o s , t a l e s c o m o ca­
r r e r a s de c i n t a s , t i r o a l p u c h e r o , t i r o 
d e c u e r d a , c a z a d e p o l l o s , e t c . , d á n ­
d o s e , p o r t e r m i n a d o e l f e s t e j o ñ I 
o c h o de la n o c h e . N U E S T R O T F . I X F O N O . 2 0 1 5 

Bernardo Ruiz l legará hoy a 
Barcelona, donde le será tributado 

un calurosísimo recibimiento 
ti «as» español ha firmado controto con una Cosa fronceia 

( B a r c e l o n a . — E ' l c o r r e d r . r ' c i c l i s t a 
B e r n a r d o R u i z q u e i a n d e s l a c a d a a.c-
t e a c i ó n ha tenido e n la Vue l t a a F r a n ­
c i a , l l e g a r á a B a r c c k n a m a ñ a n a p o r 
la ' a r d e , p r o c e d e n t e ele F r a n c i a , p a r a 
c o r r e r p o r la n o c h e en el Pabe l l ó - i 
d e l B e p c r t e , en l a r e u n i ó n o r g a n i z a ­
da en su hon ío r j p z r sus v i c t o r i a s e n 
ia c e l e b r e c o m p e r i e j ó n c i c l i s r a d e ! v e -
c i n o p a . s . B e r n a r d a R u i z , despuc-s cié 
' c o r r e r e n P a r i s , h a a c . u a d o en í . y o ñ , 
en ún m a t h " O m n i u m F r a n c i a - K x t r a n -
j e r o " , en el q u e v e n c i ó es te uifinrVo 

Ocho equipos inscritos en el 

organizado por el 
frente de Juventudes 

.Hoy, reunión de delegados 
U n . g r ? . « é x i t o v a a c o r o n a r e l C a m ­

p e o n a t o d e B a l o n c e s t o o r g a n i z a d o p o r 
e j f r e n t e de J u v e n t u d e s . Ocho e q u i -
pos se h a n insc r i t o . , e n es te C a m p e o ­
n a t o l o c a l h a b i é n d o s e r e p a r t i d o l a s 
f q e r z a s o n c a d a u n o d e e l los m u y e q u i -
t a ü v a m c n l e , y a q u e e n n i n g ú n e q u i p o 
sé p e r m i t e j u e g u e n más- cíe dos j u g a -
dó res de p r i m e r a c a t e g o r í a . 

; A p a r t i r d e l a n u n c i o d q este C a m ­
p e o n a t o t o d o s los c a m p o s cíe b a l o n c e s ­
to, de la c i u d a d , ¿o l i a n , v i s t o m u y 
c e n c u r r i d o s p o r j ó v e n e s a f i c i o n a d o s - a 
es te d e p o r t o , espt í i¿•adose una g r a n 
lucha . e n t r e l odos l os p a r t i c i p a n t e s . 

UTA F A C U L T A T I V A 
dOSE C A P A Z O 

P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 
ÜE l,A M U J E R 

Hospital de B a r r a n t e s y Crwz R o j a 
H t J r i a , 3b 3 . « — - T e l é f o n o 1591 

O ü E D A G A R C E D O 
^ K A T o D I G E S T I V O Y N U T R I C I O N 
Ja||sis c l ín icos . R a y o s X . M e t a b o U -
f ¡ h Consul ta de 10 á 2 y de .i a 5 . 
Bwr ia 2 0 , l .» - — T e l é f o n o . 1667 

ÜOISES ARROYO 
^ de p r 

P I E L Y V E N E R E A S 
2 4 . — T e l é f o n o , 3 2 6 4 

d o c t o r V I L L A 

«OESOS Y AHTICULACIONifcS 
U^GIA GENERAL RAYOS X 

^ f c r a . 15, i . f T e l e f o n o 1S31 

lOOTOR GARZON 
E N F E R M E D A D E S D E L A 

M U J E R 
^ ^ V 5 3 " P e r n a n d o 3 . 2 * . Te l 1446 

$CM<SALV0 PMILLOS 
k i , i* C O R A Z O N . - R A Y O S X 
- - 7 p r a l . - T e l é f o n o , 3 0 4 » 

F U R R A C A 
O C U L I S T A 

M , A . R u i z d e T e m í ñ o 
D E N T I S T A 

i S a n ' J u a n , 6 3 , s e g u n d o . 

J o s é M a r í a F r a n c é s G i l 
M E D I C I N A I N T E R N A — R A Y O S X 

C o n s u l t a de 10 a 1 y de 3 a 5 
P l a z a de V e y a , 36 

G*bANU£L06 
O C U L I S T A 
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R I C A R D O C U E V A 
T G A R G A N T A , N A R I Z Y OIDOS 

V i t o r i a , 2 0 , M D c h a . — T e l é f o n o , 172 

D o c t o r d e l a C u e s t a 
P U L M O N Y C O R | Z O N . - R A Y O S X 

M i r a v u l a , J — T e l é f o n o 1 9 8 3 

S a n a t o r i o d e N u e s t r a 

S e p o r a d e l a B l a p c a 
C U S A S D E R E P O S O 

E n f e r m e d a d e s de M e d i c i n a g e n e r a l 
P i s o n e s , 3 3 . - - T e l , 2 3 2 3 . - B U R G O S 

imwm MANZANO» 

M a d r i d , 1, W — Te lé fono 2 9 7 5 

P. L O P E Z 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I T U B E R C U L O S O 
C r u z R o j a — R A Y O S X 

p u e b l a , 2 . - T e l é f o n o 2231 -

e q u i p o d e l q u e f o r m a b a p a n e _c¡ ,cc-
r r e d o r e s p a ñ o l . E l s á b a d g - u l i i m - ac ­
t u ó en T r o y c s ; t i . d o m i n g o e n V i c l i y , 
e l l u n e s e n T a r a s c ó n , y a y e r m a r t a s 
en C a r c a s o n e . l l o y c r . r r e e n P e r p l y n a n . 
En t odas egtas r e u n i o n e s h a c o b r a d ; ; 
c ú a í é n i á m i l f r a n c o s d i a r i o s . 

P o r n o i i c i a s r e c i b i d a s d i r e c ' . a n u ' n -
v- riel . c o r r e d o r de O r i h u e i a , se sabe 
qué en t o d a s es tas re ' - . n i ones , l e s v e ­
l ó d r o m o s y p a r q u e s se l l t i a n a r e b e -
s a r , y las c o l o n i a s e s p a ñ o l a s , ac . c i i r i 
On m a s a a a p l a u d i r a B e r n a r d o . 

E l v i a j e a B a r c e l o n a lo e f e c t u a r á e n 
a u f c m o v i l , en c o m p a ñ í a d e l GonMr i í 'c -
t o r F c r n ^ n a , q u e p a t r o c i n ó c i o g u i p o 
l i i s p a n o d e la V u e l t a a F r a n c i a . M a ñ a ­
na p ^ r l a m a ñ a n a sa ld rá do . P . e r p h i ­
ñ a n p a r a l l e g a r a B a d a l : , n a c n ' . r e ¡as 
c u a í r Ó y l as c i n c ; de la t a r d e . L n e s l * 
p o b i a c i ó n será r e c i b i d o p o r u n a c a r a -
x a n a d e c i c l i s t a s . Se d i r i g i r á a v i s i -
l a r a l a s p r i m e r a s a u t o r i d a d e s y des ­
p u é s se r e t i r a r á a d e s c a n s a r . 

l í s p r o b a b l e q u e G e m l n i á r i l , s e g u n ­
do de l a V i ; e l l a a F r a n c i a , le a c o m p a ­
ñ e - e n es ;e v i a j o . 

P o r Ja n o c h e ; B e r n a r d o R u i z c o r r e ­
rá en e l P a b e l l ó n f i r m a n d o , e q u i p o 
p a r a la c a r r e r a "a i a a m e r i c a n a de una 
h ' ^ r a , c : n e l c i d h i l a E s p i n . P a r a r e -
. c i b i r a . R u i z h a n l l egado sus p a d r e s , 
d e s p l a z a d o s e x p r c s a m c n i e desde < / i -

' h u e l a . 

E n F r a n c i a , B e r n a r d o R u i z h j i t n a -
.'n i f e s t a d o i " F s . o y m u y sa t is f -echo ,'-íl.e 
. p p d e r c o r r e r en t . 'spaña l o q u e e s t . Vv 

s a p u n t o d e no .pCdCr r e a l i z a r , . ' . . ' | n t ! ;•-
" s o T a P r e n s a f r a n c e s a p u b l i c a • i n f o r -

mf i c i cn .es e n t a l sen ' .k t - : . P o r f c r t u n S , 
i o d o se ha p o d i d o a r r e g l a r y e l j c -
ven . c o r r e d o r l l e g a r á .nía.".ana a E s p a ­
ña', l i a m a n i t e s ' . a d o t a m b i é n q u e i ra 
f i r m a d o un c o n t r a ' . d c o n la casa. P e -
lae de b i c i c l e t a s , c u y o d i r e c t o r d e ' p c r -
t i . v - . c s el fam;;sQ " a s " F r a n c i s . P.Clis.-
s i e r . M e h a n d a d o m e d i o , m ü l ó n do 
í r a n ^ p g , a n a d i o , s ó l o p o r la f i r m a d e l 
c o n i r a t o y he a c e p i a d o c o n l a c o n d i ­
c i ó n de q u e d e b í a n m a n d a r m e a l a 
V u e l t a a C a t a l u ñ a . P e l i s s i e r h a a c e p ­
t a d o y n o sólo m e i n s c r i b i r á s i n o q u e 
m e e n c e a d r a n i e h su e q u i p o de se is 
h o m b r e s , . e n t r e los q u e f i g u r a L a u ­
ree! i . 

Ha c o m e n z a d o l a o r g a n i V a c i ó n d e l 
r e c i b i m i e n t o a B e r n a r d o R u i z Qn B a ­
da l o n a , f o r m á n d o s e a u t o c a r e s p a r a e l 
d e s p l a z a m i e n t o de n u m e r o s o s a f i c i o ­
n a d o s . 

II 
i\ la \m el 
tioleo lie la H Ivesía a 

la 
L a S o l e d a d D e p o r t i v a A r l a n z a 1-. J . . 

va u l t i m a n d o d e t a l l e s c o n c e r h i e n i e s a 
la o r g a n i z a c i c c i de l a ' I V T r a v e s í a a 
la l a g u o a N e g r a q u e se c e l e b r a r á e l 
p j ó x i m o d i a 10 de los c o r r i e n t e s . " 

C o m o e n años a n t e r i o r e s e l A y u n i a -
m i e n t o de O u i n t a n u r d e la S i e i r a h a 
d o n a d o e l t r o f e o p a r a e l e q u i p o v e n ­
c e d o r cíe e s t a p r i i e b a . A n i m i s m o h a y 
co ivced idos t r o f e o s p a i ü e l p r i m e r o ' y 
s e g u n d o c l a > i f i f a d o y u n a m e d a l l a com-
m e m o r a t i v a a l o d o a q u e l q u e a t r a v i e ­
se l a L a g u n a N e g r a p o r e l l u g a r se-, 
h a l a d o . 

L o s soc ios de l a S o c i e d a d - D e p o r t i ­
va A r l a n / . a , t i e n e n a su d i s p o s i c i ó n 
ée i a S e c r e t a r i a d e l a m i s m a , e l b i ­
l l e t e p a r a desp laza . ' - e a p r e s e n c i a r 
és ta IV T r a v e s í a , c u y o i m p o r t e es d e 

pese tas . Fs tos b i l l e t e s e s t a r á n r e ­
se rvados p a r a los m e n c i o n a d o s soc ios 
h a s t a e ! d i a 14 d e l os c o r r i e n t e s , a 
p a r t i r cíe c u y a i r c h a se rán v C u d i d o s a 
l o d u a q u e l q u e les s o l i c i t e , a l p r e c i o 
de 4 0 peseta : . . 

La copa María Eva Duarte 
de Perón se disputará 
entre el Al 

y el 

¿Existen divergencias entre 
Basora y el "Barsa^? 

¡[Lángara regresa de nuevo a España 
Se v i e n e e s p e c u l a n d o m u c h o e n es tos m o m e n t o s a c e r c a de unas p r e t e n ­

d i d a s d i v e r g e n c i a s e n t r e B a s o r a y e l B a r c e l o n a e i n c l u s o se h a b l a q u e es tas 
( i i t c r c n c i a s , que p a r e c e n p r o c e d e r d e K e b a l a , e r m i n a r á n h a c i e n d o c a m b i a r 
d e a i r e s a l f a m o s a e x . e r i o r . i n t e r n a c i j n a l . 

L n f i n , ta les son l o s r u m o r e s q u e c i r c e l a n p o r e l " m c n d i l l o ' . ' d e p o r t i v o 
y has-a se l l e g a a a s e g u r a r que B a s o r a v e s t i r á l a c a m i s e t a " m e r e n g u e " de ! 
Real M a d r i d . 

P e r o h a s i a a h o r a t e d a s estas " i n f o r m a c i o n e s - ' n o h a n s u p e r a d o su c o n d i ­
c i ó n d e r u m o r e s . . ' . " 
L A N G A R A R b G R E S A A E S P A Ñ A 

I s i d r . ; I á n g a r a p r e p a r a los b á r t u l o s p a r a r e g r e s a r a España t a n p r e ñ o 
i l l i m o sus a s u n t o s d e " p o r a l l á " , deseando ' r e s i d i r de n u e v o en O v i e d o . P a ­
r e c e q u e e l C l u b o v e t e n s e le o f r e c e r á el c a r g o d e e n t r e n a d o r o d e " t é c n i c o 
ún ioo 'v d e l e q u i p o a l q u e c e n s i g u i o t r a n s m i t i r la p o t e n c i a y e f e c t i v i d á d de 
a q u e l l o s p o t e n t e s " c h u i s " q u e le d i e r o n f a m a , d u r a n t e v a r i o s a ñ o s , d e l . m e ­
j o r f l e t a n c r t i c e n t r o d e l M u n d o , c o n t r i b u y e n d o d e c i s i v a m e n t e a e l e v a r l o a la 
D i v i s i ó n d e H o n o r . 

L á n g a r a va a e n c o n t r a r s e o t r a vez a su O v i e d o e n S e g u n d a D i v i s i ó n . 
¿ C o n s e g u i r á e l e v a r l o , a h o r a en . p l a n de e n t r e n a d o r , c o m o l o l o ^ j r ó d e j u g a d o r ? 

D o m í n g u e z M a n j ó n 
segundo en el concurso 
hípico de Dubi ín 

D u b i i n . — El t e n i e n t e co rone ] b r i t á -
n i c ó j H a r r y I i e w e l l y n , s o b r é " F o x h u n -
l e r " , l ia hecho u n a c a r r e r a s e n s a c i o ­
n a l , s in n i n g u n a f a l l a , g a n a n d o e l p i í-

. m e r p r e m i o , de 100 l i b r a s e s t e r l i n a s , 
ert l a c o m p e t i c i ó n m i l i t a r y c i v i l de 
s a l t o , d e l C o n c u r s o H í p i c o que. se c e ­
l e b r a e n es ta c i u d a d . 

• T o x h u n t e r " ha s a l v a d o los d i f í c i l e s 
o b s t á c u l o s c o n e x t r a o r d i n a r i a f a c i l i d a d , 
o b t e n i e n d o el m e j o r t i e m p o de 1 m i ­
n u t o , 2 / 5 d e , s e g u n d o . Los p r e m i o s 
s e g u n d o y t e r ce ro h a n s ido d i v i d i d o s 
po r i g u a l e n i r o e l c a p i t a l e s p a ñ o l P e ­
d r o D o m í n g u e z M a n j ó n y el b r i t á n i c o 
Ji H. D u d g e o n , s o b r e " S e a l i ó n " . A m ­
bos h a n h e c h o la c a r r e r a s i n n i n g o n n 
f a l t a c o n u-n t i e m p o de I m i n u t o , f> 
s e g u n d o s y 2 / 5 . 

I n q u i n t o l u g a r se c l a s i f i c ó e l c o ­
m á n d a m e españo l J a i m e Gar&ia C r u z , 
sObré • Q u o m a n ' , s i n n i n g u n a f a l t a r e n 

, I m i n u t o , A segundos y 1/ '>. 

^ ÍK íít ^ ^ 5K» 

II domingo, segunda jomado 
de la ' (opa Burgos" 

en atletismo 
Él d o m i n g o p i & d m O c o n t i n u a r á d i s ­

p u t á n d o s e la " C o p a B u r g o s " de a t l e -
l i s m o ^ e n l as p i s t a s de la C i u d a d De ­
p o r t i v a . 1 

Las p r u e b a s q ü é e s t á n p r e v i s t a s 
p a r a es ta - jon. iacla ú l t i m a son las s i ­
g u i e n t e s : -ICO m e t r o s v a l l a s , 2 0 0 m e ­
t r o s l i sos , ftOO y 3 . 0 0 0 obs tácu los , l a n ­
z a m i e n t o s de d i s c o y j a b a l i n a , sa l i os 
de a l t u r a , y p é r t i g a y (e levos -1x400 ; 

3K ^ ^ ííí 5í< Jií ^ ^ ílf 

MEZCLILLA 
Z a r a g o z a . — L a D i r e c t i v a de l Z a r a ­

g o z a ha ae r t r dadó c o n t i n u a r (as o b r a s 
de a m p l i a c i ó n en e l c a m p ; : d e T o r r e ­
ro , c u y a c a p a c i d a d de a m p l i a c i ó n sera 
de c u a t r j m i l e s p e c t a d o r e s . 

M á l a g a . — H a f i c h a d o p o r e! M a l a g a 
e l J u g a d o r J u l i á n V a q u e r o , q u e e n l a 
pasada t e m p o r a d a d e f e n d i ó l i s c o l o ­
res de l T o u l c u s e . Su c o m p r o m i s o es 
p o r dos a ñ o s . E l j u g a d o r ha p e r c i b i d o 
d o s c i e n t a s c i n c u e n t a m i l p e s e t a s , y 
eí C l u b T o u l o u s s e u n m i l l ó n de f n v r -

cos. 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 3« 

Langarica, Emilio y ' Mano lo 
Rodríguez correrán en la Vuel ta 

• ciclista a Portugal, que 
comienza el sábado 

' . !a , . i i ( l .— L a Copa M a r í a L v a D u a r -
1(3 ÜC P e r ó n , efue sé d i s p u t a todos l o s 
ano-, e n t f e N los c a m p e o n e s n a c i o n a l e s 
(ie J i g a y , C o p a , se j u g a r a / C i t e a ñ o 
o; cía i t ie ' N o v i e m b r e , , e n t r e e i A t l é -
t i c o de M a d r i d , c a m p é ó j i n a c i o n a l d e 
L i g a y él B a r c e l o n a , c a m p e a n p r c i o i . a l 

, d e C o p a . 

Has ta a h o r a , l a c e l e b r a c i ó n .dt es te 
e n c u e n t r o l e m a l u g a r e l d ía J i . ' cíe 
O c t u b r e , . f i e s t a de ia l l i s p a n i d i i d , p e ­
r o este a ñ o s e h a v a r i a d o p o r f e s í i l -
t a r e s t a f e c l i a d e m a s i a d o p r ó x i m a , , 
v i e r n e s , d e l a j o r n a d a d e L i ( j » , e n 
l a cjue e l A t l é t i c o t i e n e q u e d e s p l a ­
z a r s e a V i g a . 

E L S A B A D O C O M I E N Z A A D I S P U ­
T A R S E L A V U E L T A C I C L I S T A A 
P O R T U G A L 

L i s b o a . — C i n c u e n t a y c i n c o c o r r e ­
do res q u g r e p r e s e n t a ; ! a n u e v e C l u b s , 
e n t r e e l los el Vasco de C a m a b r a s i l e ­
ñ o , t o m a r á n l a sa l i da e l p r ó x i m o s a ­
l a d o p a r a i n i c i a r l a V u e l t a ¡Cicl ista a 
P o r u i g a ! . 

I ' .n t re e s t o s c o r r é d o r e s f i g u r a n los 
españo les L m i ü o y M a n o l o R o d i i g u e z , 
que d e f e n d e r á n los l eo lo rés ciej S a n -
g a l h q s y D a l m a c i o L a n g a i i c a , aue c o ­
r r e r á p o r c-1 A c a d é m i c o C l u b c f e - i i i t -
L o l , d e C p o r l í » ; - - • 

Ha p r o d u c i d o d e c e p c i ó n la a f ^ e n c i a 
de u n e q u i p o e s p a ñ o l b a s a d o e i h o m -
b-fes de la c a t e g o i i a de B e r n a r d ó R u i z , 
pües C a ñ a r d ó h a b í a h e c h o , c o n c e b i r 
e s p e r a n z a s c o n sus d e c l a r a c i o i í c s d u ­
r a n t e l a V u e l t a a i r a n c i a . 

C N C E F R A N C E S E S I N I C I A N UN R E C O ­
R R I D O !DE D O S C I E N T O S K I L O M E ­
T R O S POR E L D U E R O E N P I R A G U A 

Z á m o r a . — É s t a t a r d e h a n s a l i d o de 
e s t a c a p i t - í l o n c e p i r a g ü i s t a s ' f r a n c e ­
s e s , c i n c o h o m b r e s y se is m u j e r e s , 
p e r t e n e c i e n t e * ' a! Caaoc C l u b de P a ­
r í s , q u e v a n a i / d e n t a r h a c e r ia t r a ­
vesía d e l r i ó Duero d e s d é Z a m o r a a 
la f r o n t e r a p o r l u g u e s a , c o n una d i s ­
t a n c i a dé d o s c i e n t o s k i l ó m e t r o s , r í o 
a b a j o . Los d e p o r t i s t a s r e a l i z a r á n l a 
p r u e b a en se i s e m b a r c a c i o n e s , a c a m ­
p a n d o e t i l a r i b e r a , con a l i m e n t o s p a ­
ra q u i n c e d í a s . 

B E R N A R D O R U I Z I N T E R V E N D R A E N 

1ÜNA P R U E B A C I C L I S T A E N P I S T A 

E N B U R D E O S 

B u r d e o s . — . i I 12 de e s t e m e s se 
d i s p u t a r á e n e l > v e l ó d r o m o , m u n i c i p a l 
d e •esta c i u d a d , u n a g r a n r e u n i ó n " c i ­
c l i s t a i n t e r n a c i o n a l sobre p i s t a , " con 
l a p a r t i c i p a c i ó n de d e s t a c a d o s ases 
e x t r a n j e r o s y •- . lacionalcs. . 

A. t a l e f e c t o y^ h á c i e n d o . p r o p i i g a n d a 
de esta n j u n i u n , el d i a r i o " S u d o e f s " 
de f e c h a d e h o y , p u b l i c a u p a . l o i o g r a -
f i á d e l co i ' . redor e s p a ñ o l , B e r n a r d o -
R u i / , q u e i n t e r v e n d r á en t a l r e u n i ó n , 
c o n u.v p i e ele i m p r e n t a e n e l q u e 
.^e d i c e q u e B e r n a r d o R u i z ha c o n s ­
t i t u i d o i a . r e v e l a c i ó n de l t o u r de L r a n -
•cia en 1 9 5 1 , a ñ a d i e n d o q u e ex i s te 
u n g r a n i n t e r é s p o r v e r l e e n a c c ; ó n 
e n es ta o c a s i ú o , f r e n t e a lo i C o p p i , 
B o b e t , M i l a n o , l . aza r ides y o t r o s ases 
d e l p e d a l . 

los semoniitas escucharon ayer las disertaciones de los 
profesares forrero 0. P., y Bayle $. 1. bajo la presidencia 
del Rvdma. Abad Milrado de Son Pedro de Cardeña.-llega 
el fxemo. $r. Obispo de lérida. H P. (borles en Bilbao 

T E N I S A L A A M E R I C A N A 
Se p o n e en . c ; : noc im ien t t ) dé l a s sc-

r.oritriS y c a b a l l e r o s i n s c r i p t o s p a r a 
t o m a r p a r t e en e l " T o r n e o de. t e n i s 
a l a a m e r i c a n a " , ' q u e ' h c y , j u e v e s , 
d a r á ñ f ; c m i c n z o l os p a r t i d o s a las 
18 h j r a s , • c-n las p i s t a s de és ta . •so­

c i e d a d . 

m u 
n e r c s ' t a a g e n t e s l o c a l e s p u e b l o s t o d a 
t i s p á ñ a . I n s p e c t o r e s de z t x j a r e s i d e n -
ci/ iclos c a b e z a p a r t i d o . L l e v a d a s co ­
m i s i o n e s . D i e i a s s u b v e n c i ó n l o c o m o ­
c i ó n . P r o f e s i o n a l e s s e g u r o s , c a p i t a l i ­
z a c i ó n g r a n p o r v e n i r ; I n ú t i l s i n i n d i ­
car b a n c o , c o m e r c i o • f a c i l i t e r e f e r e n ­
c ias . F s c i i b i r : O r g a n i z a c i ó n i A p a r t a ­
d o , 9 1 1 . M a d r i d . 

T A L L E R E S Y E X P O S I C I Ó N 
S A N P A B U O 14 

B U T A C A S C O N F O R T A B L E S . 

K T RE3IL LOS -ARTESANIA TINA 

os 

N U E V O S A L M A C E N E S 
PRECIOS ESPECIALES REBAiADOS 
SáJbanas, íeias blancas, írovaicos 
y percales con grandes descuentos 

E S LA MEiOR OPORTUNIDAD PARA VD. 
C a J i e S a n í a n d e r , 2 2 - 2 4 BURGOS 

C o n c i e c i e n t e c - n t u s i a s m u , p r o - j i g u i e -
•ron las b r i l l a n t e s j o r n a d a - , 'de la O í a n 
; .L-mana M i s i o n - 1 . C o n t i n ú a n a t l u \ e : i -
ü o n u e v o s s e m a n i s t a s , e n t r e l o s , q u e 
q u e r e m o s d e s t a c a r a l m u y i l u s t r e s e ­
ñ o r r e c t o r d e l C o l e g i o L s p a ñ o l de 
R o m a , d o c t o r J a i m e I l o r e s y e l m u y 
i l u s t r e seño r d o c t o r d o n José A r t e r o , 
c a n ó n i g o y p r o f e s o r d ^ l a P o n t i f i c i a 
U n i v e r s i d a d d e S a l a m : : i c a . I JS l l a ­
m a d a s t e l e f ó n i c a s a l S e c r e t a r i a d o d e 
las S e m a n a s de sacerc io tes , r e l i g i o s o s 
y s e m i ñ a í i s t a s que l l e g a n son c o n t i -

• m ías e n d e m a n d a de i n i o r m a c i ó n d o 
n o t i c i a s d e l a s . j o r n a d a s q u e c o n t a n ­
ta b r i l l a n t e ^ . se .van d e s a n u l l a n d o . L l 
í n t e r e s ' no dec rece u n s o l o i n s t a n t e . 
A l c o n t r a r i o , és te se a c r e c i e n t a de, 
d ía e n d ia a m e d i d a , q u ^ -^e Van a 

- l e b r a n d o las j o r n a d a s c o n t a n t o a c i c r -
l o e s c a l o n a d a s e n e l p r o c l a m a d í a r í u 
de l os ac tos r e a l i z a d o s . 

L O S A C l O S D E A Y E K 
L a m e d i t a c i ó n m i s i o n a l a las o c h o , 

a. m . l a c a i g o d e l r e v e r e n d o p a d r e 
l u s t a q u i o L a n a ñ a g a , q u e d e s a i r o l l ó 
e l t e m a : "11 Cruc i í i j o , f u e n t e i n e x h a i i b -
la d e a i d i e n t e e s p i r i t u m i s i o n e r o " . A 
las ocho y m e d i a , m i sa de c o m u n i ó n 
c e l e b r a d a . po r f n o n s e ñ o r D e s p o n t , ser 
( l o t a r i o g e n e r a l de las Ob rás B o n i l -
f i c i a s d e l ' a r i s . N 

A l as d l e i y ' m e d i a , se r e a n u d a r o n 
l a s l ecc iones c o n l a q u i n t a c o n f e r e n c i a 
a c a i g o d e l r e v e r e n d o p a d r e L ' ray 
M a n u e l I e r r e r o , O. I ' . , p r í o l * de l C o n ­
vento" n o m l n i c a n a de O f u i , d e s a i r o ­
l l a n d o e l U-ma: " M a n i l a , p u n t o est ra -
L g i c o de i r r a d i a c i ó n m i s i o n e r a desde 
e l s i g l o X V I " ' . L l P. l e ñ e r o , es u n 
a n t i g u o p i o f e s o r de l a c e l e b r e U n i v é r -
b ic iad P o n t i f i c i a d e M a n i l a , q u e c o ­
noce a d m i r a b l e m e n i e l a o b r a m i s i o -
r i e ra de L i l i p i i u s ,y es un vc - idadero 
e n a m o r a d o ' de la m a g n a e p o p e y a m i -
s io ¡era de L s p a ñ a e n a q u e l l a p e r l a de l 
Ó r l e n t e , i n su e n j u n d i o i o t r a b a j o , 
nos d e s c r i b e r a p i d a n i e n l e c ó m o p e n e ­
t r o e l C a t o l i c i s m o e n M a n i l a y c ó m o 

ARNEDILLO 
F O N D A Y C A F E 

HIJOS Di MARRODAN LAZARO 
L a m a s p r ó x i m a a l B a l n e a r i o 
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T o f c e 
«Gamará» ya no 
apodera a Apar ic io 

, T r i u n f a e n B a r c e i o n a 

A n s e i m o L i c e a g a 

• - v a d r í t í . - fce L i ó l e s ' Cania ra ^ h á 
de jác io de a p o d e r a r a l i r . a l í i d o r de l o ­

a r o s f u t i ó A p a r i c i o . Esta d e c i s i ó n se ha 
a d o p t a d o , e n la t a rde ele h o y , c o n la 
m a y o r c o r d i a l i d a d v de m u i u o acue r -
d o ^ e n t r e a m b a s -pa i tes . " C a m a r á " sa -

. l i ó esta npehe p a r a M a l a g a , a c o m p a ­
ñ a n d o a "1 U r í " , que m a ñ a n a t o r e a r a 
c-n la p l a / a m a l a g u e ñ a . — C i f r a . 

L I C E A G A T R I U N F A E N B A R C E L O N A 

B a r c e l o n a . - - N ó y i H a d a e n la M o n u ­
m e n t a l . Seis reses de Juan C o l x i l e d a , 
b r a v u c o n e s . É l m e j i c a n o A n s e l m o - L i ­
c e a g a se l u c i ó c o n la cap?, e n su p r i ­
m e r o , i l i / . o ,una faena> m u y t o r e r a y 
v a r i a d a . M a t o de m e d i a , p i n c h a z o y 
descabe l lo . Oran o v a c i ó n y s a l i d a a l 
t e r c i o . E n su- s e g u n d o fue o v a c i o n a d o 
c o n la c a p a . í ' a e n a v á ' j é h t e y l e m e -
r a r i a . H u b o c i e i e c h a z o s , n a t u r a l e s des¿ 
ele c e r c a , . m o l i n e t e s y de o t r a s $ a r ­
ca ; , p a r a m e d i a es tocada . O v a c i ó n , una 
o r e j a , v u e l t a y s a l i d a . C a r r i l e s f u c 
o v a c i o n a d o e n los dos. l u m i l l a n o b i e n 
en .-.u p r i m e r o , a l q u e despac l i ó de u n 
p i n c h a z o ' y u n a e n t e r a ( o v a c i ó n , v u e l ­
t a - y s a l i d a ) . F i r e l que c e r r ó p l a z a d i ó 
unos pases p o r a l t o m u y q u i e t o , i e -
denctos y á r r u z l h a s ^ u e e n t u s i a s m a ­
r o n . M a t a de u n a es tocada y .dcsca-

.IJCIIO a l c u a r t o i n t e n t o , j v a c i u n y 
v u e l t a . ' ' , 

G R A N A N I M A C I O N A N T E L A MÓVILEA­
L A D E L P R O X I M O M I E R C O L E S , E N 
B R I V I E S C A 

L n nuesTra c i u d a d , l a ' a o v i l l a d a de 
r e f e r e n c i a ha . d e s p e r t a d o e x t r a ó r d í f i a -
l i a a n i m a c i ó n y y a se h a n o r g a n i z a d o 
v a r i a s e x c u r s i o n e s , a p r e c i o s p o p y -
l a r o i , p a r a a s i s t i r a éste sensac iona l 
a c o n t e c i m i e n t o t a u r i n o , q u e h a de c b n -

' g r e g a r e n L U i v i e s c a , e l p r ó x i m o m i é r ­
c o l e s , a m i l l a r e s d e a f i c i o n a d o s b u r -

•«galeses y d e a q u e l l a r e g i ó n . 

P a r a e i . d o m i n g o se a n u n c i a é l des-
' o n c a j o n a m i o m o de lus seis n o v i l l o s -

t o r o s de A r e l l a n o y C a m e r o C í v i c o , 
c u y a c x c e l e r i l e e s i a m p a y 4 i a p í o h a 
d e m e r e f e r l os m a s c a l i d o s e l o g i o s 
d e l os Dueños a f i c i o n a d o s b r i v i e s c a -
n o s . - -

F 0 R T L N A " T R I U N F O A Y E R E N 
V I T O R I A 

U t o r i a . — ' C u a t r o n o v i l l o s de l u á n 

I n f a n t e , de M a d r i d , b ravos . I i e m p o 

l l u v i o s o y m e d i a e n t r a d a . L l n o v i l l e ­

r o b i l b a í n o L m i q u e O r i v e " L o r t u n a " 

e s t u v o m u y t o r e r o e n .su" p i ¡ m e r o , - d e 1 

q u e c o r t ó una o r e j a , d a n d o la y u e l t a 

a l r u e d o . L.n e l t e r c e r o - v o l v i ó a l i i u n -

f a f , i r a s e j e c u t a r una faena c o m p l e ­

t a , v a l e r o s a y a r t í s t i c a . G r a n o v a c i ó n , 

( ios o r e j a s y dos v u e l t a s a i ruedóV José 

I u i s L l ó r e n t e c o r t ó u n a o r e j a fin su 

p r i m e r o y d i o la vue l t a e n e l ú l t i m o . 

A m b o s m a t a d o r e s saUeron e n h o m b r o s . 

desde a l l í se i r r a d i ó a l vas to a r c h i ­
p i é l a g o f i l i p i n o , al Japón ' , C h i n a , I n ­
d o c h i n a e L u l o n e s i a , á - l as I s l as Célebes 
y f o r m o s a . Luego h a c p u n a d e s c r i i ) -
c i ó n d e la g r a n O n i v e r s i f l a d cié l o s 
D o m i n i c o s que; e d u c a n a c t u a l m e n t e a 
L'U.OOO a l u m n o s y es e l f o c o c u l l u i a l 
c a t ó l i c o q u e I r i a d i a su l u z a t o d o e l 
p u e b l o f i l i p i n o . 

A l as d o c e , los s e m a n í s t a s e s c u c h a n 
la lec tu ra* de la m a g n i f i c a l O j i f c r e n ­
d a d e l P . L o n s t a n l i n o B a y l e , S. I . , 
que a u s e n t e p o r t e n e r que t e p i e s c n -
l a i a P s p a ñ a e n la C o m i s i ó n que se, 
' d e s p l a z a r a a L i m a e n . u n o de es tos 
d ías* ha e n v i a d o sü t r a b a j o p a r a s e r 
l e ído p o i e l R. P. l e d c r i c o L a f n u e -
l a , b. I , d e l Co leg io M á x i m o de U ñ a . 
D i s c r l o s o b u - e l i c m a ; " l . ; vocac ión d e 
M.I c e n t e n a r i o ; i dea les m' ís io i ieros d e 
los Reyes C a i ü l i c c s " . f u é s e g u i d o c o n 
m u c h o i n t e r é s , r e a l z a d o a h o r a con l a 

c i r c u n s t a n c i a de ce leb ra i s c e n t s l e 
a ñ o e l C e n t e n a r i o de l a , g r a n ' Re ina , 
Isabel l a C a t ó l i c a . 

-\ l a U n a , l os s e m a n i s i a s , en, v a ­
r ios a u t o c a r e s y a l g u n o s g r u p o s d e 
jóvenes a p i e , se d i r i g i e r o n a l M o n a s -
t e i i o . de las Hue lgas p a r a a d m i r a , lus 
p r e c i o s o s teso ros • a i t i s t i c u s que C j t a n 
ence r rados e n este j o y e l c a s t e l l a n u , 
r e l i c a r i o de l a R e l i g i ó n , d e l A r t e y 
de t a m o s r e c u e r d o s cvocad-o ies de (as 
nj l fs g randes gestas de n u e s t r a P a t r i a . 
. \ o s s i rv ie ip^ñ c o m o c i c o i o n e s , e l m u y 
Uús t re señor c a n ó n i g o p e n i t e . i c i a r i t j , 
d o c t o t Aya l . r I opez y el, g r a n a r q u e ó ­
l ogo h ú r g a l e s , d o c t o r d o n L u c i á n b 
H ü i d o b r o . t - \ 

A l as c u a t i o y m e d i a , -.esidnes e s ­
pec ia les d e s a c e t d o t e s y s e m i n a r i s t a s , 
l e s p e f t i v a m c n t e . 

A i;r> ( i n c a y m e d i a , ' t i e n e l u g a r 
e l acto re l i -g ioso e u c a n s t i c o . A H s 
seis y m e d i a , c o n t i n ú a n las j o m a d a s 
do e->tud¡o. 11 R. P . L e d o r i c o L a m u e -
l a , " S . L , n o s ' l e o la s e g u n d a c o n f e ­
r e n c i a d e l P . D a y i e , ••obre e l ; t e m a ! 
!"Én la g a l e n a de m i s i o n e r o s que l l e ­
v a r o n a c a b o la e v a n g e l i z a c i o n de 
A m é r i c a , o c u p a n u n p u e s t o de -ho-t ior 
los s a c e r d o t e s d e l d e j o s e c u l a r d e -
1 s p a ñ a " , t r a b a j o que f u é s e g u i d o c o n 
g i a n i n t e r é s . 

A las s i e t e y m e d i a sc r o r i a i o n en 
e l s a l ó n de l i e r m á n o s M a r í s t a g io j te-
losan tes p e l í c u l a s s o b i e la c a n o n i z a ­
c i ó n d e l g r a n m i s i o n e r o j e s u í t a S a n 
J u a n ele l i r i t i ó y s o b r e ¡os t e r r r t o r f O s 
po r tugueses d e l i m o r y I u . m d a t - \ n -
g o l a ) . 

A lás d i e z y m e d i a c h a r l a s m i s i o ­
na les a cars '2 de'| R. P . A m o n i o B r a s -
s i . : . de la C o n c r r c g a c i ó n d e l E s p i r L u 
S a n t o , d i r e c t : r de la V ' ran r e v i s t a 
lus i ;? .na ' • P o r t i . v í a l ' e n A f r i c a ' , q u e 
d i s c r i u Svhre l a nfavína l a b o r m i s i o ­
n e r a de P o r t e g a l en sus¡ c ó l o n i á s 
a f r i c a n a s y ele m a n e r a • p a r t i c u l a r l n 
d e s a r r o l l a d a p o r lo,§ m i s i o n e r o s d e l 
E s p í r i t u S a n i o . A c o n t i n u a c i ó n h a b i ' i 
b r e u s i m a m e m e n u n s e ñ o r D c s p . n ; , 
s - b r o la o b r a m i s i o n e r a d e I r a n c j a y 
d i v e r s a s aspec tos r e l i y i ^ s T i s q u e i a - i ; 
' o i n t e r e s a n y has ia a p a s i o n a n h o y 
a cuan tos se c o n s a g r a n a l a p o s t o l a d o . 

A . - ú I l i m a . h u r a . " i t e — a ^ r - - ^ J t i K p ^ ü t ^ 
exce lo rv . ' s i i n . . y r t i - r e í r t i s i m o -t-ñ ; r 

. ( h i s p o de L é r i d a , mon.sef! r A u r e l i o 
dt - l R laó y G ó m e z , q u e con " t a n t a . l n - ' 
te rés Jia s e g e i d o las j o r n a d a s de [a 
S e m a n a M i s i o n a l e n c-sfes u l i i m u s 
a ñ e s . T a m b i é n se nos ha conuf i i c 'á -^ 
d o q u e e l P. C h a r l e s se e m . e n i r a >a 
e n B i l b a o y se éspérá sil l l e g a d a n 
B u r d o s d e u n m á m e n l o a - . i r o . 
F R O G R A M A P A R A HOY 

A las o c h a , m e d i t a c i ó n y San ta M i ­
sa po r M o n s e ñ o r A n g e l S a ^ a r m i n a g a , 
c ' . i rector de las Obras M i s i o n a l e s P o n ­
t i f i c i a s . A las d i e z .y m e d i a , o c t a \ a 
l e c c i ó n a ca.-g") d e l L i c e n c i a d o i n 
i M i s i o i u l o g i a , l - r . P e d r . Anasac jas ; i 
e l c u a i d e s a r r o l l a r a el le rna " L n f r a n - -
c l s c a n o m a l l o r q u í n en e l C a p i t o l i o de 
VVash ing o n "XPray J u n i p e r s S e r r a , 
s e m b r a d o r d e í s . r o l l a s en C a l i f o r ­
n i a ) . A las d o c e , la n o v e n a h e c i ó n a 
c a r g o d e l r e v e r e n d í s i m o m o n s e ñ o r P a -
v e n t i ; "PI l l a i c a d o seg la r l o i s i o n c r i ) " . 
A las c u a t r o y m e d i a , c o n i i n u a i á r i las 
ses iones de s a c e r d o t e s y s e m i n a r i s t a s . 
A las seis y m e d i a , i a d é c i m a l e a ion 

del d o c t o r S a n t i a g o M o n t e r o D í a z , 
p n n j í s o r de H i s t o r i a A n t í g u a e n Ja U n i -
v o r s i d a d Cent r a l -de- M a d r i d , sobré: . 
" S i g n i f i c a d o y m o d c r n i d a d i m i s i o n e i n 
d é R a m ó n L u l l " . 

MAQUI .VARIA c o m p l e t a de L a b r i c a - d e 
H ILADOS Y T E J I D O S DE LANA f u n c i o ­
n a n d o , m o t o r e s ' e l é c t r i c o s y s e m i - D i e s s e i 
3 0 H P . , t r a a s m i s i o n e s , c o r r e a s , ( ¡ t e : — 

C u p o de l a n a s 5 0 . 0 0 0 k i l o s . • 
Dá r i g i r se p o r e s c r i t o a G E S I O H I A 

R . L . L , V á z q u e z C o r o n a d o , 2 . — S a ­
l a m a n c a , q u i e n f a c i l i t a r á r e f e r e n c i a s 
v e n d e d o r . 

S A N Í & g U E QUiHODO 

¡ASOMBROSO! 
A h o r r e d l n e r d c o m p r a n d o los arUctátajt 
a l i m e n t i c i o s en 

LA LONJA CONSERVERA 
C u m p a r e a r t í cu los y p r e c i o s 

A l m a c é n de c o l o n i a l e s . — Venías pot f 
mayo>- y d e t a l l . — F e r m í n Nebreda^ 
C a l l e Defensor-as d e Oviedo y M i r a n d a 
{ J u n t i M e r c a d » S u r ) . B u r g o s . 

B A L N E A R I O D E L E D E S M A 
R E U M A - C A T A R R O ^ - P I E L - B R O N Q U I O S - E S T U F A N A T U R A L 

T e m p o r a d a o f i c i a l : 15 de J u n i o a l 3 0 de S e p t i e m b r e . T e í e f o n o , 18 
A u t o m ó v i l en la estación de Sa lan .anc» a l B a l n e a r i o , a " las d i e z y m e t l ú 

m a ñ a n a y nueve l a r d e ( C . S . J 5 ) . . 

D E S D E 1 5 P E S E T A S 
i C O R B A T A S CON L A I N S I G N I A DE S U C L U B 

P I N T A D A A MANO. - C O R B A T A S CON M O T I ­
VOS T A U R I N O S , R E G I O N A L E S , D E P O R T I V O S 

1 P R O F E S I O N A L E S . E T C . 
P i f i a , c a t a l o g o g r a t i s a 

CREACIONES «ARPAl». Apartado 
M A 0 R i 0 
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DivuJaaciones históricas 

L o s C o n d e s t a b l e s d e C a s t i l l a 
M; ; H w ! K > ' Í * ;K * Í : Í 

' ' C O S A 
I O S A 

W ^ s h i n s t o n . — U n i n d i v i d u o que o l e -
So h a b e r s i d o t o d o e n l a v i d a , d e s ­
de b u / o y e x c o m b a t i c n t c has ta se -
r i f f e n J e j a s , a c a b o p o r f i n g f r s é e i í -
í f - r m o d e l c o n c ó n p a r a i n g r e s a r e n 
l os h o s p i t a l e s y v i v i r gráí / is u n a t e m -
p p i r u d k P a r a e l fo r e a l i z a b a e j e r c i c i o s 
de c o n t r o l m u s a t í á r , p o r lo q u e c o n ­
s e g u í a u n a p.ran a l t e n r c l ó n c a r d i a c a . 
Hq ró u n d o c t o r ha c o m p r o b a d o l a s 
Zafóos p a l p i t a c i o n e s y ' p o r l-a s u p e r -
c h e r i a , e l d e s e m p r e s i v o ha ina.resí-.do 
e n to c á r c e l , h a b i e n d o d e c l a r a d o que 
se le t r a t a b a m-ül en los h o s p i t a l e s , 
f t/eái i e p o n í a a diesia " c u a n d o l o 
q u c e l n e c e s i t a b a e r e n n n i c h a s c h u ­
l e t a s " . - £ f e . 

Hasta la abolición de los señoríos, la 
Condestablía estuvo vinculada a los V e / a s c o 

h i i d a b a m o s e,n e l p r e c o d e n i c a r ­
t i c u l o , la e n u m e r a c i ó n de los seño ­
res dé Vcl r .sco q u e f l csde 1 4 7 } a s u ­
m i e r o n !a Concfes tab l ia de C a s i i l l a . 
Pe ro isérá I n t e r e s a n t e s e ñ a l a r , an tes 
de c o n t i n u a r la i n t e r r u m p i d a r e l a ­
c i ó n de c o n d e s t a b l e s , c u e en d i c h a 
n o b l e f a m i l i a bu rga léS f j e s t u v o v i n -
culac 'o t i t i t u l o r e r e » de c u a t r o s i ­
g l o s , I r a d a I?. d e s a p a r i c i ó n de los 
s e ñ o r í o s . Y s i e n d o és lo a s i , t e n d r e ­
m o s , con la s e i i e i n t é r m i n n b l e de 
t í t u l o s con efue los V e i a i c o f u e r o n 
h o n r a d o s a t r a v é s de t o d o ese t i e m ­
po p o r l os d i s t i n t o s M o n a r c a s , v e n ­
d r e m o s a r e s a l t a r en . t o d o su <.splen-
d o r la e s t i r p e n c b i t f a n a de estos b u r -
g ñ l c s c s , s i e m p r e e n c u m b r a d o s a las 
a l t u r a s de la C o r l e j u n t o a los He -
y e s , e n l as e m p r e s a s m á s d i f í c i l e s y 
glor iosas;. : 

D i c h o , e s t o , r e c o r d e m o s q u e don 
I ñ i g o M c ! c ! i o r r e m a n d e / de Vc las -

• c o , d e c i m o t e r c e r o G o n d s e t a b l e de 
C a s t i l l a , I M b i a f í d l c c k l o e n M a d r i d 
e l 12 de S e p t i e m b r e de 1096 y , c o n -

t i i u j a n d o la l i n e a t r a d i c i o n a l d e la 
f a m i l i a , d i g a m o s que Ja s u c e s i ó n en 

l a C o n d e s t a b l í a fué u n t a n t o c o m p l i ­
c a d a , a causa de h a b e r m u e r t o sin 
s u c e s i ó n , pese a haber t e n i d o t res 
h ' j o s , que ía l l ec i c rc ia c o n ah . t e l pc i óñ 
a su p a d r e . 

F u e r o n v a r i o s los nob les q u e as­
p i r a r o n a h e r e d a r I q s / t i t ú i b ' s y seño-
río-i de la y r a n casa de V e l a s c o , a 
t a l é 'x t rento q ^ e h u b o (de respJvcr 
fas p r c t e n s i d n e s e l S u p r e m o C o n ­
se jo de C a s t i l l a , p o r s e n t e n c i a d e 17 
de f e b r e r o de 1 7 0 3 , e n q u e r e c o n e c i a 
e l m e j o r d e r e c h o de d o n José K c r n á n -
de/ . de Ve lasco , h i j o de d a i f - r a n c i s -
co y n i e t o d e l C o n d e s t a b l e d o n Hcr -
n ^ r d i n o . Don José , f u é , p u e s , e l d e c i ­
m o c u a r t o C o n d e s t a b l e y , a d e m á s de 
los ca rgos y o f i c i o s v i n c u l a d o s a sus 
t i i u l o i e n la C o r t e e j e r c i ó los de ge­
n e r a l de las g a l e r a s de Ñ a p ó l e s . Se 
caso c o n d o ñ a Ange les de B e n a v i d e s , 
de (a q u e t u v o a d o n U e r m á r d i r i o y f a ­
l l ec ió en 1 7 1 3 . 

Desde el c o m i e n z o de la g u e r r a de 

Incendio en una finca de El Escorial 
OÉitíóo le vais i i i t t i ei iaflíii y Mü\m 

I g u a l a d a . — C u a n d o el c a m i ó n m a ­
t r i c u l a S-5796., p r o p i e d a d de . M a n u e l 
C e r v c r a . l a l l o , se d i r i g í a desde B a r c e ­
l o n a a S a n t a n d e r , chocó cerca de 
I g u a l a d a c o n t r a , u n a r o c a , c o n t á l 
f u c r / a q u e la m e r c a i u í a que l l evaba 
.se - p r e c i p i t o s o b r e la c a r l i n g a , a p l a s ­
t a n d o a i peo d u c t o r . G u i l l e r m o S e r r a n o 
C o r t é s , S a n t r r i d e r y al p a s a j e r o 
José Crau< de B a r c e l o n a , q u e f a l l e ­
c i e r o n i n s l a n t á n c a m d n t e . Él c a m i ó n 
i ha caí gado cié p r o d u c t o s f a r m a c é u t i ­
cos y l i b r o s . — C i f r a . 
C E T E N C 1 C N D E V A R I 0 3 M A L E A N T E S 

M a d r i d . — L . n u n a casa d e la ca l le de 
K u é n c a r r a l se presentarcM dos I r t d j -

. v i d u o s que d e s p u é s de p r e g u n t a r p o r 
l os e m p l e a d o » de una o ' i c i n a i n s t a l a ­
da- en la m i s m a , a t a c a r o n a las . d u e ­
ñ a s d e l p i s o , dos señoras de a v a n z a ­
d a , e d a d , a l as q u e i a m o i d a z a r o n y 

- corUo - u n a ^ x t e ^ ^ l f t i - o f r e c i e r a r e s i s t e n ­
c ia la g o l p e a r o n eo la c a b e / a e c o l a 
cu la ta de la p i sJo la que p o r t a b a u n o 
d e los a g r e s o r e s , c a u s á n d o l a u n a h e ­
r ida de c o n s i d e r a c i ó n . D e s p u é s , los 
a'áaitfc.nte"s ^ a p o d e r a r o n de v a r i a s 
a l h a j a s y de -doscientas pese tas . e m ­
p r e n d i e n d o l a h u i d a . 

l a b r i d a d a de i n v e s t i g a c i ó n c r í m i -
í i a l c o n s i g u i ó al poco t i e m p o d e s c u ­
b r i r y d e t e n e r a los a u t o i e j de este 
i i o b o , L u i s L a c a l l c N o r a , de 26 a ñ o s , 
s i n d o m i c i l i o , a l que se, l e o c u p ó una 
p i s t o l a y M a n u e l R a m í r e / R o d t i g u t ; / , 
d e 2 7 , s o l t e r o , n a t u r a l de Navas de l a 
C o n c e p c i ó n . T a m b i é n h a n s i d o d e t e ­
n i d o s T n r i q u c B o r r e g u e r o M a r c o s y 
V í c t o r Rey L u ' s L ó p e z D o n a l d , c o n o ­
c i d o p o r ' T I I n g l é s " y q u e ha s u f r i d o 
ccc.denas po r robo e n I n g l a t e r r a , los 
cua les a c o m p a ñ a r o n a l os a n t e r i o r e s 
e n la c o m i s i ó n d e t d e l i t o . T o d a s - las 
a j h a j á s h a n s i d a r c c u p c i a d a s . — C i f r a . 

OTROS L A D R O N E S D E T E N I D O S 

M a d r i d . — L a . p o l i c í a ha d e t e n i d o a 
I r enc i sco Teso Abásca l ' , ' au to r de u n 
r o b o de d i v e r s a s r o p a * y e fec tos v a ­
l o r a d o s en n o v e n t a m i l pese tas Cn u n 
h o t e l de la C o l o n i a M e t i o p o l i t r . u a . Se 
ha r e c u p e r a d o la cas i t o t a l i d a d de l o 
r o b a d o y han s ido d e t e n i d o s los c o m -
p r a d o r e » . 

A s i m i s m o h a n s ido d e t e n i d o s José 
RUM A l v a r e / , , C a r r i e l A b r a i g a Garc ía y 
o t r o s , aurores y c ó m p l i c e s de UO! robo ' 
do ropa's y a l h a j a . i , que se l i an . recu­
p e r a d o , e n u n ho te l de la ca l le d e i 
C o n d e de C a r t a g e n a ; a L t i i s M o s t a ­
zo L s t c b a n . - y o t r o q u e , r o m p i e n d o 
escapa ra tes de v a r i o s c o m e r c i o s se a p o ­
d e r a r o n de d i v e r s o s r r t i c u l o . T o d o s 
l i r n siclo pues tos a d i s p o s i c i ó n d e l a 
a u t o r i d a d j u d i c i a l , c o m p e t e n t e . 
D E T E N C I O N DE L N C R I M I N A L 

B a r c e l o n a . — Ha s ido d e t e n i d o e l 
m a l e a n t e f ranc isco i esmes C i s n e r o s , 
q u e , e n u n i ó n de o t r o s u j e t o , a s e s i ­
nó Qñ J u n i o de 1 9 3 6 , o.r M a d r i d , a l 
i n d u s t r i a l h o t e l e r o Don I T a d i o L ó p e z [ 
N 'a tcsanz, - d u e ñ o de un . r e s t a u r a n t e 
s i t q c n la p l a z a d e l A n g e l . L o s c r i m i ­
na les h a b i f n c o m i d o , meses a n t e , d e l 
Í'.M s i n a l p , L:\ e l r e s t a u r a n t e c i t a d o n e -
g á n d e s e a p a g a r la c o n s u m i c i ó n , p o r 
lo q u e fut-ron d e n u n c i a d o s p o r e l d u e ­
ñ o : a l sa l i r a la c a l l e , después d e 
c u m p l i r e l a r r e s t p que se les i m p u s o , 
se d i r i g i e r o n a casa del señor L ó p e z 
M a t c s a n z y , c o n m i n á n d ó l e c o n p i s t o ­
l a s , l e o b l i g a r o n a s e g u i r l e s , a s e s i ­
n á n d o l o a t i r o s e n C a r a b a n c h e l . 

I N C E N D I O EN UNA F I N C A D E L 
E S C O R I A L 
San L o r e n z o de IT L s c o r i a l , — A 

las once d e la noche se d e c l a r ó u n 
i n c e n d i o en la f i nca n ú m e r o c u a r e n t a 
y u n o de la ca l l e de l D u q u e de M e d i -
n a c e l i . Se p r o . u i i ó la a i m a d u r a de c u -
b j e r t a y e l f u e g o se e x t e n d i ó i n m e -
d i a t a m e n l c a to : l o el e d i ñ e i o . 

En su e x t i n c i ó n i n t e r v i n i e r o n las 
f u e r z a s d e l b a t a l l ó n de cañones c o n t r a 
ca r ros númer.ü 2 6 , de g u a i o i c i ó n e n 
e i t á p l a z a ; G u a r d i a c i v i l , p e r s o n a l d e l 
A y u n t a m i e n t o y de l l ' a t r i m o i i i o n a ­
c i o n a l , P o l i c í a A r m a d a y a u t o r i d a d e s , 
l ué r e q u e r i d o e l s e r v i c i o de b o m b e ­
ros de M a d r i d , que l l e g ó poco después 
de las doce d e la n o c h e , e i n m e d i a ­
t a m e n t e p r o c e d i ó a r e c o n o c e r e l i n ­
m u e b l e , pr . ra e v i t a r c u a l q u i e r p o s i b l e 
reanudp.c ión de l f u e g o , q u e ya hab ía 
s i d o s o f o c a d o . H u b o n e c e s i d a d de 
d e s a l o j a r las v i v i e n d a s ce rcanas , l a s 
p é r d i d a s son e levadas . No h u b o q u e 
l a m e n t a r d e s g r a c i a s p e r s o n a l e s . \ 

Nuevos precios 
del azúcar 

M a d r i d . — La C i r c u l a r m i r n e r o 
7 5 3 - A de la C o m i s a r i a G e n e r a l d e 
A b a s t c c i m i e i r . ' - s y T r a n s p o r t e s , m o ­
d i f i c a l os p r e c i o s del a z ú c a r q u e se­
r á ; » : t e r c i a d o , p a r a las f á b r i c a s i ns -
t a l údas e n A n d a l u c í a , 8 3 7 " 15 pese­
tas , n e t c e f q u i n t a l , m é i r i c o , y, p a r a 
I r s i n s t a l a d a s en e l r e s t o d e E s p a ñ a , 
9 7 9 , I 5 pese tas y 802 • 15 ; g r a n u l a d a , 
CSpOdáil p a r a leche c o n d e n s a d a . 
8 4 7 * 1 5 y 8 0 7 ' 1 5 ; n i l c , 8 8 5 * 1 5 ; cs -
l u r h f . d o , 1 .405 y ! . 3 6 5 • p e s e t a s , res -
p c c t i v a m c n l e . L"n las a n t e r i o r e s p r e ­
c ios \ a incUi ícL j e l v a l e r d e l e n v a s e , 
;>si c i . n i : : l o s i m p u e s t o s y se e n t i c n -
d e n a p i e de f á b r i c a o s o b r e v a g ó n 
¿ r i g e n . Los r e s i d u o s de a z ú c a r c o r -
t a i l i l l o o b t e n i d a s Cn los l a l l c r c s ele es­
t u c h a r se v e n d e r á n a I 0 ' 4 ( ) pose ías 
k i l o , n e t o , e n las e n c l a v a d a s en A n -
t l { ¡ l u c i a , y a 10 peseras k i l o g r a m o 
n e t o , e n e_T r e s : u d e E s p a ñ a . , A m b o s 

i.:s se e n t e n d e r á n p a r a m e r c a n ­
c ía á g r a n e l . — C i f r a . 

ave causa averías n i oe mmu 
las mM_M ME 

Quien trate de realizarlo 
será acusado de 

''intento de suicidio'' 
l o r o n t o . — L a p o l i c í a de ü n a t r i o ha 

r e c i b i d o o r d e n d e e v i t a r t o d o nuevo 

i n t e n t o d e c r u z a r las c a t a r a t a s d e l 

N i á g a r a , a c u s a n d o a q u i e n t r a t e de 

hacer lo , de " i n t e n t o de s u i c i d i o " . 

Esta o r d o n se ha c u r s a d o i n m e d i a ­
t a m e n t e después de h a b e r e n c o n t r a d o 
la m u e r t e e l d o m i n g o p a s a d o U i l l i a n 
H i l l , c u a n d o t r a t a b a de a t r a v e s a r la 
c o r r i e n t e e n u n b a r r i l de g o m a , y a 
poco d e h a b e r anu. jc i .ado o t r o c i u d a ­
d a n o de P e n s i l v a n i a su ¡ v i t enc ión de 
h a c e r l o el p r ó x i m o d í a I 9 . ~ i ; f e . 

Áurtque njucho irabajado 
pronéo esiaré descansado 

C A M A S D E A C E R O # 

/funuancia 
fID&LAS EH LAS CASAS DE CAMAS Y «UEBIES 

L a c o s t u m b r e . p o r Z F L X J T T 

VA tendero fue antes empresar io de revista, 

y pérdidas por valor 
de 1.200 dolares 

«La mujer congelada» aban­
dona la clínica con ios pies 

y parte de las manos 
amputadas 

H e l s i n k i . — El c a n s a n c i o o e l c a ­
p r i c h o de u n a v e , h a n causado d a ñ o s 
e q u i v a l e n t e a 1.200 d ó l a r e s . L l ave 
se posó s o b r e u n a l i n c a de c o n d u c c i ó n 
de e n e r g í a e l é c t r i c a . F".! c a b l e t e r o m ­
p i ó y c a y ó sob re u: ia a l a m b r a d a d e 
e s p i n o de una g r a n j a . Al e l e c t r i z a r s e , 
la a l a m b r a d a m a t ó a seis vacas e i n i ­
c ió e l i n c e n d i o d e u n a g r a n c a n t i d a d 
de h i e r b a seca . — K f e . 
i A 15 F U U l O r t A ! 

L i s b o a . — A una v c l o c i d o d d e 15 k i -
i ó m c t j o s a la h p r a j h a c u b i e r t o h o y 
l a d i s t a n c i a e n t r e L i sboa y E s t o r i l un 
a u t o m ó v i j c o n s t r u i d o en 1 8 9 9 , Está 
" c a r r e r a " s i n compe t i do res " , f u é o i ­
g a n i z a d a p o r u n a a s o c i a c i ó n a u t o m o -
. v i l i s t i ca p o r t u g u e s a , a la q u e p e r t e ­
n e c e n c u a n t o s poseen p e r m i s o de c o n ­
d u c i r a n t e r i o r a 1 9 2 5 . F.l coche "15o-
y e r " , mode lo . 1 8 9 9 , i b a c o n d u c i d o p o r 
A n t o n i o Sias C o s í a , a q u i e n a c o m p a ­
ñ a b a n dos a m i g o s , y t a r d ó cas i d o s h o ­
ras en c u b r i r los v e i n t i s i e t e k i l ó m e ­
tros q u e s e p a r a n ' l as dos c i u d a d e s , t r a ­
y e c t o q u e los coches m o d e r n o i s a l v a n 
en v e i n t e m i n u t o s escasos.—Efe,". 
EL CASO D t L A " M O J L R C O N G E L A D A " 

C h i c a g o . — Con los dos p ies y p a r t e r 
de las m a n o s a m p u t a d a s , ha a b a n d ó -
n a d o h o y l a c l i n i c a d o es ta c i u d a d la 
soñóra D o r o t h y M a c Stevens , ' q u e i n ­
g resó h a c e sOis meses e n a q u é l es­
t a b l e c i m i e n t o , c u a n d o su ^ c u e r p o sólo 
r e g i s t r a b a u n a t e m p e r a t u r a de 18 g r a ­

dos c e n t í g r a d o s , c o n s i d e r a d a c o m o 
u n a de las m á s b a j a s o b s e r v i d a s en 
u n ser h u m a n o p o r l a M e d i c i n a . 

La s e ñ o r a S t e v e n s , q u e t i e n e 33 
años y es de ' r a z a n e g r a , c o n i í c i d a 
c o m o " l a m u j e r c o n g e l a d a " , ha a o m -
b m d o a los m é d i c o s p o r h a b e r l o g r a d o 
s o b r e v i v i r . Casos s i m i l a r e s c o n o c i d o s 

' h a s t a a h o r a , i n d i c a n q u e las p e r s o n a s 
^ r a l a m e n t e IOOIÍM sa lva rse c u a n d o í u 
t e m p e r a t u r a dcsc ienck í a m e n o s de 
v e i n t i j i e t e g r a d o s . — E f e . 
111*5 D t l / . R D A R . . . 

San f r a n c i s c o . — Thes rusos b l a n ­
cos que h a n e s t a d o d a r a n t b t r e c e m e ­
ses i n i c n t a n d o c o n s e g u i r la e n t r a d a 
en los Es tados U n i d o s , van á ser esta 
i . i i d i : c o n d u c i d o s a l b u q u e " P r e s i d e n ­
te C l e v e l a n d " , p a r a ser t r a n s p o r t a d o s 
a Rus ia v i a H o n g k o n g . Se t r a t a de 
P e t e r s H a n i n , de 54 años d e e d a d , 
q u e h u y ó de s u p a í s a l e s t a l l a r l a re-
v o l u r i o n b o l c h e v i q u e , su h i j a - t r o M e -
xande r Se ran (n y la esposa de es te 
O l t i m o . 

1.1 G o b i e r n o n o r t e a m e r i c a n o l es ha 
rtQSado Ia e n t r s d a p o r r a z o n e s o u c no 
t e h a n hecho p ú b l i c a s , n sec i - t a i í o 
d e J u s t i c i a , H o w a r d M c c r r a t h , a l m a n ­
tene r l a p i o h i b i c i ó n d e e n t r a d a , ha 

i q u e está s e r i a p e r j u d i c i a l p a r a 
l o s Es tadps U n i d o s . 

S e r a n i n , q u e t e m a una t ' i e n d a de 
m u e b l e s c n S h a n g h a i , ha m a n i f e s t a d o 
q u e l a , " c r i t i c a m a l i c i o s a " hu s i d o la 
causa d e l a n e g a t i v a a a d m i t i i I I > N en 
Jos t s l a d o s U n i d o s . — E f e . . 1 

Por Guillermo AVILA 
• ACADEMICO C D E l . - \ REAL DE 

C I E S C I A S M U R A L E S Y f ü L l T j C A S 

s u c e s i ó n , e m p e z a r o n los b a n d o s en 
España y asi c o m o e l C o n d e s t a b l e d o n 
José s i g u i ó el p a r t i d o cié la Casa de 
B o r b ó n , su h i j o y s u c e s o r , d o n Ber -
n a r d i n o , se ¡nc':«.nó d e l l a d o de los 
A u s t r i a . M u e r t o su p a d r e , se le c o n f i s ­
c a r o n sus e s t a d o s , más p e r d i d a la 
causa d e l a r c h i d u q u e y p o r la p a z de 
S iena [é f u e r o n d e v u e l t o s , ' con lo que 
f u é e l d e c i m o q u i n t o Condes tab le . Es­
t u v o u n i d o gn m a t r i m o n i o a doña 
l iosa d«?- To ledo y P o r t u g a l y no t u v o 
sucesiccv, m u r i e n d o e n N a v a l c a r n e r o 
e n 1 7 2 6 . , 

A e s t o fué d e b i d o el q u e pasa ran 
sus e s t a d o s a l a l i n c a de d o n L u i s Ker -
n á n d e z de Ve lasco , h i j o d e l C o n d e s t a ­
b le d o n J u a n , q u i n t o d u q u e d e d í a s 
que cacado con doña A n t o n i a . B r a c a -
m o n t e , t uvo u n h i j o , ^don A g u s t í n , ' 
que fue el d e c i m o s e x t o C o n d e s t a b l e de 
C a s t i l l a . 

S i g u i ó l e en la suces ión de sus es­
t a d o s , su h i j o d o n B e r n a r d i n o , q u i t a 
casó c o n doña M a r i a Josefa T é l l e z G i ­
rón y f u é e l d é c i m o s é p t i m o C o n d e s t a ­
b l e . M u r i ó s in suces ión , h e r e d a n d o 
sus t i t u l e s y es tados su h e r m a n o d o n 
M a r t i n , que Se casó c o n d o ñ a I sabe l 
M a r í a I sp inosa y Ve lasco , s i o n d o e l 
d e c i t n o o c l í x o C o n d c s t a b i e . 

M u r i ó t a m b i é n s in s u c e s i ó n , s iendo 
e l c o n t i n u a d o r d e la f a m i l i a y sus de ­
rechos e l h i j o m a y o r del d u q u e de 
U c c d a , d o n And rés Pacheco y de doña 
M a r í a F c r m ' m d c z de V e l a s c o ; m á s 
c b m o e r a m e n o r de e d a d fué n o m b r a ­
d o a d m i n i s t r a d o r de los es tados de 
t s l . j g r a n casa su p a d r e , hasta que 
l l e g ó a t i m a y o r e d a d , f ué e l d e c i m o ­
nono C o n d e s t a b l e y c o n t r a j o m a t r i m o ­
n i o c o n doñ?. F r a n c i s c a de P a u l a Bc-
navide-s. f a l l e c i e n d o e l año 1 5 1 1 " . 

En es te año p r o m u l g ó s e la a b o l i ­
c i ó n de Seño r íos , d e s a p a r e c i e n d o de 
esta f a m i l i a t odos loé que t e n i a y c o n ­
s e r v a n d o t a n só lo los t í t u l o s h o n o r í f i ­
cos q u e poseía. P a r a s e g u i r su g e n e a ­
l o g í a y sobre q u i é n e s rec?yó e l p a t r o ­
n a t o q u e a i i " c o n s e r v a n sobre e l c o n ­
v e n t o de s a n t a C la ia y a d e m á s e l do ­
m i n i o d i r e c t o s o b r e e l A l c á z a r d e l C o n ­
d e s t a b l e de M e d i n a de l ' o m a r — a ñ i ­
d e e l señor. S á i z de B a r a n d a " t r p o n ­
d r é a c o n t i n u a c i ó n los sucesores, de 
los q u e f j e r o n Señores de la V i l l a . 

S u c e d i d a su p a d r e , d o n h e r n a r d i -
no E e r n i r í d e z d e Ve lasco , q u e fue p r e ­
s i d e n t e Be) Co.vsejo ele m i n i s t r o s y m i ­
n i s t r o de E s t a d o , e m b a j a d o r e n P o r ­

t u g a l y exce len te p o e t a . 

H e r e d o s i n t í t u l o s su h i j o d o n José 
í k - r n a r d i n o S ü v c r i o , q u e m u r i ó s i endo 
g o b e r n a d o r c i v i l de M a d r i d , e n IS f l f i . 

R e c a y e r o n sus t í t u l o s y d u c a d o en 
U. B e r n ? r d i n o E e . n á n d e z cié Velasco 
y R r . l f i , que p e r t e n e c i ó a la c a r r e r a 
d i p l o m á t i c a , f u é senador d e l R e i n ó y 
f a l l e c i ó el 30 de N o v i e m b r e de l a ñ o 
de 1 9 1 6 , l-.eredáñetele su h i j a ú n i c a . 

I m p o r t a n t í s i m a fué Osla f a m i l i a de 
los S e ñ o r e s de M e d i n a de l ' o m a r , no 
sólo p o r su o r i g e n a n t i g u o s i n o . po r 
su p e d e r , i n f l u o . n c i a , vasa l los , t i e r r a s , 
f u n d a c i o n e s y t í t u l o s que p o s e y ó . E l 
que c a r a c t e r i z a a esta f a m i l i a , e n ­
c u m b r á n d o l a has ta los p r i m e r o s pues ­
tos de la g o b e r n a c i ó n del E s t a d o , es 
el c a r g o de C o n d c s t a b i e d e C a s t i l l a , 
en e l que desde e l t i e m p o d e l Rey 
E n r i q u e IV e s t u v o én p o s e s i ó n ; a d e -
rnás , y a h e m o s v is to t e n í a n desde r.o1 
t i g u o l os de A d e l a n t a d o , J u s t i c i a o i a -
y o r de l a ' C a s a d e l R e y , C a m a r e r o 
m a y o r , Gopero m ? y o r y C a z a d o r m a ­
y o r y o t r o s , q u e r n o s t t a b a n su v a l i ­
m i e n t o y su c o n f i a n z a ceicR de ta per ­
sona d e los M o n a r c a s . E n t r o n c a d o s 
cop s a n g r e rea l etv la p e r s o n a de 
V. H c r n a r d i n o E c r n á n d c z de Velasco 
con su m a t r i m o n i o con d o ñ a Juana de 
A r a g ó n , h i j a d e ] Rey C a t ó l i c o , f u é t i ­
t u l o u n o de l os m á s nob les q u e e x h -
lc<:i d é n t m de l a ranc ia n o b l e z a es­
p a ñ o l a . • 

I Exposición del i 
! C e n s o e lec tora l 

Ocsdc el d í a 5 al 15 de l p r c -
i c n t e mes de A g e s t o se expo-nen 
a l j ) ó h l i r j e n los s i t j o s de ces -
' . u m b r e las n u e v a s l i s i a s de l C e n ­
so E l c c l c r a l , p a r a a d m i i i r r e c l a -
n i a c i o n c s s o b r e i n c l e ^ i ó n , e x c l u ­
s i ó n o r e c i i f i c a c i ó n ele e r r o r e s . 

T c d o s los e l e c t o r e s deben c o n ­
s u l t a r l a s p a r a a s e g u r a r s e d e q u e 
c s . á n ¡ n c l u i d í s c n e l las , y s i , p o r 
( s t a r a e s e n t c s d e su d e m i c i i o 
h a b i t u a l n-' p u d i e r o n r e a l i z a r p e r ­
s o n a l m e n t e l a c o m p r o b a c i ó n , d e ­
ben e n c a r g a r de e l l o a sus f a ­
m i l i a r e s o a l I n s t i t u t o N a c i o n a l 
«le E s t a d í s t i c a ; q u e ha m . ; n l a d o 
t n s e r v i c i o g r a t u i t o de i n f o r m a ­
c i ó n que se r e a l i z a r á c x c l u s i v a -
men' .o p o r c o r r e . ) . 

P a r a hacer us'q d e l m i s m o d e ­
b e n tes c l e c t c r c s q u e c : n s u l t o n 
d i r i g i r i n a c a r t a r e d a c t a d a a s i : 

" S r . l>c lcgaclo de E s t a d i s l i c a 
í lc . . . " 

Üon ( n o m b r e y 
los d o s a p e l l i d o s ) , con r e s i d e n ­
c ia e n 31 cíe D i c i e m b r e u l t i m o e n 
el M u n i c i p i o de 
ca l le o p l a z a de ñüi* 
m r . r o : de. ' años d e 
t d r d y p r o f e s i ó n 
s o l i c i t a so le i n f e r m e s i está i n -
c l e i d c en l a s l i s t a s p r : v i s ¡ c n a -
ies d e e l e c t e r e s d e l c i t a d o M u n i ­
c i p i o . 

Ati-mpaño e n s o b r e f r a m i u e a d o 
con m i d i r e c c i ó n a c t v a l p a r a l a 
c o n t e s t a c i ó n . 

{ E o c h a y f i r m a ) 
(La p e t i c i ó n de f r a n q u e o es 

o b l i g a d a p o r no c c n l a r c o n c r e -
d i i o p a r a e i ' . a a l e a c i ó n ) . 

«nMBaiiin>)«MU>iMaM«MafiUiM(ai>«ini«B«mn*« 

QU t M A A g o s t o sob re los ealtt|MM 
J e f ^ A M O S y estos v i v e n y a , i m ­
p a c i e n t e s , p a r a la Vtaú i t tx lM p r ó ­

x i m a . P n í p l f a t i na e m o c i ó n de v i spe 
ras en los v i ñ c d o i n h é r i i r nos . Van que 
ciando I r j O i , p e r d i d a s en e l i n f a l i g a h l c 
? f a n de cada d í a , las t a r c a s q u e f u e ­
r o n necesa r ias , ' )ara la g l o r i a de l a l u m -
b r r . m i c n t o c e r c a n o . P a s a r o n la " a g o s -
t a " , y la p l a n t a c i ó n , y la " c a v a b i é n , y 
la " b i n a " , y e l " g c l p e l l e n o " , y l a " d e -
s e r p i a " , y l a • c a s t r a " . No es tá ya l e ­
j o s S e p t i e m b r e , c o n sus d í a s s u a v e s , 
c o n sus c r e p ú s c u l o s l e n t o s y la i m p a ­
c i e n c i a de la v e n d i m i a p o n e g o z o en 

t i e r r a s y h e m b r e s . De los m o s t o s sep - ; 
l e t n b r i n o s s a l d r á n , p a r a la c P ' s i ó n y 
p a r a l a a l e g r í a , p a r a e l a m o r y p a r a e l 
b r i n d i s , l os v l n c s q u e l l e v a r a n e l n o m ­
b r e de J e r e z h a c i a t a n t a s m e s a s de l 
M u n d o . 

En esas m e s a s , e l J e r e z será s i e m p r e u n ¡¿leal c o m ­
p a ñ e r o del b u e n á n i m o . Por é l , p o r su o l o r y su sa ­
b o r , t o d o p r o y e c t o se nos m o s t r a r á f á c i l , y t o d o a m n r 
p a r e c e r á r u b r i c a d o cen la g r a c i a de !o e t e r n o . L a a m i : -
tacl se p r e s e n t a r á m á s be l la que n u n c a . La v i d a sonreí- : 
r a , c o m o una p r o m e t i d a , y t o d a s l as cesas se e n v o l ­
v e r á n e n t o n o s s o n r o s a d o s . ¿ Q u i é n h a b l ó de l l a n t o y de 
t r i s t e z a ? A l l i q u i d o c o n j u r o , l a b i c h a se o f r e c e r á c o m o 
un ancho y c l a r o c a m i n e . El h o m b r e a l e g r e b u s c a s i e m ­
p r e , p a r a esa a k - g r t a s u y a , la c o m p a ñ í a d e l v i n o j e ­
r e z a n o . P o r q u e éste sel la a m i s t a d e s , p r o l o n g a a m o r e s 
y es p ó r t i c o de e m p r e s a s i l u s i o n a d a s . P o r q u e es un c l a ­
r í n q u e l l a m a a l g o z o y a l a b i e n a n d a n z a . 

M a s no t o d o » los h e m b r e s son a l e g r e s , n i en t o ­
dos h a y ésa n a t u r a ] i n c l i n a c i ó n a l r i s u e ñ o v i v i r . Se 
d i j o m u c h a s veces q u e e l h o m b r e es un p e d a z o de t l e ­
j í a y h a y t i e r r a s g r i s e s , c o n b r u m a y s i n s o l , c o n m e ­
l a n c o l í a y s i n r i s a s . Y asi c o m o e l p i n o d e l N o r t e s o ñ a ­
ba cen l a p a l m e r a d e l S u r , e l h o m b r e t r i s t o o g r a v e , 
e l h o m b r e de la t i e r r a b r u m o s a , sueña c o n e s t a a le ­
g r í a d e l v i n o m e r i d i o n a l . P a r a ese h o m b r e , l a s c i n c o 
l e t r a s d o r a d a s riel n o m b r e de J e r e z se e n c i e n d e n y 
b r i l l a n c o m o c i n c o e s t r e l l a s l u m i n o s a s en u n a noche 
e s c u r a . H a c i a a l l á , h a c i a I f is v i d e s t e n d i d a s f r e n t e H! 
A t l á n t i c o , f u é s i e m p r e e l sueño de q u i e n p o r s i m i s m o 
no es a l e g r e y busca esa a l e g r í a tt» l os a n d a l u c e s v i n o s . 
Y p e r la p i r a t e r í a o p o r e l c o m e r c i o , ¡TOT l a s b u e n a s o 
p o r las m a t e s , s« Hace c o n e l r u b i o t e s o r o , q u e se e n ­
c e n d e r á cerno un so l entibe l a s n i e b l a s de l a s t i c r r s f e y 
los c íe los s e p t e n t r i o n a l e s . M u c L o s rie los m á s be l los 
y m á s f e r v i e n t e s e l o g i o s d e t a l v i n o f u e r e n p r e c i s a m e n -
le t r a z a d o s p o r p l u m a s de l N c r t e . R e c o r d a d a S h a k e s ­
p e a r e , p o r boca d e su Fa ls ta f . f : " U n b u e n J e r c í : p r o e l u -
se u n dt<ble e f e e t c : p r i m e r o , se m e sube a l i n t e r i o r de l * 
c e r e b r o , m e seca Í.IIÍ t odos l c> n e c i o s , t o r p e s y m a l -
e ü e n t e s v a p o r e s que k e n v u e l v e n ; le hace a b i e r t o , 
. ' i g i l , i n g e n i o s o , r i c o en c o n c e p c i o n e s l i g e r a s , en a r ­
d i e n t e s y d e l e i t o s a s f o r m a s ; t o d o l o c u a l , c o m u n i c a d ' » 
a la v o z , p r o d u c e v i v a c e s o c u r r e n c i a s . L a s e g u n d a 
p r o p i e d a d cíe v u e s t r o e x c e l e n t e J e r e z es la de c a l e n t a r 
la s u n g r e , q u e , e s t a n d o an tes f r í a y c a l m o s a , d e j a b a 
él h í g a d o W a n c o y p á l i d o , lo q u e es s i g n o de p u s i l a n i -
o t i d a d y c o b a r d í a ; p e r o e l v i n o de J e r e z l a c a l i e n t a y 
ia hace c o r r e r de l c e n t r o a !as p a r t e s e x t r e m a s . I l u m i n a 
i | r o s t r o q u e , c o m o u n f a r o , o r d e n » a r m a r s e a t o d o e l 
r e s t o eJe este p e q u e ñ o r e i n o , e l h o m b r e : y e n t o n c e s t c -
rio p| m u n d o de l os e s p í r i t u s v ü a l e s y l os p e q u e ñ o s es -
j i i r i t u s i n t e r i o r e s se r e ú n e a l r e d e d o r de su c a p i t á n , o í 
t a r a z ó n , q u i e n , p o t e n t e y u f a n o de su e j é r c i t o , r e a l i -

Por los cominos ¿e tspono 
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za c u a l q u i e r a c t o q u e sea de v a l o r , y éste v i e n e de l 
J e r e z " . 

Hasta t a l p n n t o a p a s i o n a n esta a l e g r í a y esta f u e r ­
za d e l v i n o c n las t i e r r a s s e p t e n t r i o n a t e s , que una vez 
se q u i s o p l a n t a r l a v i d e n I n g l a t e r r a . É l i n l e n ; o í u ¿ 
e s t é r i l . Y u n s e m a n a r i o de h u m o r , en 1 8 7 5 , d i j o que 
" s i a l g u n a v e z se l legnse a p r o d u c i r v i n o a q u í , se ne ­
c e s i t a r í a n c u a t r o h o m b r e s p a r a b e b e r l o : dos .para 
s u j e t a r a la v i c t i m a , és ta y o t r e p a r a h a c é r s e l o t r a g a r " . 

I n s s c q u i b l e a t o d o i n t e n t o y t o d a p o s i b i l i d a d de 
i m i t a c i ó n , e l v i n o de J e r e z —el v i n o q u e e l o g i a r o n 
E o r d y H u s k i n , A m i c i s y Gau t i e r— t i e n e es ta i n d e f i n l -
)!e y m a r a v i l l o s a cosa que es la p e r s o n a l i d a d . Una p e r -
i ona l i c ' . ad q u e e s c a p a a c u a l q u i e r a f á n de e n c s s l l l a -
m i e n t e , de f i j a c i ó n . E l c o l c r , e l o l o r , e l s a b o r . . . h i 
p e r o en los f r e s s i g n o s h a y u n a esca la m ú l t i p l e y des­
l u m b r a n t e de sensac iones c u y a d e s c r i p c i ó n y d e f i n i ­
c i ó n exactas y m a t e r i a l e s s e r i a n ^ i m p o s i b l e s . Ex i s te 
u n r i n f i n i t a v a r i e d a d cn a q u e l l a s t r e s c l á s i c a s c a l i d a -
e;?s del v i n o j e r e z a n o . De e l l a s . Ja q u e e n c i e r r a m a y o v 
d i f i c u l t a d de d e f i n i c i ó n es l a de l a r o m a , la de l " b o u -
q u e t " , v a g o , s u t i l , i n a p r e n s i b l e . " N o cabe p r i v i l e g i o 
m á s noble —ha d e s c r i t o José M a r í a P e m á n — que cs'.e 
d e l b u e n o l e r q u e le ha s i d o c o n c e d i d o a l v i n o de J e ­
r e z ; es c o m o u n a c o n q u i s t a d e l a i r e q u e l e r o d e a , c o m o 
u n a e x u b e r a n c i a y d e r r a m e de s i m i s m o . E l o l o r es 
t o m o la g e n e r o s i d a d de IÍÍS cosas i m p a c i e n t e s de e n ­
t r e g a r s e . Es c o m o u n a e m b a j a d a q u e se a n t i c i p a y ane -
b . n t a a las cosas s u b l i m e s p a r a a n u n c i a r l a s g o z o s a m e n ­
t e : ¡Aqu í v i e n e u n a r o s a ! ¡ A q u i v i e n e una cc,;>a de 
J e r e z ! " . 

C o m p a ñ e r o en el j ú b i l o y en la s o l e d a d , c o n j u n t o 
c o n t r a la b r u m a y la m e i a n c o l i a , el v i n o de J e r e z , con 
é l ' t r i p l e s o r t i l e g i o de su c o l o r , su c' .or y su s a b o r , os 
l a z o pa ra l a a m i s t a d y b u e n a u g u r i o p a r a la p r o m e ­

s a . Co r é l , u n brlncSis c o b r a r á t oda su s i g n i f i c a c i ó n 
i l u s i o n a d a . Y IF. c o n f i d e n c i a en t e r n o a las c o p a ; rio 
t e n d r á un p a u s a d o r i t m o c f o l o r i d o , s i n o q u e se ha rá 
f f u i d k y g o z o s a , c o m o u n a e x p a n s i ó n l i s u e ñ a de l a l ­
m a que se s i e n t e c o n f i a d a y f e l i z . E n n q u e l v i n o , co ­
m o e n c i e r t a s c i u d a d e s , h a y " d u e n d e " : e s p i r i i t ] de cap -
í a c i ó n , g r a c i a e n v o l v e n t e , o p t i m i s t a m a l e f i c i o . Cuan­
d o e l h o m b r e s o n r í e cada v o z m e n o s , coane 'o e l M u n ­
do es tá c a r g a e í o de i n q u i e t u d e s y p r e s a g i o s , esc " d u e n -
fl-'¿" í l e a n z a a ú n , b a j o su a p a r i e n c i a l i g e r a , u n m a y o r 
y m á s p r o f u n d o s i g n i f i c a d o . P o r q u e en é l e n c u e n t r a 
U a t o r m e n t a d o h o m b r e de h o y | a s e g u r i d a d de una 
i o n r i s a , la e s p e r a n z a de u n o l v i d o y la i l u s i ó n de una 
í c l i c í d a d . 

PDI POlíS l l O 
• - . - -

Uno bofalla de varías horas en la lineo 
fronteriza de ambas zonas alemanas 

Pf -R I . INJ .—E l h a m b r e , l a f a l t a de a l o ­
j a m i e n t o y l as e n f e r m e d a d e s a q u e ­
j a n a los j ó v e n e s c t m u n i s l a s q u e 
en n u m e r o de 5 0 0 . 0 0 0 l i an a c u d i ­
do á l a " c o n c e n t r a c i ó n ele p a z " de l 
b e r l i n ü r i c n ' . a l . S e g ú n e l p e r i ó d i c o 

.España y el 
M u n d o 

W a s h i n g t o n . — El B a n c o de E x p o r ­
t a c i ó n e I m p o r t a c i ó n , d i ó u n a n o t a 
s o b r e l a c o n c e s i ó n ciL. un nuevo c r é ­
d i t o a E s p a ñ a , que d i c e , e n t r e o t r a s 
c o s a s : 

" b e ha c o n c e d i d o a España n u e v o s 
ciredltos. p o r ub t a l de 5 . 6 0 0 . 0 0 0 d o ­
l a r e s , sob re la base cié la a u t o r i z a c i ó n 
q u e f i g u r a c n e l t i t u l o I , c a p i t u l o . I I 

l a L e y g e n e r a l do c o n s i g n a c i o n e s 
de 1 9 5 ! . 

F.l p r i m e r o dé los c r é d i t o s de 
2 . -100 .000 d ó l a r e s , se d e s t i n a a f i n a n ­
c i a r e q u i p o ' y o t r o s m e d i o s neces- ' i r ios 
p a i a el f o m e n t o d e l a s i n s t a l a c i o n e s 
h i d r o e l é c t r i c a s d e l a / o n a de M a d r i d , 
ü i t h o c r é d i t o se d e s t i n a a la U n i o n 
E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a y c o n s t i t u i r á un 
m e d i o p a r a p o n e r e n e r g í a e l é c t r i c a a 
c t i s p o s i c i ó n d e ' a s i n d u s t r i a s , e n c u a n -
t i a supe r i ó i) a l a a c t u a l , en la m e n c i o -
-nada z o n a . 

El r es to de l os e r é d i t u s , c u y o t o t a l 
es cié 3 . 2 0 0 . 0 0 0 d ó l a i e s a p i o x i m a - , 

d á m e n t é v se u t i l i z a r á p a r a e l fomentL. 
de la p r o d u c c i ó n m i n e r a e s p a ñ o l a . 
Sé d e s t i n a á e m p r e s a s ded i cadas a la 
p r o d u c c i ó n ele m i n e r a l ce h i e r r o , co-
I j r e , p i r i t a s y a z u f r e , t u n g s t e n o y p l o ­
m o . 

Las c o n d i c i o n e s e n q u e se c o n c e d e n 
es tas c r é d i t o s , .son las m i s m a s de los 
a u t o r i z a d o s o n t e r i o i m e n t e a f a v o r ele 
E s p a ñ a * E l i n t e r é s se rá del 3 p o r c i e n ­
t o , p a g a d e r o p o r s e m e s t r e s . E l p r é s ­
t a m o h a b r á üe rex :mbo lsa rse en 20 
a ñ o s , t r a s d e u n p e r i o d o d e e s p e r a de 
c i n c o a ñ o s . Los c r é d i t o s c o n c e d i d o s 
son I n o o n d i c i ó n a l i T i e n t e g a r a n t i z a d o s 
p o r e l C o b i e r n o e s p a ñ o l . 

L l B a n c o ha m a n i f e s t a d o que de d i ­
chos c r é d i t o s , u n o d e L'ÜÜ.OOÜ d ó l a r e s , 
se d e s t i n a a las m i n a s ; o t r p de 
1 . 2 0 0 . 0 0 0 , a la e m p r e s a dé R i o t i n t ó ; 
o t r o , a p r o x i m a d a m e n t e de I.büO.OÜO 
cióla r e s , a e x P ' o t a c ' O f l C s d e p l o m o , y 
u n o de 2 3 0 . 0 0 0 d o l a r e s , a i n t e n s i í i -
c a r l a p r o d u c c i ó n C ip ' i ño l a de t u n g s ­
t e n o . — 1 f e . ; • 

de a u t o r i z a c i ó n b r i t á n i c a " C o r Tc -
l e g r a p l i " , h a n f a l l a d o las d i s p o s i -
c i j n c s p a r a e l a l o j a m i e n t o y la ?. ! ¡ -
raeniacion de l -s j ó v e n e s d e l e g a ­
d o s , a l g u n o s ele los cealCs só lo ".ic-
rteri d i e z af .es de e d a d . Liico e l p c -
r i ó c i i c G q u e ha s i d o dc ' .enic lo cjrí 
i f e n c i o n a r i o r e s p o n s a b l e de la o r -
g a n i z a c i ú . i d e l a b a s t e c i m i e n f o cn 
v í v e r e s ele l es c o n c e n t r a d o s . — E f e . 

P E p i R A N L A E X T R A D I C I O N 

E s t o c o l m o . — Éi m i n i s t r o p o l a c o en 
es ta c a p i t ' d . Jan M i l n i k ; ha c o m u ­
n i c a d o a las a u t o r i d a d e s suecas, q u e 
s u p a i s d e m a n d a r á ¡á e x t r a c c i ó n dé 
l o s d o c e m a r i n e r o s q u e se a p o d e r a r o n 
hace u n o s d i a s do ur i buque elel s e r ­
v i c i o h i d r o g r á f i c o p o l a c o y i d e s p u é s 
d e c o n d u c i r l o bas ta e l p u e r t o de l s -
tac i , s o l i c i t a r o n r e f u g i o p o l í t i c o . 
S t R b r U G l A N E N L A Z O N A O C C I D E N ­

T A L 

B c r l i n . — Mi les ele m u c h a c h o s que 
a s i s t e n a In c o ñ c e h t r a c i ó n j u v e n i l co -
c o m u n i s t a e n la z o n a o r i e n t a l d e la 
c i u d a d , p e n e t r a r o n b o y en la p a r t e oc ­
c i d e n t a l i m p u l s a d o s p o r la f a l t a de 
a l i m e n t o s , que se d e j a sen t i r e n a q u e ­
l l a r e u n i ó n . S i m u l t á n e a m e n t e , las a u -
t o r i d í . d c s a le rhav ias o r i e n t a l e s e s t á n 
a d o p t a n d o m e d i d a s p a r a i m p e d i r es­
tos n u t r i d o s d e s p l á z a m i c n t o s d e ' l os 
m u c h a c h o s a la p a r t e o c c i d e n t a l do 
[ J e r l i n . — E f e . 
D O B L E SECUESTRO 

B e r l i n . — L a P - l í q í a de la z c . i a 
u r i c n t a l de A l e m a n i a e n í r ó a n o c h e 
¡ l e g a l m e n t e en el s e c t o r e c c i d o n a l y 
h a c i e n d o uso d e las a r m a s , secues­
t r ó r. d o s a g e n t e s do la P o l i c í a d e 
l a z e n a o c c i d e n t a l , a n u n c i a h o y un 
p o r t a v o z de es'.a P o l i c í a . 

L l i n c i d e n t e se r e g i s t r ó c e r c a de l 
p u n í " d o c o n t r o l d e l a a u t o p i s t a de 
D r o i l i . u l e n , d o n d e la c a r r c . e r a de 
t r á f i c o i n t e r z o n a l se. a d e n t r a cn la 
z e n a s o v i . ó t i c a . — L f c . 
U N A B A T A L L A DE V A R I A S MORAS 

M u n i c h . — F.l m i n i s t r o d e l h r . e -
r í o r h ó v n i ) r eve la qu|e c i l unes sp l i ­
b r ó v n lós busques d e l t é r m i n o dé 
H a r o l d w s i s s a r h , no l e j o s de l a f r o n ­
t e r a e n t r o B a v i c r a y T i r i n g i a ( z o ­
n a s o v i é t i c a ) una b a t a l l a de v a r i a s 
h o r a s e.T.rc la P o l i c í a de f r o n t e r a s 
o c c i d C i i í a l c s y u n m i l l a r ele j ó v e n e s 
c e m u n i s t a s q u e p r e ' . e n d i a n pasa r i l c -
g s l i u c n t e a (a A l e m a n i a r o j a p a r a t e ­
m a r p a r t e en la c o n c e n t r a c i ó n de 
B e r l i n . 

L e s " j ó v e n e s a t a c a r o n a los g u a r ­
d i a s e s n p o r r a s y c i r o s o b j e t o s y ta 
P o l i c í a s e v i o v b l i g a d a a a b r i r f u e g o . 

•.is \%* y* \ts \ u *v M' V V V V *V \V M/ 
Sn ÜK SK y.i m >fc SK J.-C ; . v :vc íK ; l ; >.< A; x \ 

Programa de ayuda 

TRASLADO 03 ENFERMOS 

l i u m i i i i i 
TELEFONO 2210 

S E V E N D E 
f o r n m b r r n n b u e n u s o . T r n i a i < n 

PAN RÉPGNtX) 

¿ A B A T E R Í A 
P R E F E R I D A 

' • \ . \ F L E C T R l C I BAD 1S¡nilSTRIAL 
, V i l o í i n , l l ) . _ T e 1 f . 1 3 2 1 

norfeamerkana a las 
fuerzas de Cfiiang 
Kai-Cliei< en Formosa 

W a s h i n g t o n . — S e ha r e v e l a d o hoy, 
d i c e la Un Lee! P r e s s , q u e e i C-Wer-
no ha p e d i d o al C n g r c s ) la aproba­
c i ó n de un p r o g r a m a d e a y u d a a hs 
f u e r z a s v i n c i c n a l i s t a s c h i n n s d o l o r -
mesa p ; r un v a l o r d e 3 0 7 m i l l o n e s de 
d ó l a r e s . L l p r o g r a m a t i e n d e a ay t -
da r a l g e n e r a l í s i m o C h a n g K a ¡ Chok: 
a m o d e r n i z a * sv e j é r c i t o , de unas 25 
ó 30 d i v i s i o n e s . — E f e 

fóoni s Sllon M i a s 
de los \m\MM ^ la 

MU ii \\im 
A y e r p o r la m a ñ a n a se t ras la t l a rón 

a S a n t o D o m i n g o de S i l o s , los lugar­
t e n i e n t e s de la G u a r d i a do I-raneo que 

' e s t á n a s i s t i e n d o a la A s a m b l e a que w 
v i e n e d e s a r r o l l a n d p en nues t ra c i u d a f 
A la l l e g a d a o y e r o n m i s a en la ca-
p ' l l a de l San to t i t u l a r d e ! Monas te r io . 
Of i c ió e l P. E r a y Justo Pérez de Ur-
b e l , q u i e n p o s t e r i o r m e n t e e x p l i c ó a los 
v i s i t a n t e s l as b e l l e z a s a r t í s t i c a s y los 
d o c u m e n t o s h i s t ó r i c o s c¡ue atemora el 
c e n o b i o s i lense. 

Po r 'a t a r d e , los l u g a r t e n i e n t e s v i ­
s i t a r o n la h i s t ó r i c a v i l l a ele Covar ru-
b i a s , l l e g a n d o a B u r g o s en las p r i n i c -
r á i h o r a s de la noc l te . 

Hoy rc<:>tinu?.rán Lis t a reas , ciisel­
l a n d o a las d i e / de ía m a ñ a n a 
tencas s i n d i c a l e s , c i señor D u r a n , d i ­
rec to r d e l q u i n c e n a r i o " S i " , de Ia 
G u a r d i a de E r a n c o y p.or la t a r d é tenr 
eirá l u g a r o t r a c o n f e r e n c i a s c^rg0 
d e l m i s m o o r a d o r sob re t ema análogo-
A d e m a s . c :n t ,V .uará e l t r a b a j o corres­
p o n d i e n t e a las d i s t i n t a s ponenc ias. 

vá m ^ Í Í Í * m va • ^ m m m v ^ ^ ^ 

La cerveza es la bebida f 
más Dooular en toilfl 

B o r u , . — U c e r v e z a se ha eoiivcfj ' 
t i d o en la b e b i d a p o p u l a r e n t odo c 
m u n d o , según h a a n u n c i a d o boy ^ 
L i ga E i l e r n a c i o n a l c o n t r a e l alcoho­
l i s m o q u e se r eúne e n G ineb ra . 

U n ' i n f o r m e p u b l i c a d o en Bonn P" 
l a U n i o n a l e m a n a d e c e r v e c e r o s , »m 
que se c o n s u m e a h o r a en el m u n ^ i 
m á s Cerveza que an tes clc la seS ^ J 
d a g r a n g u e r r a . 

Según las ú l t i m a s e s t a d í s t i c a s , 
< e i v e / a p r o d u c i d a en 1930 fué ü 
2 6 5 . 3 0 0 . 0 0 0 h e c t o l i t r o s , es d e c i r . CJj 
si la c i f r a de 1 ^ 1 3 , que . f " 6 ^ 
2 6 9 . 1 , 0 0 . 0 0 0 , que c o n s t i t u y ó uno nía» 
ca e n la - p r o d u c c i ó n de d icha l íebl 

De Gasperi 
gana la primera 
votación en el 
Senado italiano 

R u m a . — DL- G a s p e r i ha g a n a d o | 
p r i m e r a v o t a c i ó n d e c o n f i a n z a efl 
benaejo 
t o s . La 
t í a 101 y ocho a b s t e n c i o n e s 

El C o b i e r n o es e l s é p t i m o 
I ,9 ' I5, . y está c o m p u e s t o p o i r í t t u j ^ 
d e n í ó c r a t a s - c r i s t i anos •• ii n o s r e f " 

p o r u n m a r g e n de v e ' n i e ^ 
v o t a c i ó n ha s i d o de I 5 ' 

|Ul 

t a i i y s . — E l e . 
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